
tf&mamm»m^n

h

^neág^ do Chanceler da ülolívia Por
fo.™i;0 da IMPRENSA POPULAR I -

Não Concluída, Ontem, a Votação do Abono
, ,,,» VA 91 IMUIN-At(I.KIA NA .• l-AdINA)

Pn-l 
Intormódio da IMPRENSA POPULAR, o dr. Gueyara

Arco, ministro das Relações Exteriores o Culto da Bolívia,
enviou ao povo brasileiro calorosa mensagem. Esta mani-

t.slaçfio assume maior importância no momento em quo os nue**
rôsses comuns dos dois paises cm torno do petróleo podem levar
a um prÒvotíòso intercâmbio. , _ .. . . , „„„

A mensagem do ministro do Exterior da Bolívia^oi-nos
enviada por ocasião do I Congresso Nacional dos Trabalhado-
res Bolivianos, recentemente encerrado, tendo ^o sou portador
o deputado Roberto Morena, representante da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil naquele certame:

«0 povo da Bolívia, que agora está fazendo o maior esforço
! do sua História para conseguir seu bem-estar o sua herdade

descia mahtftr com o povo irmão do Brasil, as maiaicordm*
I relações. Existem muitas razões para que estas re ações se am

levadas ao campo do intercâmbio comercial com proveito mutuo».
GUEVARA ARCE

(Ministro dc Relações Exteriores c Culto)
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Auto-Estrada
no «Teto do

Mundo» por
Montanhas a

4.000 Metros

Sobre o Mar
Uma obra épica do po-
vo chinês celebra a li-

bertação do Tibet

Aumentados os

pregos do trigo

c do macarrão
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Mim nsnoRiira o proMtlon-
(o da COKAP quo nilo
hRVOnV aiiniriito do pão | aNq ^j . Rl0 DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 1955

(Lola na 2a. pagina) w

CRIME DE MORTE
ACOBERTADO PELO
MIN. DA JUSTIÇA
Joaquim Melo, diretor da Colônia Cândido Mendes, matou um sol-
dado da Policia Militar e permanece impune — Antes autor de um

desfalque, agora um assassino — Protegido do ministro da Justiça,
que mandou arquivar o processo
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EM 
nota intitulada «Governo dc Filhottsmo», pu-

blicamos, a dois de novembro, a lista dos pttren-
tes do sr. e da sra. Café Filho empregados cm luga-
res altamente remunerados. Entre os nomeados, so
um não tinha parentesco com o presidente da Rcpu-
blica c sua esposa. Era o sr. Joaquim Melo, que
obteve o lugar de diretor du Colônia Agrícola Candi-
do Mendes. O sr. Joaquim Melo, ex-almoxariíc dos
Correios c Telégrafos no Rio Grande do Norlc, foi
demitido desse cargo por ter dado um desfalque.

O golpe de 24 dc agosto tornou possível a noniea-
cão do responsável pelo desfalque de Natal. I'or que'se 

contrariava, dc maneira tão gritante, o Estatuto
dos Funcionários Públicos, entregaiulo-sc a direção
de uma colônia agrícola a pessoa de comprovada deso-
néstidade? Simplesmente porque o sr. Joaquim Melo
é protegido do ministro da Justiça, sr. Seabra Fa-
gundes.

— NOVO CRIME
Na Colônia Cândido Mon-

dos o diretor protegido pe-
lo governo tornou mais sííí-
niflcntlva sua fé-de-oflcio.
Matou uni soldado do desta-
mento da Ilha Grande Hoje
não 6 apenas um dilapida-

dor do erário. E* também um
criminoso de morte.

O processo foi aforado na

Auditoria da rolicia Militar
e Corpo de Bombeiros. Se-
gundo a rotina, o protegido
do ministro Fagundes deve-

ria, no mínimo, submeter-se
a certas formalidades, adml»
tlndoso a hipótese dc que
viesse a se incomodar cm
conseqüência da morte de
um soldado da Tollcla Ml-
lllar.

Mas o sr. Seabra Fagun-
des ordenou o arquivamento
do processo, o que deixa o sr.
Joaquim Melo, mais unm
vez, a vontade.
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INTELECTUAIS BRASILEIROS MA U.R.S.S. 1I
Os cs.-rll.ir.-s lirosllclrn» Marque» Kclieli», Afonso Schmlilt, Jorge g
Anmilii c Otávio do Freitas Junior. assistiram no II (.ingresso |
¦Ins ..«crltorcs Soviéticos; Nu lnl» nclnittj fclln cm Moscou, ve- gl
,101, il» direita pari, u <-si|in-riIii, i-nln- outro»-, pessoas |o«-R«i-g

Atrn ilu. Marques ll.-lii-l.i. deputado Frntu Mor.-lni o «cn i ra, é
ic,.. Klgir lliiM.ai.m, Afonso Schmldt, Otávio do 1'reIIas Júnior. £

,, Mctronollln do Moscou c o l)r. AlIiç.Clicrmonl, presidente g
il» Movimento Brasileiro dos IMrtldílrlos ila lai. ^

PAIUS, 
•! (AFP) — A onda dc

(riu quu se abateu sôbre a
Europa ucldcntul traduziu-se,
na Inglaterra, por abundantes
quedas Uu nevo que, na maior
luiriL- ilu pnls, bloquearam us
estradas, Interromperam o dr-
enlata» ferroviária e prejudica-
nun consideravelmente o irAfe-
go marítimo e aéreo. Por ou-
tro lailu, duas pessoas foram
limitas o umas vinte oulrns fl-
caram ferida» cm acidentes de-
vidos ao congelamento. A nes-
te c u sudoeste, os amontoados
ile neve, acumulados pelo ven-
to, atingem » mais de doze pós
(perto ..»* quatro motros) de ai-

CONCLUI NA 2.» PAG.

i. imtmàsa^eai&simwtâgi&tm*^

Manifestações contra
o Racionamento

SAO 
PAULO, -1 IIP) — A ro-

pulaçno da cidade de Areias,
nn município paulista do mos-
mo nome, Indignada com o ra-
rlonnmento do energia elétrica
que há longo tempo vinha su-
portando, Invadiu e depredou us
Instalações da empresa fornece-
dora da energia local.

PEQUIM I (I. V.) — No planalto Sinklnng-Tlhot, ronheclilo
(Mimo o «Teto dn Mundo», o pnvo i-hlncs construiu uma moderna
¦iiiíii-estriidn de'2.255 quilômetros dc extensão, partindo de iniin,
na 1'rnvlncin de Sinklnng, e indo até Lliasa, capital dn Tlbct,
unlnilo í->e centro a Kiiangtlng, Impnrtuntc centro ilu Província
de Blnklune. Dnrnnto centenas de anns o camelo constituiu o
iinleii melo do transporte do povo tlbetann. As caravanas gasta-
vnm mOses pura vencer os linigns c sinuosos caminhos de Sin-
kluhg no Tiliet.

rnm n nlijetivo de melhorar ns relações fraternais entro
n» dois povoe e as condll-ões dc vida do povo tlhetann, a cons-
Irucãu dessa cslrnila foi projetada e iniciada em junho ilo 1951,
jogo mis a libertação pacifica do Tlbct.

A novn auto.oslrãda corro sobro a crista do dez altas mon-
tnniias, cujos cumes so erguem a mnls (le 4.000 metros acima
dn nível dn mar. Nessa» montanhas as neves sãn quase eternas.
A estrada passa por sobro rins o contorna precipício!,, sondo
numerosa'», as obras de cngoitliarlu cm todo o seu percurso.
Contudo, o auxilio c 11 culnborncao dn povo tlbetann tornou
possível ii sua rcaUzacHo om curto espaço do tempo. For fim,
dois exércitos de. construtores, um do leste e outro do oeste,
partindo cada um de um dos extremos da estrada, oncontrur..m.
so no meio do caminho no dia 27 dc novembro do ano passado,
dando a obra por concluída. Nesse mesmo dta a primeira ea-
ravana de caminhões chepou a Lliasu.

Nos clichês: n() primeiro, membros de umn unidade do en-
gculiurlu do Kxérclto LVpular de IJbertaçíio edlflcum uma ponte
temporária sôbre precipícios no longo da estrada Slnklanpr-Tlbot;
no secundo: em determinado ponto da estrada, os caminhões que
hoje asseguram o transporte entre os dois importantes centros
da população.

ESBANJAMENTO DE DINHEIRO
DO FUNDO DÁ AERONÁUTICA

..I iliilt.JIMlM.I^MIt'».!»^

AR PRETENDE
SFOTAR COM CHATO

Já chegou à Mesa do Senado a renúncia do
suplente do sr. Antônio Bayma — Marcondes
Filho teria sido convidado para substituir Gudin
/-iORIUA, ontem, nos corrcüo-

res do Senado, a noticia de
• ue i>sr. Ademar de Barros cs-'avia no propósito de cândida-
tar-se â senatórla pelo Mani-
niiflo, dlspondo-se, nsslm, a en-
frentar o sr. Assis Chateuu-
lirland, que tentará, com o dl-
nhelro da Standard Oil, reclc-
gei'-se ao Monroo pelo PSD da-
(juele Estjulo.

Temos ainda a informar, a
l~

RECONHEC-G O
PREFEITO: ILEGAL

O AUMENTO DOS

TELEFONES
(NA «UCUNlív 1'XÒINA)

respeito, que já chegou ii mesa
do Senado, devendo ser lida,
em plenário, na sessão de lio-
Je ou de amanhã, a comunica-
cão do sr. Milton Belo, suplen-
te do sr. Antóijio Bayma, re-
nunclnndn, também, cm favor
do picareta dos «Diários Asso-
ciados».

O pleito para o preenchi-monto da cadeira serã marcado
brevemente. .•

AFASTAMENTO DK OCD1N
Outra informação que obtive-

mos, entre alguns senadores, 6
a de que parece definitivamente
assentado o afastamento do sr.
Eugênio Gudin do Ministério da
Fa.-.enda.

Consta que o sr. Café Filho
«4Ü. teria convidado o senador

Marcondes Kllho, atual presi-dente da Câmara Alta, para no-
1 vo titular da pasta das Fl-

I l n;

Assembléia
Nacional das
Forças da Paz

A 
DIRETORIA do Movi-
mento Brasileiro dos

Partidários da Paz fêz cx-
pedir a seguinte nota:

"Em apoio ò convocação
do Conselho Mundial da Paz
para a reunião de uma As-
sembleia Mundial de repre-
sentantes de todas as forças
pacificas, a realizar-se em
fins de maio de 1955, a di-
retoria do Movimento Bra-
sileiro dos PaHidários da
Paz resolve promover, na
segunda quinzena de abril
próximo uma Assembléia
Nacional de representantes
de todas as forças que, no
Brasil, desejam a manuten-
ção da Paz".

E' o seguinte o projeto de
Ordem-do-Dia da reunião
em apreço:

1) A situação mundial e
a ameaça de uma nova
guerra:a corrida armamen-

tista
as armas de des-
truição em massa

2) A situação da Aindrico
Latina em face da
ameaça de uma nova
guerra mundial.

Um fato que confirma a denúncia do briga-
deiro Epaminondas Santos em sua entre-
vista.a um semanário carioca

Ohrigadeiru 
Epaminon-

das Gomes dos Santos,
por motivo de suas declara
ções â revista «O Cruzeiro»,
em setembro do ano passa-
do, está sendo processado pe-
lo governo, conforme deiiún-
cia apresentada ao Superior
Tribunal Militar pelo pro-
curador-geral da Justiça Ml-
litar, dr. Fernando Moreira
Guimarães. No dia mesmo
em que circulou a revista,
o brigadeiro Epaminondas
íoi detido em sua residência,
durante oito dias, por or-
dem do ministro da Aero-
náutica, brigadeiro Eduar-
do Gomes, como punição por
seu depoimento sôbre os
acontecimentos que culmi-
naram com o golpe militar
de 24 de agosto último.

Procura-se deturpar o sen-
tido das graves denúncias do
brigadeiro Epaminondas, a
íim de que não sejam apura-
das as irregularidades apon-
.tadas. Os próprios jornais
que hoje apoiam o governo,
na época da ocorrência de
diversas das irregularidades
havidas naquele Ministério
noticiaram o íato, mas atual-
mente silenciam, a íim de
que as denúncias do briga-
deiro Epaminondas sejam
rapidamente esquecidas.
Trataremos hoje de um íato
que confirma a denuncia

do último ministro da Aero-
náutica do governo Vargas.

IRREGULARIDADES
Um dos principais itens da

entrevista do brigadeiro Epa-
minondas Santos 6 aquele
que se relaciona com os cri-
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Ainda Ontem Não Foi
Concluída a Mação
do Abono na Câmara

Emissões
de Gudin:

v^pSISC dois
SKoes em
ciuatro diasi

I Leia na Seção «O |A

Falta o pronunciamento do plenário sô-
bre nove emendas — Estendido o bene-
fício ao pessoal da Campanha Nacional
de Educação de Adultos, das ferrovias,
das empresas marítimas da União e da
COFAP — Dois terços para os inativos
— (LEIA NA 2.» PAGINA) —

LEI MARCIAL
NO PANAMÁ'
(Telegramas na
quinta página)

Artur Bernardes

Marcha.
2.'| Governo

là Ré», na 2.' pág

A solução nacionalista para o petróleo

Conferência do Presidente
Artur Bernardes, na Ü.H.E.

í
iI À AMEAÇA ATÔMICA SÔBRE 0 BRASIL

AS 
EXPERIÊNCIAS com armas ato-

.,. micos, que os norte-americanos
§ pretendem le^var a efeito no Polo Sul
p criam para o povo brasileiro um pe-
P rigo tão grande como até aqui jamais
á existiu. A revelação da existência «lês-
p ses projetos, contida na entrevista que
0 ontem publicamos do secretário do Mo-
Í vimento Brasileiro dos Partidários da

Paz, constitui enérgico advertência pa-
á ra todo o nosso povo e deve ser o pon
^ to de partida para um gigantesco mo-
^ vimento dé opinião no sentido de impe
^ dir que a
Ú realidade.

ameaça se transforme em

í Desde o emprego das primeiras ar-
^ mas atômicas pelos norte-americanos,
j| sôlire Iliroshima e Nagasaki; em agfls-" 

to de 1945; o humanidade ficou horro-
lixada cotii O seu poder dé destruição
o a crueldade indescritível que ericer-
ram. Ainda há (lias publicávamos
emocionante documento — uma caria
das mulheres japonesas — no qual são
relatadas éslãri-écèddros conseqüências
do bombardeio dc Iliroshima e Naga-

I
i

saki. Assim, dc 11 crianças nascidas
de mulheres que estavam grávidas à
época do bombardeio dc Hiroshima,
examinadas em .1950, nada menos de
10 apresentavam anormalidades!

Todavia, fatos ainda mais recentes,
como as experiências com bombas" de
hidrogênio no Atol de Biklnl, no Pa-
cifico, mostram que com o aperfeiçoa-
mento dos engenhos termonucleares
cresceu consideravelmente tal perigo
para a humanidade. Em Bikini foram
atingidos pescadores que se achavam
u cerca do trezentos quilômetros de dis-
tância e acometidos dc estranhas e gra-
ves enfermidades, que a ciência medi-
ca se revela Impotente para enfrentar.

Não há idéia de sofrimentos mais
atrozes do que os que padecem as vi-
Umas das explosões de Bikini.

Vê-se por aí quo um grave perigo
se abate Vibre a humanidade. O pró-
prio Churchill confessava há pouco tem-
po em discurso na Câmara dos Co-
muns que determinado número dc ex-
plosões de bombas do hidrogênio lor-

nará a atmosfera irrespirável por cinco 
|m 

Se sáo tão grandes os perigosia g
que estáo expostos os povos que vivem ^
nas proximidades «ias zonas de expc- g
riências norte-americanas, por que rea- 

g
lizar tais experiências em regiões que g
afetam particularmente a Argentina, o 

g., i _ „ ii.„tll í.nmn sela a An» gsUruguai" e o Brasil, como seja a An
tártida? O povo brasileiro já expres- |
sou sua opinião sôbre as armas ato- g
micos, dando mais de 4 milhões «le m- 

g
sinaturas à campanha pela proibição g
de tais armas, e jamais aceitará a 

g
idéia de que pode facilmente estar ex- g
posto aos mesmos sofrimentos se os 

g
americanos levarem adiante oproj«» g
das experiências atômicas no Polo Sul. g
Como um só homem, em defesa da g
vida, da saúde, do direito de nao VI» 

g
ver aterrorizado ante tiío A
sinistra perspectiva, o
povo brasileiro dirá NAO
aos que planejam trazer
para dentro de nossa ca-
sa os horrores da guer-
ra atômica.

¦
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Nu mahhi. do dln 3, (iiiamlo, junto i\ portn do sua rcnldíndii, «oitava fogos «m homenagem-ao
a.?lvmr»ftrlo'do"l,ulz Cortou 1'resti-», a «ra. Hilda Vltorlnn, murai or.i i\ llua Lobo Júnior, íoi tiro-
ti ida m.r^ u. cliíls de unm Kadlopatriillui. Ob facínoras dn policia desfecharam quatro tiros con-
tra a referid" senhora, oh quais, follimontò, nfio a atingiram. Os vlElnhos dc dona H Ida, que
Isslstlam í• v.ItiíoT h cena Inominável, protestaram com grande energia, pondo os «tiras» cm
fusa e^¦L^™dlna^^^ué™Smatei.•^e«i. mnls um assasslnlo Na foto, a sra. Hilda Vltorlno (dc ní,
ao centro) Cl.tro monulores dn Una l.oho Júnior, que vieram â nossa rcdasilo deni.nelnr a vio-

lonclu munstruosa.

Amanhã, às 20 hs.,
sob os auspícios do
Diretório Central
dos Estudantes —
Início de vigorosa
campanha estudan-

1 til em defesa do pe-
tróleo brasileiro

POR 
INICIATIVA Uo Diretório

Central dos Estudantes, da
Universidade do Brasil, o ex-
presidente Artur Bernardes pro-
nunclará, amanha, às 20 no-
ras, na sede da Unlilo Nacional
dos Estudantes, uma conferên-
cia sôbre a palpitante quês-
tilo do petróleo nacional.

Essa contei-ôncln constitui,
Juntamente com a exposição «A
Solução Nacionalista para o Pe-
tróleo Brasileiro», que está per-
correndo as ruas da cidade, o
inicio de uma grande campanha
de esclarecimento público sobre
as possibilidades e capacidade
do pais realizar, por si só, a
indústria petrolífera nacional.

Outras conferências e debates
ostão sendo programados.

O Diretório Central d06 Estu-
dantes faz a tôdn a classe es-
tudantll desta Capital e ao po-
vo em geral um convite para
que compareçam no ato público,
que se realizará no Salão No-
bre da UNE, ii Praia do Fia-
mengo, 132.

Convites especiais foram en-
derecados a numerosas persona-
lidades, entre as quais o maré-
chal Enrico Dutra, generais Es-
tlllnc Leal e Horta Barbosa,
coronel Artur Levy, ministro
Mário Bittencourt Sampnio, en-
gehhelro Pllnlò r.inlanhedc e
jornalistas .loao Portela Dan-'us. 

c Rafael Corrêa dc Oliveira»

8
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OGOVÊRN
O Sr. tóiígõítlo Qutlln lem repetido que 11 política

dn Auitoridado <l« governo, uu luu luta contra u In-
flacAo, vem su carnclerl7,nndo peln ijuiuíc iiusí-nclii de
rmlHHÕeN, jiwtirichmlò «i««' só íntôrei tàcontorn&voit»
deterniliiurum i|ti«' fôiscm Iiiii«.'iuI<in «'iu elrouluçilo, no
último doxombro, três lilllifms o «oUicontos milhões do
cnuolroí, Parn rofroscar n ítuil momórlt do omlnonto
tltiiUr dn Bond Anil Share, vejamos o quo no* rovo-
Iam (Inilos tiilns como iccrctos, que consogulmou nn
Caixa ile Aniortl/nçãii llnncíirlii, referente* nos quatro
últimos illns do més de ngôsto, portanto referentes
nos primeiros i|iiuini illiis do nuntero regime «los Srs.
Cníóilunre/.-t.mlin: 20 de agosto — quntrocentos ml-
IhStu omitidos; Ti do ugôsto — quatrocentos mllltcSoa
omitidos; 2« de ngôsto — quinhentos milhões omitidos;
20 «le ngôsto — quinhentos milhões omitidos, Totnl
ilos quntro «lias: um bllliilo o oltocentos milhões do
crtnselros.

Os dados tln (,'nixu dc Amortização, roforentes
nos demais dias, não osllvoram iío nosso nlcanco. Es-
tiveram, sim, os quo revelam que ntó 'IS, véspera do
suicídio ilo presidente Vargas, as emissões do ano
findo havium atingido n Importância do um bilhão
d quatrocentos milhões dc cruzeiros. Agora sai «lesta.
Gudin!

Falo estranho
O sr. Caíó, como se sabe,

aprovou o plano do sr. Gu-
, din relativo fi completa pa-

é ralisnção das obras públicas
p. federais durante o exercício
fj quo agora se Inicia. Mas,
gj por eUranlio que pareça, o
1 mesmo sr. Caie continua dc»
%. (.apropriando, com o dinheiro
í do Tesouro, 6 clnroi onor-
% mes áreas de terras (lo Nor-
^ desie, -com a finalidade dc
| ali construir açudes . Más
$ línguas narram quo tais ter-'¦> 

ras pertencem a possuas do
peito do nosso sorridente ex-
•vier.

0 radiofônico
Mota Filho anda satlsiei-

tlssimo. pois conseguiu an-
mental' a potência da Rádio
Ministério da Educãçôb pa

Comunicação
Polo serviço rildloiolo-

fôhlco, «is Srs. t-nfi* Vi- .
Um <• .liuirez TAvorh la-
liinim, óntorri a noite.:
com seus niixllliin-s do
Paliielii «lu CalOtO. A i'1'
dlçím ostôvo nltIda. Oo
eonyórsn aouuonwa, bpo-
nas, que «i Sr. Cntt «0
queixou multo «i«» caloi
quo i'sn'i fazendo ciu CO'
luivim. Falou, tnmboii.
qualquer colnn sôbre <>*
mosquitos que nfto con
cordornm em ròspi •'
mui dellomlii qpldcrms,

WXXWHttCI^

«Não Posso Aumentar os Telefones»
A lei náo permite - Reunida a Comissão de F iscaliuçio da Telefônica para opinar --Ten-

dência a determinar pesquisas na contabilídad e e meticuloso estudo no aspecto legal -
. .«aUIamii fim» Vel 11 ,1 fl

IIIIIMHIII |

Fnliindo .'i reporiiigom so-
ine o pretendido numentn
das llllllas dr tolclones, o
l'icle|io Allin Pedro «lisse:

_ k' iisstiiilo multo deli-

cado e que necessita do CUl-
dfttlououc acurados estudo»,
piils envolvo (livcrsoi sspec.
los. I" possível iidliillllir, no
entanto, que não pOMo dar

lista, segundo loinos Inlor»
piados, pretende, assim que-
melhoro de ligeira rouqui-
dão, proferir patrióticas pa-
lostras pela sua prendada
emissora.

Contaram-nos a propósito. §
qun lá esta om cogitações |
criação do «Ffi-Clubc Motl- B
niíu Filho». „ Ú

0 generoso Raul
o sr. Raul Fernandes pre- 1

sidiiá. no próximo dln i-, |
uma rounlfio da ComlssAo |
Nacional de Asslstôncla 16c- g
nica, que tratará da con- |
trlbuíçfio «lo Brasil ao pro- |
Morna <le assistência tccnl- g
,»,, dn ONU om 1955.» Como |
so vc. Fernandes continua f.'-.oneroso. 

Provará, rio dia g
12 assessorado por eleinen- g
ms norto-nmeriçnnos, que cs- \
tamos cm c«
\,u- o mundo ocidental

Médico Por Acidente,
Pelego Por Vocação

ondicOea do *al- |

E ainda é homenageado fe

O mnior brigadeiro Lelgh Wadc, chefe «Ias rôrças 
|

acre" 2 UMfl» Unidos no Bnurtl, «4 
fg««gj I

RttdCí0.Snagem ao ocupante americano loi pro- j
movida pelo brigadeiro Gcrvnsjo Dunean.

1" ;^1^^
FORA DA CONSTITUIÇÃO, NAO
HÁ CASOS DE INELEGS68ÜDADE

O st". Yven-s Fi cilas dc .Sou.
za, funcionário do MinUtído
do Trabalho, 6 alualmcnto n
presidente «-ni exordeio do
Sindicul» «lo» Módicos, fitito
genlior, acldentnlmcnto diplo»
in.idn cm medicina, granjoou
notoriedade na campanha pe-
lo projeto l.iis'j, quando con-
liPj-Liiu lumulluar a dissolver
uma ,is.»eml)lt'ia p»i'a iitipodir
nuo o plopário npío.vusíti ii
grovei ipi" nposar dis.-n foi
deflagrada. Na ocualSo, o pre
gidcntp do Sindicato O '« 0 dl.
1'aulliio Filho, quo tâo iica.
lu unhado ficou a ponto dc so
afastar tio cargo, entregando-
-o ao dr. Y.vCnu.

Ontoni, pretendendo cacon-
«U-r sou policialismo e bancar
„ lider medicu. o dr» Yvons
ciou uma entrevista ao orgfio
oficial doa «tiros . o joinal do
Corvo. Por incrível que piireçü,
Vvcns denunciava — desta
vez, nâo .«eiis colegas — ih;.h

Declara o deputado
ao artigo 32 do pro
O aiüg» o'- ''o projeto il»;

rfiornia do Código lileitoriil,
já aprovado pelo Senado n
ora na Cániaia du» Deputados,
c uma cxcregcêncifl Inlrodu.
ziíla pelo fascistii Dario Car-
dpgo, que tira p direito de can-
didatar-gé n postos cioiívos a
cidadãos cm pleno gozo das
íi'aiiquia= deiiiocráticiis. Fun»
damentando-s. em IngtruçõeH
elaboradas com o mesmo eu;
pinto reacionário, a Justi»
ca lileitorHl iiom.ou registro »
vários candidato,» populareg,

¦Sôbre o mencionado dispo-
iitivo c as decisões niiicar-
tiitaa '1*1 Justiçji Uleitoi-al,
ouvin-.ob i opinião (lo depu-
lado Castilho Cabral, da biin-
cada do lJTN nn Câmara Fo-
dcnii. beclarou.uos;

— Considero t|ue oso» afri-
buiçâo a quo a .!usiic;ii Elei-
toral tem se arrogado tom
base om intcrprotaçâb «iuo le-
rc ng princípios constiluoio-
nais, não deve ter ugoru con-
gagração »a letra da lei, Cas-
sar o direito de uni cidadão
brasileiro do disputar um P08"
to eletivo com base, apenas,
em informações da polícia po-
litica, c a negação mesma dos
princípios democráticos. Mi'0
regem a nossa vida política.

LIBiaiDÀDE DB OPINIÃO

deputado

Castilho Cabral, manifestando-se contrári.

jeto de reforma do Código Eleitoral

Assirii, pois, mesmo partia-
dn da alegação do que o can-
didato pertenceria a" Partido
Comunista — c Isto gorai-
monte náo r. provado, o «jue
dá margem " discriminações

¦ciue: a iodos podem atingir —
não ll» bafo para ii negativa
dn registro. Efetivamente. «
Constituição dofin.- com cia»

\-i-/.-.i os casos dc inolegibili'
dado. enue os quais não íl-
pina nenhum Por possuir 

o
cidadão lais ou quais idéias,

K, concluindo'.
— Aliás, como democrata

conseqüente que sou. cohside-
io iiiii erro o ler sido posto nn
ilegalidade o Partido Comu-
nisWi.

Dia 7, às 20 horas
ABI.

M a i s u in
Cão Raivoso
Comunicam da Secretaria

Geral de Agricultura que o
Departamento de Vctcrlhá-
ria recebeu parn diagnóstico
um canino, macho, médio.
mestiço, proto o branco, le-
vndo pela Senhora Albertina
Vieira tio Abreu, residente á
Rua Falei número lnu, San-
ia Teresa .lendo o exame
iu velado tratnr-HO da um ca-
so positivo de raiva.

Desta forma, aquele Do-
parlamento aconselha a tô-
das as pessoas que estivo-
ram om contato ou que lo-
ram vitimas do referido ani-
mal a procurarem o Insti-
mio Pasicur, situado na Kua
juan Pablo Duarte, n" 11
(antiga Marrecas) para o
Indispensável traiamenlo.

! «ERA UMA VEZ UMA MENINA»
«JARDIM ZOOLÓGICO»

í Convites: IMPRENSA POPULAR

Tentam Forjar em
Minas um Plano Cohen
0 que se esconde atrás das "investigações"

sóbre atividades comunistas em Uberlândia

VOTOS DE
BOAS I ESTAS

Recebemos votos de boas
(estas o feliz Ano Novo dos
srs.: Helvécio Lopes, presi-
denle «Io IAPETC; Mário Se-
góvía; Irilieu Jor.ó dc Sou/a.
presidente do Sindicato dos
Operários Navais clu Rio de
Janeiro; Silvestre Etpory;
Sociedade dos Auxiliares de
Imprensa: União Nacional
dos .Servidores Públicos; Jo-
sé Guimarães Sobrinho;
Jackson dc Souza; -Novos
Rumos», jornal cia juventu-
de: Panair do Brasil; Em-
prosa Pasclioal Scgícto;
Francisco Chagas; Edison
Moraes.

«iiiiii pvcaiKo muito kihiioc
im .Senado por porto «ie gni-
pos omPregadoros para retar-
dar ho máximo u apiovaijfco
do proJoto sôbre o fal&rlo-ml-
nlmo «los mídlcõí», Depois «lu
tecer mais nlgumas conslde»
rnçOc', Yvcns recua estrato-
«ricamente « fala vagamente
cm levar ndlniito o movimen.
io 1'CÍvindlcatório, m»!» evi-
innt|o estareis r*.ihiiHc>nis-
mos o lobrotudo o chavão co-
niiinl-la da pressão du in"s-
KBSi,

IJiiundo o veto ao 1.082 en-
lava pura ser apreciado po»
In Congresso, « prcisfio de
Junreis sôbre deputados o se-
nadOrCí chcgOU "té ii insinua-
cã" d1' golpeg milllares. Mas
isto Vvcns nâo denunciou,
pois éle nâo é bolm ném na-
dn para perder seu cabido no
[•'unrio Sindical,

Êvidciilcmchia, o policial
nue NapOlCAo CÕJoCOU nn Sin-
dicato dn< Médicos sosta d<!
pressáo do povérno; presifio
dos pntvõcs particulares Mc
denuncia, tn11» necitn; o que
não pode aceitar, isso não, o

pressão i\"t médicos. Não foi
pai a is.*n que Rnnh°u sou «0».
crnllticnçôcs, alím de seu?
vinte «onio» nn ÇomissSo.do
jmpi.fi" sindical,

Grande Dcsas-
Ire na Cen Irai

do Brasil
Outro desastre de

proporções vem Uc
morrer na Central «lo
Brasil, segundo míi-i-
nia«;õ«'s quo obtivcmòs
às últimas horas de on-
tem. O rápido miniiro
11-2, procedente dc lie-
Io Horizonte, achava-
-se descarrilado na cs-
lação de Saiiln Anésiu,
próximo do Rarrn do
1'irni, quando foi abai-
roa«lo |i«ir um cnrgnei-
ro que «orrin na mes-
ma linha <• pm sentido
contrário

Dois vagões teriam
ficado completamente
destruídos, havendo
notícias dc «'Invado
número dc mortos o
feridos.

o aumenlo dos lolofoncs nn
tos dc setembro il«' 1050, sn
levar om conta a lei qu« i,fta
om vigor o atual contrato
du Prefeitura com a com-
punlilii Telefônica.
A PORTAS TRANCADAS

Dlsne Isso o sr. AlIm Po-
dro, no anunciar <|tic recebe-
ia o expediente du Mlnlitô-
rio do Trabalho, Indústria
o Comércio dando conin dos
entendimentos entro om.
pregados o patrões em quo
a Telefônica apresenta eo
mo condição pnrn o iiiimeiv
to de salários dos trabalha-
dores o aumento das tarifas
de telefones.

Informou o Prclclto que
enviam o expediente ao De-
parlamento de concessões,
para exames.

A Comissão de Fiscaliza-
ção «Ia Companhia TclefA-
nica, nomeada recentemente
pelo sr. Alim Pedro por fòr-
ça do contrato, reiinlu-se on-
tom. Discutia o pedido «Ie
alimento de tcletonos. O sr.
G-óis «ic Andrade, presiden-
le da Comissão, proibiu n
entrada cio qualquer jorna-
lisla procurando impedir que
o povo venha a sabor o que
a comiãsOo .resolvia sobro

um problema que vem afo-
lai- dlrotniiioiiU! a popula-
çAu, B1 voz corrwte, ontre-
iiuiiii, <|ti«! a ComiMBO cala-
vn iiicllnndii • dotermlnar
pesquisas nn contabilldado
«In companhia c um moll-
culoso estudo «io nspecto le»
gal do caso.

PIIDRO MOTTA I.IMA

lltüncAu a i\iíniliil»lriujft«u
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OITO DIAS COM 0
LIXO NA PORTA
Há oito dias o Serviço do

Limpeza Urbana da Prcfcltu-
¦ a não recolhe o lixo das ro-
nldencla* do chamado bnlrro
chie da Tljuca. Oh moi-ado-
res dus mus Carmela Dutra,
Visconde Plguoirodo, Conn-
Iheirn SeilB, liarão do Valeu-
ça o nutras, localizadas cn-
tie a Praça .Sann* 1'cfui n o
Largo da Set-unda-Feiru ca»
vam luuacoi nos jardins pa-
rn ontevrar o lixo, enquanto
outros deixam as lutas na mu,
que nfto silo litcolhidiis.

Proteitando contra osso
descasa tia Prefeitura, n-cclio-
nms ontem diversas reclama-
çòes do moradores prejudica-
dog, quo exigiam uma provi.
ilénrlii do Serviço do Limpo-
iu Urbana,

i .mn ,i
S mr»rs
:i ni.'»!"»

'..iKi.iui
rni.nn

lll.On

um .1..
100,00
lod.on

sil 1'llsAI
B.M SAO t-AtI,Ol

Ilu* do* KttudanUii 31 —
«ulu 3»

SICUIISAI» EM MTKIlOli

Uuu Vliconila «li» i r.i e11nI.
mi _ iob., «nla ms

"ERA UMA VEZ
UMA MENINA"

Nu sede da Sucursal de.
Niterói da IMPRENSA PO-
PULAR, encontra-se à dis-
posição dos interessados con-
vites para o filme soviético
tlSru umu vez unia menina .
quo será exibido no próximo
dia 7, ns -ti Iioras, no Audi-
tõrlo da ABI, pela Cinc Clu-
be Chaplln.

iffll IS OS PREÇOS DO 160,
E DOS00 MACARRÃO RESÍDUOS

O plonáiio dn COFAP, "»¦
lem reunido, decidiu aumen-
lar cm ld e 'IU cruzei os, res-
poctlvamento, os preços da fn-
rinhn <lp tiig» distribuída nn
Distrito federal « Sfio Pau-

lo. A decisão da COFAP foi
tomada em atenção no pcili-
do doa moinhos enviado nqticlo
organismo atravig do Mmls.
tiiio d". Agricultura, Não obs-
tanto a aprovação do aumen-

40% de Aumento e
Salário-Família Exigem
os Operários em Bebidas

sor pc
A Cons-

E prossegue o
Castilho Cabral:

— Ninguém pode
seguido P°r tec ideiai
tituição assegura a liberdade
do pensamento e criminoso e

quem viola ossa liberdade.

FAÇA UMA ASSINATURA
láEHSAL DE EXPERIÈMCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço^ZS.Of - í

A 23: ELEIÇÕES
SUPLMEMTARES

NO EST- DO RIO
O Tribunal Regional Elei-

toral fluminense determinou
que sn realizem a 23 do cor-
rente as eleições suplcmen-
tares das seções anuladas,
no Estado, relativamente aos
cargos estaduais c muni-
clpais.

Noticias de Uberaba des-
cievem. com algum sensaciò-
nalismo, as aiividades do te-
nenle-cororièl Antônio do Sá
Barreto, no Triângulo Minei-
ro, (pio so diz em missão do
ministro da Guerra pata
constatar «a expansão do co-
munlsmoi na referida re-
gião.

o aludido oficial declara
que foi apenas verificai o
grau iU' desenvolvimento da
. ação comunista o não !«-¦
vou determinações de «xa-
râtcr repressivo-.. O fato è
que várias violências iá to-
ram praticadas contra ci-
dadãos, em Uberaba,, houve
buscas, violações de domici-
lios, as mesmas c típicas pro-
vocações policiais a que re-
corre o governo atual para
investir contra as liberdades
democráticas, o direito dos
cidadãos do expressarem opi-
niões e idéias, sobretudo nes-
ta hora em que estas se tor-
nam indispensáveis ft luta
pela independência dc nossa
Pátria.

O tenente-coronel Sá Bar-
reto desmente que tenha
mandado fazer violências,

GtóttsÕês

mus não pode ocultar que
se encontra em pleno con-
ciliábulo com as policias lo-
cais da região e estas, a ser-
viço da missão do oficial,
vão praticando as arbitrário-
dados conhecidas, scméan-
do o terror, a intimidação.
con firma nilo cada vez mais
o caráter anüpppiilar do re-
gime que infelicita o pais.

Quando os problemas da
carestia, da. defesa Uc nos-
sus riquezas, cias liberdades
se tornam mais agudos o dè-
les vai o nosso povo totnan-
do conhecimento, no senti-
do de uma solução ingente
o justa, o governo de Café
procura espalhar pelo pais
expedições punitivas, bandos
de espiões e agentes dc pro-
vocação, tentando encobrir
a grave situação de nosso
pais com mistificações dc no-
vos planos cohcns.

Tais manifestações dc ca-
ráteí fascista são indicações
de preparação do golpe pia-
nojatlo por .lunrez, tão ato-
lado que está no anticomu-
riismò, na gestação de no-
vas aventuras contra o nos
so povo.

«ESTENDER A
ZONA DE PAZ»
Declarações de Chu

En Lai
i',uii.», -. i.i., .x'.) — "A

iíLptiü» c.i iupi.ii.il aa Ciiiiiii
bÜUUiie upU-U •!»> ii<it,UC;> da»U*

l itj.t.S t-ili üCUo wjoivu.ni uni
uc prupicioiciii .i .....1...-.I íoi
paz nu uiunutJ acc«ítiuu u
Sl. L-ilÜ ÍjiI UUi, i JUIltiBLlUtí

miuisiro uu lixitínui uuiiios,
llUIlld LUCbpCUU U.CltCluu UO-
ia emuáisuuy oa tuiiiiãiua
nui iiiut.vO uo an»veroariu ua
piociiintuçao ua iiiucpesaeu-
ciu uu uuuiauia ii unuiüauo
pciá agencia j.iova China.

»»csic; u.scuiüu, pronuncia-
i da ãs Vésperas cia chefiada

uo sr. itammarsKjoeid, se-
| eielario-geral Ua UNU. o sr.

Chu En Lai insistiu sobre o
aesc.io do paz da China. "O

puvo J.i China, cl.sse èle,
aprecia ii paz. Quer lutar ao
ludo dos paises asiáticos
contra o colonialismo, a fim
de ampliai' a zona da paz c
manter a paz na Asm. "•'
África e no mundo. Esten-
ver a zona da paz; continuou,
não é criar antagonismos,
mas promover a paz cole-
liva e fortalecer a coopera-
ção internacional".

Curso üe Férias na
Faculdade de Filosofia

Realiza-se, a 8 do corrente,
ás 10 horas, no salão nobre
da Faculdade Nacional de Fl-
losofia. a inauguração sole-
ne dos Cursos cie Férias mi-
lustrados todos os anos na-
quelc estabelecimento uni-
vorsitàrio.

A aula inaugural será pro-
ferida pelo professor Anto-
nio Carneiro Leão sobre
• Educação, Direito e Dever .
Continuam abertas as inseri-
ções no Diretório Acadêmico
cia referida Faculdade, á Av.
Pres. Antônio Carlos, n. 40,
3." andai.

Uma grande, assembléia
realizou ontem o Sindicato
dos Trabalhadores em Bebi-
das. reunindo mais dc 500
associados, que superlota-
ram o salão da sede, espa-
lhando-so ainda pelos corre-
dores e jardins do prédio.
Após longos e entusiásticos
debates, diversas resoluções
foram tomadas, avaliando
entre elas a que se refere
á situação salarial da cor-
poraçêo: será pedido aos pa-
iròes um aumenlo imedia-
to de 40',.. sóbre os ordena-
dos aluais, além dc um sala-
rio-íamilla de 150 cruzeiro-;
pur dependente.

Justificando a reivindica-
çáo dos 40r/o o vereador Wal-
demar Viana, presidente do
Sindicato, leu um trabalho
elaborado pela diretoria e
delegados sindicais à base
de ciados oficiais, compro-
vanclo que os traba lhadores
já não podem viver com os
atuais níveis de salários.

PULA APOSENTADORIA
INTEGRAL

Outro porítò alto da assem-
bléia foi o debate em tomo
do veto do sr. Café Filho á
lei 1:146, que instituía a apo-
sentadorla integral aos 35
anos' dc trabalho. Os ora-
dores foram unânimes era
condenar 0 veto presidencial.
classificado pelo sr. Wakle-
mar Viana como aim verda-

deiro crime contra os traba-
lhadores brasileiros.. A aa-
sembléia. atendendo a pro-
posta do presidente do Sm-
dicato, aprovou a participa-
çáo de todos os trabalhado-
res em bebidas nn grande
concentração que se reali-
zará no próximo dia 11, na
Câmara Federa!.

OUTROS PROBLEMAS
Outros importantes pio-

blcnias foram abordados na
assembléia c também só-
bre eles tomadas resoluções.
O Sindicato ilirlglr-se-á a iò-
das as empresas do setor pc-
dindo a instalação de cursos
de alíabetização e de corte
o costura nos locais de tra-
balho. Quanto á escolha dc
delegados eleitores que apon-
larãu os membros cio Conse-
lho Fiscal cio IAPI, licou
assentado que a diretoria e
os delegados sindicais procu-
deriam a uma ampla cônsul-
ta nos locais de trabalho
para escolher duis nomes
que serão submetidos á ra-
tificaçSo de uma nova as-
sembléia.

Os trabalhadores em be-
bidas resolveram ainda su-
licitar â «Hariscâtlcai o des-
ligamento temporário cio sr.
llello Martins, secretario do
Sindicato, que deverá subs-
tituir o sr'. Waldemár Viana,
vereador eleito, nos ttaba-
lhos dc direção do Sindi-
cato.

Ainda Ontem üãr Foi Cincliila
íl Votação do Mono na Câmara

. ....i,uj.- m b rt I ri n i; i\C rm
Teve inicio na sessão de

ontem da Câmara Federal a
votação, em segunda dlscus-
são. do projeto que concede
Abono ao funcionalismo pu-
biicu civil e mU'tar da
União. Náo loi, porém, ulli-
inàda a votação das emen-
das. faltando ainda o pro-
nunciamento do plenário pa-
i-a nove delas, com parecei'
contrário da Comissão Es-
pocial c para as quais foram

Esbanjamento de...
mes cometidos pelos respon-
sáveis pelo Fundo da Aero-
náutica, entre os quais des-
tacam-se: o não recolhimen-
to ao Tesouro dos saldos de
verbas; o recolhimento de
saldos de verbas ao Fundo,
quando este já estava extin-
to; o recolhimento pelo dire-
tor do Material de 250 mi-
Ihões ao Fundo, quando is-
to só poderia ser determl-
nado pelo próprio ministro;
g o esbanjamento dos dinhei-
ros do Fundo.

Essa* denúncias, que tan-
to desgostaram implicados
nas irregularidades com os
milhões do Fundo de Aero-
náutica, permanecem toda-
via de pé, pois nem ao'me-
nos foi aberto inquérito pa-
ra apurá-las. Aliás, as acusa-
ções levantadas pelo briga-
deiro Epárhiriondas não são
novidade para ninguém e já
eram. há anos, do conheci-
mento público. Diversos ftr-

gãos da imprensa denuncia-
ram na época umn série de
oseamotoações.

UM ÁLBUM
Um pequeno exemplo do

esbanjamento da verba se-
creta que constituiu o Fundo
de Aeronáutica temos na
confecção, durante a jjestão
do brigadeiro A nua ml"
TrompowsHy, de um luxuo-

so álbum, tio qual foram
reunidas a;- supostas realiza-
, ões d:ii'iii'ie l lulai á fronte
cia pasta. Dessa edição tira-

ram-se apenas 300 exempla-
res, pelo preço total dc -lutl
nu) cruzeiros, o que vale ch-
zer que cada álbum saiu pe-
lo preço de F.J33 cruzeiros.

O Ministério da Acronáu-
tica. oue dispõe do umu li-
poo.ralia própria e lambem
da Imprensa Nacional, mim-
dou confeccionar o álbum
por uma empresa particular,
sem concorrência pública. O
pagamento cia despesa foi
feito pelo Fundo Aeronáutl-
co, ou seja pela verba secre-
ta da Aeronáutica-

DEMAGOGIA
A distribuição dos álbuns

foi realizadic pelo sr. üui-
lherme Augusto dos Anjos,
autor do texto da publica-
ção que. como paga. além do
gratificações recebidas do
Fundo da Aeronáutica, loi
incluído na "Tabela única"
do Ministério, na referência
29, com os vencimentos men-
sais de (i.400 cruzeiros.

Entretanto, a demagogia
praticada com o d.nheiro do
Fundo da Aeronáutica não
dou cerio. Os gráficos publi-

cados não representavam a
verdade (Jus latos. As "rea-
liziições" desditas comu do
ministro Trompowsky to-
iam. várias delas, planeja-
das o executadas na admi-
nistraçãn Salgado Filho, co-
nio a ampliação do Hospital
Central da Aeronáutica, a
criação da Diretoria dc En-
gènhafia e o Centro Técnico
dc São José dos Campos.

Os álbuns distribuídos fo-
rnm ràoldamonte recolhidos.
Nem mesmo o cabinetc cio
ministro da Aeronáutica dis-
põe bojo dc um único exem-
plar, Mas foram arrancados
do Fundo da Aeronáutica os
•100 mil cruzeiros pagos a
firma privilegiada,

POrt QUE NAO HA' INVÉS-
TIGAÇõES?

Esta é uma. entre multas,
das graves irregularidades
com os dinheiros do fundo
ria Aeronáutica. Outras
existem e n elas voltaremos.
Mas por quo o governo ria
"austeridade" não procura
apurar as graves denúncias
feitas á nação pelo briga-
deiro Epamlnondas dos Sar»-
tos?

Vereadores no Guanabara
Alguns vereadores já de-

sisliram da convocação ex-
traordinária. Outros, no en-
tanto, se mostram de uma
insistência a tôda prova.
Fm primeiro lugar está o se-
nhor Amandino de Carva-
lho, que é visto quase todos
os dias no Guanabara.

Outros dois que Insis-
tem o Sr. Rubens Cardoso
c o Sr. rlirah Dutra. Am-
bos são candidatos também
ao cargo de Secretário do
Interior c Segurança.

Ontem lá estavam, ron-
dando o gnbinole do pre-
feito Alim Pedro: os Srs.
Amandino de Carvalho, Hi-

ran Dutra, Rubens Cardoso
o Carlos Frias. O primeiro
insiste pela convocação e
não seria infenso a uma re-
forma no secretariado, ca-
so om que iria para a Se-
cretaria de Viação c Obras
Públicas. Os Srs. Hiran
Dutra e Rubens Cardoso,
derrotados nas urnas, piei-
teiam mais uns dias de pie-
nário ou o ingresso no «se-
cretariado político* que deve

substituir o «secretariado
técnico, do Sr. Alim Pedro.
O Sr. Carlos Frias, também
derrotado, é ardoroso clefen-
sor cia convocação da Cã-
mara.

Onda de Frio...

Nenhuma Barraca a Mais
em Diversas Feiras-Livres

apresentados pedidos Uc
uustaque.

APROVADAS DOZE
iSMENDAS

Inicialmente o plenário
aprovou as ementiàs uc nus-
li 2. '', 11, 1SS. H, 1B, VI. 20,
'M, il e 3,i. tudas cum pare-
çer favorável da Cuin.ssão.
Das emendas aprovadas des-
tacam-se us seguintes:

A de n° 1 estende o abono
aos servidores da COFAP.
ao pessoal da Campanha
Nacional dc Educação cie»
Adultos c pessoal o.ue rece-
bo elribuição a conta das
chamadas economias atlmi-
nistrativas dc certas reparti-
çtfbs tais eomo os dos Minis-
térios Militares.

DOIS TERÇOS AOS
INATIVOS

A de n° 2 concede aos
inativos; servidores muita-
res e civis, reformados da-
reserva remunerada, ápòsèn-
lados e em disponibilidade,
bem como aos pensionistas;
2/3 do abono previsto para
os servidores em atividade

A de n° 7 dispõe quo o
abono especial temporário
concedido ao oxtratíumcrá-
rio contratado constará do
termo aditivo ao respectivo
contrato.

A cio n° 11 Incluindo Abo-
ro o pessoal ativo o inativo
das fèrroyins e»das rmnresns
ma''U'!mas administradas ne-
Ia União, etc.

tura. citando Isoladas várias
aldeias

Nh Holanda, sopra uni vonlp
glaclal, procedente dc leste, e
numorosQS canais J» ostSo re-
rolimtns de umu eumacld di» í'.,-
Io, além ua tempestade qu.' mt
ít.uar o mar <-.n\ ;»l(!üns (A,rto.-,
,» n n!vt>l da Afim nAo <- mal»
bastante elevado, pura peiml-
ti: que ns navios enltcMn >'

Na bctutea, a clrcumçBo rpup-
viária osts mnim rtlflcultatln
jipIci nove o peln cernia, tanto
rui regido dc Bruxelas, como
nn dc Antuérpia.

Finalmente, a recorde locnl cio
frio lol batido pela Suécia, em
Hede (província ue Jttemtland),
onde u termômetro desceu, na
noite passaiiti, a ''¦ i*.'»*«>-* >,l,al-
xo dc /.ni.

Coiminicair. ú'd Secretaria1 Gorai do Agvlcullui'tt, Dcpar-
tamónto de Abastecimento,
.pie não sorão eoncedidas ma»
1 rfcuias para a-s |'ciías»livres
números .", — Campo de Sãp
Cristóvão; 7 — Praça Barão
dc Dnimond: 9 -- Praça Cruz
Ve rm o lha; 10 — ílua Domin-
ros Ferroirn; M — Engenho
do lictitro: 21 — IVaca Con-
rirssn do Frontin, 2(i — Pra-
ça dos Estivadores; 'Si —
Praça José de Alencar; M ¦—
Praça Cnu Vormelha, 3G —
Rua Gairo Coutinho; -iò —
Praia do" Russel; 4S -• Üua
l.oopolili) Muruo'/.; 'l'.i — Cnm-
po do S.âo Cristóvão; íil —
j,'ua .loaouim Nabuco; ü!» —

Praça Coiidèasa de Frontin;
e 112 — Praia do Kussel, ten-
i|u om vista quo os vospecti-
vo.» locais não comportam a
inclusão dc novos tabuleiros.

Pará a? demais feirap-li-
vré.s, poderão ps lavradores
requerer matrículas drstina-
das exclusivamente à venda
do mercadorias oriundas dns
respectivas lavouras, devendo,
ao dar entrada no vequerimen-
to, apresentar o atestado for-
iiècidu pelo órgão competeii-
te, ijíni corno, o Boletim cio
hepnriãménto dc Aíçriciilhira
indicando as morcndoriits ijue
c-l:i produzindo o que pro-
lendo dar escoamento.

GÕNSTWAC-SO
FOLTIA

F.M

A de nn 14 d.lsP"" nuo o
• t,.-,i-, atual o o ahnnn do
Fm«rF'»ilc,a Inelitillftn om
l^.^0. f'r«r>i SUiCÍlos nn f\ç^'

rín f)n ,^,-^»-ifi>i-.rii tcif-. *íl r\
riVti n pprvM«-ir for rntitví
hllíníO ° «r»]*rír» c»c«»Y*mi-''i'1 "^

li-, yn nfrtí 1 o rir» CfW^UflCSf
pp» f»»ii»n .i- ._-i-«àr"ènto.

A H" p° ir? fl'*-'»'"'1 rmo nn-
l»l,li.,l qm-vt '..- r'i';' -ll,-ln?i-
ve. o n*-"-""3! d" O'1"" i n
-ofiMirir'1^'! »-t-»n "fvV-. !¦*

que trabalhe um máximo de
M»! Iioras semanais.

A do n. 30 estende o abo-
no ao pessoal ativo e inali-
vo cias ferrovias administrar
cias pela União, em regime
autárquico, uu outro, do na-
lureza especial, assim como
o das autarquias de trans-
portes marítimos e dc ad-
minisiraçõcs dos portos, por
conta do.s recursos próprios
das entidades, suplementa-
dos, quando fôr o caso, pc-
lo crédito previsto no ar-
ligo 13.

ABONO AOS ARTAK-
QUICOK

Após a aprovação dessas
emendas com parecer favo-
rávcl, foram pedidos desta-
ques para diversas emendas
eom parecer contrário da
Comissão, tendo o plenário
acompanhado o parecer do
relator, rejeitando-as. Quan-
do se processou volação do
destaque para a emenda 24,
pedido pelo deputado Ro-
berto Morena, quo estendia
o Abono aos servidores au-
tárquicos em gorai, o repre-
sentahte comunista falou em
defesa dos funcionários das
autarquias mostrando a
tremenda injustiça que se
pretendia fazer contra os
mesmos, uma vez que se con-
ilieionava a concessão désse
beneficio às possibilidades
daquelas entidades, e isso
já era uma desculpa parn
quo o Abono lhes fôsse ne-
gado. Posta em votação a
emenda loi dada como rejei-
tada. tendo sicVi pedida vc-
rifioaçnn do votos.

ADIADO 1'AKA HOJT;

to do Irigo. o-gcnçral Pan'a»
loão 1'ossou declarou' que o
pão nau sorá aumentado,
Adiantou que o aumento ha-
via sido apeovado em bases
modestas e quo "ão iria influ-
ònclai posiioumonto sôbre o»
pniiificadortüj,

Decidiu, ai.nl.i, a comissão
do pitiços expedir uma nota
oiicrial justiliciiiulo perante o
povn sua iiiiume- roi anuu-
ciado igualniefito a deciião
d„ yiivórno du extinguir o
Fundo do rogo p a conse-
quente i«v> de 5V( a quein
estavam obrigados a pagar os
niu.ii.n.s. ti >.,uili.j ciiilSlde-
ra tcxagoradà'-! H |>.oteção ans
litvi.inoi»^ liitciiiiiniS que cuiii-
varn o .< .yo e pOr isso extin-
j-uiu uquoie fundo ilnaneoiro,
Miluo i» " disse o presidente
da COFAP:

— Aquilo que ao conquista
seu: sacrilicios se peid* corii
laciliiUr.lc.

Olllíos AUMENTOS
Fora dn ordem-db-diã,. quase-

rlanUestiuaiuenie, a COFAP
apiovuu a homologação do um
iiuineiitu de -lu e .'.ti centavos
paro o. preços das massas
alíu enticias (macarrão). Foi
relator cio aumento o sr. Má-
rio l'i Plivo que justificou-o
como necessário a indústrias
do gênero. DOsse modo o ma-
enirão, tipo popular, passará
a custar CrS ÍU.UO no Hio c
IU cruzeiros em São Paulo.
Discordando das declarações
do seu colega o general Pan.
i.iioao ciontessou desconhecer
as razões do aumento do ma-
eálvão mas peru ilia sua apro-
vação uma vez;que preferia
ser considerado -bandeira de
misericórdia» a ser donomi-
nado de «corda de enforcado-.

Outro aumento importante,
c que veio beneficiar ainda
mais os moinhos, dii respei-
to aòs preços dos rbsiduos
destinados à alimentação (1°
gado. Assim oS frigtxificos
que «'iam obrigado;, anterior-
monte a pagar >i custo d° sa-
co-invólucro dos resíduos de
trigo que distribuíam foram
isentos d,- tal e passarão a
cobrà-lo dus criadores, ps
aumentos para êsse essencial
alimento do gado foram on:.
média cie 100 por cento. As-
sim, pw exemplo, o farelinho
que custava Cr* 12,10 passou
a ser vendida a 27 cruzeiros
p.,r saca i\e 3ã quilos. O re.-
moiclo quo estava -a Cri» 14,10
passou a 2!) cruzeinos também
en- sacíi de 35 quilos.

Faland1-' sobre o aumenlo
o sr. Licurgo Porto Carreiro
declarou nue embora achando,
-o justo f.isava que os cria-
dotes seriam sensivelmente
prejudicados, particularmente
aqueles dc gado leiteiro.

PBQBLEMA N,' 575

(Para Médios)
1.9. 4
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HORIZONTAIS

1 — Termino fim.
5 — Ver»scjar.
8 — Mentira, peta,
;l — Namorada.

balela.

Srlr

inferiol'
previsto

.-.> n.i »'">!''
;aiái'ln-"i!'i|

a rocião cm

Fm vista rie faltarem ape-
nas 15 minutos para o en-
corramento da sessão, o Pre-
sidonie deixou de proceder à
chamada nominal, encsrrah»
do em seguida os trabalhos.
Hoje deverá sor concluída a
votação das novo emendas
reslantos, para as quais loi
pedido destaque..

VERTICAIS

t _ Habitação.
2 — Ramagem-
¦i — Indicação > era«ll<ii

erros num impwáso.
— Partir.
-_ Aparência.

âüLUÇAO DO
í-SOBLE-Mà N» 571

HORIZONTAIS K vi:i;
CAIS — l Aiiin; 2 Fato
mm; 4 Mora,

a u

n-
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ANASTÁZIO 
SOMO-

Z/i, rfiíodor f/« (Vi*
(iirriflum, dedica-se a pio-
do». Como entrada de
ano, a última de Somota
nâo r má. Filiando do
assassinio do presidente
do Panamá, disse, êle nos
jornnlisins:

«Nás, os governantes democratas da
América..,* ,

Depois o ilustre democrata lamen-
a ta» gue o presidente llemon tenhu mor-
1 rido justamente quando ta assinar novo
|j mordo com os Estados Unidos, «8õ>

% bre o reforço da defesa do Canal rio
§ Panamá», ocupado pelos norte-ameri-
% etmas. O sr. Foster Dulles lambem la-
% meniou. . ,
Ji 

• .somo™ (oi um dos instrumentos do
V Departamento de Estado no plano de

agressão à República da Guatemala.

OSfi. 
CAFÍ: FII.IIO. rom o pc no

avião, revelou quo ;i situação .ião.
i c paru um «desespero pessimista».
% o jerimum parece estar prcjuuican-
I do o «brain triist» intelectual do Cate-
Ü te mio deve pedir, eom urgência, as lu-
1 zes do sr. Tenorio Cavalcanti. Deses*
1 pêro otimista nem cm licença poético
I do Br. Monteiro dc Castro.

I

wsswm
«Difíiunos sem medo

m palavras: se a» Fòr-
ças Armadas ouvissem o
quo corro nus ruas já te-
riam vindo uo encon-
tro do desejo dc muitos,
que consiste em entre-
gar a mãos fortes a su-
cessão presidencial, pa-

ra u reorganisação completa do pais."

?W»W^ fü
O hi'. Ròborío Morena pronunciou, ontem, i i ' •„ 

|)0VU a rBça . m .1» Mhn«i Nnclonn Ul-

CftmSà cios Deputados, 1 segulnU dfaftuJ: "^y 
„,,,,, ,,.,;, ,,,.,, o homüera um ..o.maio.oi.

«.S'r. presidente, srs. deputadas, onlem prclenditt
i;er algumas palavras u respeito do iilllntiuugúslim
clima aniversário da líder popular Uttz Carlos PriJ-

somente hoje posso

for
Ilu

Oiiem gosta de se entregar a mãos B ,,.--.-,
-tes c. o sr. Lacerda, preferencia que | ,.,,,„
¦ valeu o apelido de Zé Toalha. .csi

di:
setimi
tes, porim « nessáa foi sus pensa <•
vumprir iste dever, grata fiara mim, dv mudar desta

duna aquele uue sempre batalhou <•'» i»"l "' '/"•f
ndénvia. da libertação du nossa 1'úlnu c do betU-

nr do nosso paro.

Sabe-se que desde o regresso de sua | Carlos Prestos estilo llBaçlos
iagem, Lacerda náomuos^os g ^«ramlc, =

O nome e n rtgum Uo Luto
veiam suinpiü oporiunlditli

(/c Juarez, sabre o «periga comunista», ^ D(jg(k
lendo « apoiá-lo como contraponto, nas g enC(jnlrn
rodus do Vogue, o seu amigo Barão £
de Saávedra, que, além de conselhos, $
propicia no seu pupila coisas mais c
nrtus. O Cano tein bico dc açol

t'

on- a,11

A 
MODA eslá pegando. Também o |
romancista .José Lins do Rego 1

iiHecimciUos
I Pftltill.

1021, seu nome se
Intimamente uni*

uo ao desenvolvimento dos
acontecimentos políticos do
Brasil. Em 102-1, lnleinvn-.se
ii segundo •'' dc Julho eom as
Unas populares de *•'»-> Pau*
lu. Não sendo vltorlojos, cm
11)^2, os elementos revolto-
sus, conhecidos rumo te-
nentlstas , sú cm 1021 coiv
seguiram vitórias renjs i

levante naquele

nu

in
lado.

icha nue o governo nãn c o culpado. Derrotados, porém, cm baoi ii.i |u*l. « b revolucionáriosEscreve ele: ;,,,„.,„.„,„„ |)arn 0 Sul e Ia
-o encontraram com as for-

_ _• _ i _ .. -. f..,lnv*.l.-i A f\ f* 1 .1.. ...In AIllAfl

l'lll-

éle

•ft'

se encontraram com as fòr*
ças comandadas polo então
capitfto de engenharia Uir-*-
Carlos Prestes, que havia •'*
vantadò o Bntulhflo Ferro-

cas .i respeitabilidade que 
| 

*%™^\$g&ha

elas merecem.<•

..O que existe, no entanto, c o

desalento de sentirmos que o nosso po- |
vo não tem dado às suas funções civi- 

|

DB GAMOS LACERDA, oniem, in-
aislindo por novo golpe:

Será que o Zé Lins c o autor

< desespero pessimista» ?
do 1s

grosseira , PARADA AINDA UMA VEZ
FALSIFICAÇÃO

ITlill.
COM 

.1 l>
lllir.ir

frull cimlni » P
trniHln. " }«'"'"
ii nirciiliiiiiiiiini'
bllr» lllll in"""'1
v,n- l,iiM'iulii-
ile um |irrli'ii-"
noi*,.. de nimi

P

nliji-llvii

.•r ii"

¦íe jn«-
i ii.i.-.i

iu (.im-

i.i..

pollllcu ill
Ironui-ir*4 ""
dnt, nacdi".

(j j.irmil du |'i

lln |ir,.i..r!iiliil
I .iiiiiiii ini:

lailu ili: pi»ln*
ircvclu-üOt!.*!»

Ü-itiImi I" I'"-
Jllllllll (...IM"

in'- inufliiniil¦ uni pr.i-.iii..  ,,, \,.,.

nK»ldrnte Arbenr. nr. .Ilinn Are-
V."|o r «netisiiü '.'' r

,lr iiiiii lin-eríni-lii i-.i*
asMinii." liiK-rmi.i

olHTilHil''*
,-. uniiliir V. nm*

caloronulcco UicitiI» >•'»"

Juas LlnformnvAvk ¦¦¦' »*"'

pn.la «caria», eiiju «**«P«» !'"
lAIira» i- iid-n-nila

da «Trlltunii d» '"'li
u l.iNa niepiVllu '''' '!"
u do malcrlii ito «iilimiliit» i..\-

cluslvlilndc».
K. uma pronsfli» lnWl'!;"'

na qual ul  i"»™» ¦•" "'',',
i)t|cn K,iat.'HialH'i'.i a|iaii*..ni

.„' a,!..,. *m— liiluo-.ilu.Mime *

1,„. aliar.*..* " rA*|irc.llllclltl' An-
„|„ Vl.Ml.li.lii ¦'"¦^"'  " ¦',
rtlnlomala sovlíllc.i em *•"'""."
Iá Mi-viin. i*01irii «eiinsnllius»
Z .envlnílís mivIÍIIuos. » «H

cuvèriiiii
A crusselru lulslllciuno ''''•

rtcnteincnto íorjnilii pur çlcmeii"„. 
ligados au llcpurtiiradiilii

Ettado rcvclii, iinm
liaivria il"> m''!'"1
dos na i*aiii|iaiin.i i
mi í» encobrir i»^ *
ilns iiii|i.*i.ali-la*.
canos tioitlr» ll
(|*is pais'*?' •*« ""*

A ORDEM DO DIÁ
SENADO

lelturo-i

Hi* t rii-

iin
ruiu

iii|H'f.'KU
,,l|l. M* ill**.!
v is iiiinioWni

nurtu-niiici
iiiiliprinl
s., . ..iiI li

Os trabalhos dn sessão dc

..iiicir foram iniciados sob a

|.rPMÍ(Íência do sr. líücqüias da

Uocha, (pie ihóíh tarde °cu-

jniiin a tribuna.
Primeiro orador da hom no

expediente. " sr. Onofre Co-

ir.ii leu tclegruma rm nue a

CAmara Municipal Ac Sobral.

(.'oaiii. pede a" ministro da
•Vcvonáutiva providencias no

«entido d** ser mcilicviido o

aeroporto diiqinh* cidadn, pa-
ra n.aioics riteilidades ao ira-

Cepo comercial.
t» mesmo' parlamentar ape-

lou no sove; no da União pa-

i-i nue sejam fornecido-*- ro»-

tnr-bohibas uos agriçulloi-cs

cearenses.
Por sua voz.

nuiiis dn lloehn justificou

|...*i;.i. io que transfere paia

instituto Geográfico

pou Bi^sileiroi
Djiiir

eaminliiindo á votação, o rc-

i querimento, que foi aprovado,
manifestando o pesar da Ca-

1 gH pelo desaparecimento dn

liicsidcnte .losi Reniõn, do

Panamá.
SEM «(lUOKl M»

j Nfio luuivc numero pam 
'¦'

\ votação dai matéria.- constam

ic*- na prdcm-do-diii'

O

A Siluarão
A m a z o u

no
a s

|VM'-
0

6
o Silo-

«quanto ò sr.

Brindeiro defendeu, cn-

.o*

A "GAFFE"

UA BÃftü^fcZft
N Uuiil .un-t.\u .„; i.ia.

pies agallo
,üm.. querem alguns comcntii
risTas uns ligórici.i.s ^^<^'11
.-iu Interpretai' unia ocuiitacla
na embaixada alciiia cm
ilrcí, durante u;
Matai. Em "H'iu
cá o, a espósu d.
<ln Negócios no governo
nauer, baronc"
rindó-iic

diplomata.

I.UIl
leslejos dc
uma reçep-

Encarregado
le Ado*

Sclililer, role-
Grà-13relanl.u, ira-

Conferência Sôbrc
Emancipação Nacional

\,, inóximo dia 7. sexta-
-teirii, às 1" horas serA reu-

lixada una conferência no

Sindicato dos Marinheiros em

torno dc ('...'obiemas du eman.

eipação nacional.
O ato c promovido pelos

trabalhadores do tráfego do

porto, que convidam piíriíj 0

,m.smei iodos os trabalhado-

rcs da Orla Maritimu. A pa*

lestra fera pronunciada polo
, deputado 1'aulo Couto ou pelo
i (loputaclo Abi-5

A situação no Amazonas,
ao ipic soubemos, onlem. caiu
,iii ponto morto. 0 deputado

Plínio Coelho, govci.nador
¦ leiin no pleito de :'. de outu- ;
bro. continua om, Manaus, |
aguardando " momento dc sua :

posse, marcada para :!1 do

corrente.
Quanto ao funcionalismo,

recebeu, com os trinta e um

milhões emprestados pelo
Uancó do ISrasil. d°is meses

de atrasados. Falta, agora,

receber os restantes cinco

meses.
Logo que assuma o gover-

no. corifcóne nos informou o

senador Vivaldo Lima, o sr.

Plínio-Coelho iniciara domar-

Ches junto ao executivo fede-

ral paia o pagamento ao

Vmáxonas dos (íuatroceiitos

Ülhões de cruzeiros que llie

União. Com essa ini-

, sr. Plínio Coelho,

evõ que poderá normalizar a

situação financeira do j-.sta-

saldando, inclusive, todo

Steinbruch.

mi
deve a

portâncià,

ilo.
o débito

púhlico.-.

com os servidores

28 anos. lürn considerado pc

lòs que com éle conviveram

na Wscola Militar como um

dns melhores alunos ciuc poi

lá passaram.
Dc 1921 cm diante, o pa s

acompanhou as peripécias da

Coluna MlgUCl Cosia, pri- I

meiro, c da Coluna Prestes, .

depois. Durante quase uois

anos. do Sul a Noite c dc

Norte a Sul, ate ii interna-

monto em La Galha, na bo* !

livia, a Coluna Prestes pode |

conhecer muito bem todos os i

graves c prolundos proble- (
mas do Interior brasileiro. i

pniMElUO KNCONTP.O .

COM O PARTIDO

Em La Caiba Prestes teve ,

¦icu primeiro encontro com |
o» dirigentes do Partido (..o-

munista, fundado oxatamen* ;

ic nos alborcs tio primeiro *-

dc Julho, no ano de r.i-''J. A

partir désse encontro, 1 -c-

tos começou a estudar a ieo- i

ria marxista-loninista. Com

,-.,se material teórico pode *

reexaminar profundamente 
*

a situação dc nosso pais. Num

ca abandonou o csludo da 
j

realidade brasileira, c duran- |

le todo ésse tempo, ate ho-

ic agora mesmo, no 1\ Con* |

presso do Partido ComuniS' i

Ta do Brasil, que acaba tle •

realizar-se. Prestos chama _a
atenção para a necessidade

do estudo profundo da rea*

lidado de nosso pais. a Iim

ele que as soluções dos pro-

blemas sejam aplicadas clcn-

tlficamente.
Depois, no exilio em bUC-

nus Aires principalmente,
cm contado com o moyimen-

tu operário e eom os (liri.;e.*-

tes c militantes do Parido

Comunista da' Argentina;

Preste.-, pode aprofundar es-

ses conhecimentos o proce-
i dor então a um exame mais
: 

sério e mais profundo de tu*

do quanto havia observado

durante a marcha da Colu*

nn pelo Interior e ate o

litoral. ,
Tanto no comando cia i.o

como no exilio. aqueles

le conviveram ll-

do testemunhai' a illscl

qui; iiiiiiitlllha como eiiman*
il,mio e lambem como solda*
do; ii firmeza no comando o

n carinho o o cuidado aue

llnhn para com kouh eonjnn-

dados; o modo como éoiitlu*

/.Ia seiiíi .soldados nas cida*

des em que permanecia poi
horas ou por dias; o modo

pur que sempre tratou dos

problemas administrativos
o. sobretudo, a forma $em

pro corretn e clara de

pregar li dilllieh" qUO *

era con liado.
Durante nulo aquele tem-

po (oi feita grande campa*

nha caluniosa contra nl Co-

Itina Prestes, principalmente
durante o Estado de sitio

| permanente, do governo ue

; imião. Lembro-me comu se

lòs.:é hoje. dos nluqies >'

dns calúnias conlrn aqueles

revolucionários. A intlorin
i ilos coma lidado*, ile Pies'.''.-

•-iií'- ipou do inovimciilo de

L*Oj diriglndo'1) hielusivd. lio-

jé. grande parle deles Ocupo

altos pustos nn direção do

Pais. Nenhum dos qiul.con*
viveram com Prestes é ea*

pa/. de dizer alguma j coisa

contra éle. Ao contrário, os

próprios comandados que de-

le divergiram, que nlo con*

contaram com a atitude as-

sumida depois de 31), não

negam cm documentos pu*

blieados - entrevistas a jor*

nais ou a revistas ou lem li-

vros a maneira correta,

humana, disciplinada c o

amor ao povo que chracte*

rizoil Lui/ Carlos Prestes du-

cante a lula da Coluna,

PRESTES K q
MUVI.MKS'T0 DK| 30

Terminado esse periodo,
movimento de .50,

Idiider a

insetos populares.
Náo era por aeásb que,

naquele lempu. um dos che-

fes da Aliança Liberal, o

Governador do Estado de Mi

Gerais, Antônio Carlos,

primeiro 3 do lulho, um i'.'--.
iiniio o Hogundo, o de 102-1 c,
i|i'|ioiH, ii lutu o a uxpamfio
ila ('oliiiia por lodo o Pai",

liavliiin lovBiiiaUo a opinião

liopiilar para que se inútil'

IICIISSO ll «lluai.-aii lln IllllHll.

A lula de 30 lui pelo icpel-

10 nt) VOlOi pelo icpeitu aos

princípios ciinsiiiucioiiiiis,
pois, embora n Constltiiiçlio
da ih contlveuHo nu seu t.-xio
muitos o amplos direitos, o
novo dftles nfto gòznva. O
pióprio movlmeiiio de i'm se
Imsearn fiindamcnlnlnienio
uo leiienlisinu do 

'JI! 0 21.

Não foi lainbéin por acaso

que Prestos se tornou uma

das liguias prepaialóilas
désse movimento. Se iléle

(ilvcrglU é porque linha iu*

telra ra/áo, « os fatos con-

Urinaram posloriormente que
inovlmciuo do ¦'«•. com as

figuras que ci dirigiram d a

lorma por que foi coniltr/J*
do, reprcsontoii rcalmcnic
um contraste com n propo-

glindn que a Aliança Liberal

lé/ pelo pais a fora.
Só depois Presi es pode

compreender melhor, com o .

estudo, qm- a torça do m"'

vimento que filo realizara |

por lodo o Pais eslava real-

monte na classe operária, no

proletariado, (pie surgira CO*

mo força política principal-
mente depois tln primeira
Grnntle Guerra Mundial. Náo

é por acaso quo também nas

plataformas políticas de can-

didatos a postos eletivos ia

so focalizavam problemas
de ordem social. Recorda-

monos bem de que Ruy-

i liarbosa pronunciou, sobre

i ésse assunto, uma conlcron-

cia no amigo Teatro Lírico,

Era exatamente nesse sen-

tido que Prestes conduzia
suas vistas, seu pensamento
o sua ação. Era para o pro

lei a rlado, que não constituía

enláo força numérica dc ro-

levo. mas já era uma íôr*

ça política ponderável que
Prestos dirigia sua alcnçáo,

no sentido dc que influísse

no desenvolvimento das nos-

sas lulas econômicas e poli-

lieis

lYlos

veio o

que ja procurava ai

nas

\ FRENTE DA AN1*

Passado longo tempo de

estudo o luta política no exi*

lio. visitou a União Soviética,

estudou seu ile.sonvolvin.cn*

m e. retornando ao nosso

pais, colocou-se á frente da-

movlmoni
ilu o povu pela lllioiliiçáo ua.
cional, Conduziu n iniurrol-
i;âo antifascista do 33. I**'i -

seguido loro/moiiic pela roa-

cão o pelou agonies imporia
listas, Prosios loi proso, pas.
saiido, dopols, D longos ami'*
uu cárcere, som que so aba
lesse Ulll só llislniltfl sua
lellipera iliM'oillbali-lllo, 1'IJ.
sislilldo II Iodos o- saci III-
elos o au isolamento quo uo

Ksiailu Novo lhe havia sido

imposto polo governo do sr.
Getúlio Vargas. Viu morrer
sua esposa, a heróica "Iga ¦

Heiiáriò, no- campos de con* I
cul ração da Alemanha na*
•/.isia Viu crescer a filha

Anila l.eocáilla longo dos

sons olhos, pois se encontra-
\a no cárcere. Só o movi |

i mento (lemocrállco do lüiõ
libertou, trazendo para o i

j seio do povo aquele que llllll- I
i ca so havia separado ilélo.

Eleito senador pelo DlStrl*
i in federal, numa das maio- ;

ros o mais empolgantes olel* i

ções, cumpriu oxemplarmon- j
te o mandato. Suas inier* 

|
vcnçôos. seus discursoFi seus

projetos, sua condução na dl*

roçáo da iiancada comunista j
nesta Casa, deixaram assi- I

nálada nos Anais da Cftma* I

ra. do Senado o da Consti* 1
uiiiile. uma atividade das I

mais profícuas o brilhantes j
om prol dos interesses do po* 1

eo, em prol da nossa pátria. !

Na clandestinidade, Pies-
tos continua conduzindo as |

lutas populares; propugna n

orienta o formação da fren-

to democráliea de libertação

nacional o COIltlUZ á vitória

e à organização o Partido

Comunista do Brasil.
Na passagem do seu Õ7.'7

aniversário. Prosios conti*

nua a estai cada ve/. mais

no seio do povo. cada vez

mais é êle, paia o povo bra-

sileiro o para o proletariado.

i aquele que o povo cognomi-

nou de Cavaleiro da Espe-

rança .
Como brasileiro, como ope-

rário e como comunista, saú-

ilo. desta tribuna, ésie ani*

versário e. juntamente rom

éle. a obra que Lui/ Carlos

Prestes realiza em prol do

povo o do proletariado na di-

roçáo do nosso Partido, ca*

da voz mais fone

presiigiado pelo pov

58 da

Derrubado
Inlerês-

Standardl
•r.ws-m-Vá mmtw»

do México, Janel-
CIDADEro (('<iiTci»poii(léni.'ln e«.

pocinl, vln nén-ii) —¦ O •*•'•

Itóiouln (Inllouos, on» dool»-

i-HÇffra im I'"'"»1 ,*';1 VJkW'-
sali, podo quo iw nim-rleS'

nos expliquem a prcHèns» do

niiliii, inlilinr du DeparU-

nieiilo de r.slndu num (los

iilóls dn < HIIICHS, llUIIMlIe

„ i-olpo militar ila '*• «•«• '•"•

vcnil im- derriilMiii sou

giivftrno, O Hdhlii mllllar lan-

,,,„. coronel Edward F,

A d a m s. disso GallcROs,

atuou eomn coo|Mirador •-

(.(insellielro d«s militares ro!

pistas postos a servK" "•:

I Inlel esses llllierlcáMIOS IM*

petróleu». O coronel Adam*,

aciosconla o prosIdonUs (»(*•

posto pelos miltt»ro.s a aer*

vlch da Slaiiilard. fni vtoto,

rn, dia iio «pulacli», no quar-
i,.| ilu Imtalhno inotnritado

,.,(,. so Incumbia (Ia suard»

do palácio prcaldenctal. 
«O

21 de novembro, diwfl o P"v'

sldenlo depostoi rol nu»*»* «m

aleiilailo contra * demoera-

I cia na America Latina.-'

j 

'~\ 
HKAÇAO INTERNA

\ ilunftncla envolvo «po-

(leroMis fórça-s ccon*n»lca8»,
n «capital venewiolano ca-

,,.ni<* de qualquer soiiUnicn-

Io social, o o icaiiM«l (istran-

«¦-iro explorador «J» riaww*

iln povo voncauetano» conw

I lendo tomado piu-te "» qu»-"

leladn dn Standard OÜ. f«Ua

com auxilio dn «tradtetona!

ânsia d- poder» dos partida
rios dos çolpos de Estado

militares.
SINTOMA GHKAI.

A doclaraçào a «El Univer*

M,l-, concluiu:

i Essa insurreição ta/. pw

Ic de todo um aiatema o

constitui sintoma de. qoe sO-

l.ro a América que rate. no*-

so idioma e tom no**» espt*

,il„ há a finalidade (le. ovita»

|(. nossos povos afirmem

s,ias características demo-

crálicas •• ,|,;senvolvani su»
obter sua in*

vi-
mais i

(Muito ¦«'»¦¦ Mulio Ix'»-'

riqueza para
dependência econômica,

sa.ulo decidir seu propno

destino liistórko dc p**N>*

solM-ranos». . - - • - -'

ÍÍríT a fncampacao dos trustes de energia

Câmaralf edéra)
;--.7.tt.:i~.»'íSí'»*>''>

•'

Uma.
que com

problema da (

sidade de nos livraimos

estrangeiros que sabotam o nosso

trial necessidade dc removermos os

pòem á solução daquele problema, que

and Share e outros trustes.

Demonstrou o deputado -co-

munistu oue o iirojeto da l'.l''*

irobrás precisa sor| escoima-

do de ralhas, cie modo a ateu-
*.ler plenamente aos legítimos

interesses do nosso pais e as

necessidades do nosso .o.o1 
"¦

Não se compreende

Na segunda discussão do

projeto que cria a Eletto-

brás, o deputado Koberto

Morena voltou a debater o

letrica no Brasil, salientando a neces-

di

is cofres
estrangei-

frisou,

uma vez por todas, dos trustes

lesenvolviniento indus*

ibstáculòs que se ante*

ão a Light, a Bond

nec a produção da encima

elétrica va se lazer com o di-

nheiro do nosso povo, atra-

ves da tributação que Ja.esta
sendo cobrada desde Io de

os bcnclicios e.lu-
distribuição sejam

carreados paia
dessas empresas

alem de obterem
lucros, vão conti

dcscrivol-

janeiro.
cros du

pa-
constituirá

desde ja aue. a própria .cm

presa natara da

Cão da energia que serapro-

duzida.e oue. mim íutiiro

„ roxiino, as companhias
americanas cie energia cie-

trlca serão encampadas pc-

i,, Estado, , .
Nesse sentido, concluiu.

apresentei emendas em se-
.-unda discussão que visam a

melhorai o projeto, dc mono

a oue venha realmente ateu-

der aos legítimos interesses

nacionais*

AUMENTO UO DIA:

TRANSPORTES

distribui-

tãiumifia - imlou-a ilo n-.c.iu
um reboliço. A buvunesa ucs* ¦<*
culpou-Se uíiclahnçntc, depois .»
das exuusus uo umüaixuüqi. 3
Adeaaücr, cm maus loncois, cn- g
viou a Londres emissarlus, us- |

lieciau- du Mlnlstél-lu ilo EMC- -^

.J^.^SiS^^^'̂ MM,«««^^
ÍS?,^^yS5SS!^^^

¦^^•«iSiiiM-SS

i:s|iõau ilu ünronesa -.f

IIM S I ¦/. fl Tft. ,*i#. ^^ ^i^tS7 ^1-*"

dcilnitlvi %

O // OONGn.KSSO de Escn

representa um imporUnitc

rior. li
ncdtu afastamento
ua carreira illplomátlca. |

M,o .-e ueve ver no episódio, |
cumii dissemos, unia slmplc*. 4

• eaífc». A sra. Sciililer expti- p
iniu u espirllu .evuncliisla dus •%

-t-ncrai-s c estudlsttts ou Uu.nn, -f

que os estadistas e Ijenems A

Waèhlagton, cum o "1<"V„.,'U 
|

atual govirno bntuiildu. iiclen A
dem utilizai; o ami.u co ti.i- 

g f/cseni;ofi'ii)iento
i iiliio siov útlca, mus ipiu, na 'A...

i*'.iiilc aliaria uniu nova guer* % tlCM, .
¦ . Eulwu através dos der: g m)mdiol: no serviço do

rolados exércitos alemão pos- A
,os li ii vit me ii te dc |ií 1«* 'A

los imperialistas nor.U-nmcrl«i- |
nus. .Nau slgniticam outra eu • 

|",-í 
os Acordos de Paris e Lon- 

|
vires aprovados agora na i\s* *-

srmhlnia Francesa, sob a i-epu 1- 
|

s-, .ih maloVIn esmagadora Jo |
pov,, da Franca, uue os revai- 

|
rMstas de Mona tambim con* ^
Sideram comu inimiga. 'A

Remover apenas o dlplumaii 
|

alemão em Londres, e uma tia- 
g' 

, , nllhérlá, ü que tem de ser -A

evitado em nume da humani- é
,-earmamento (los |

alemães, cujos gene- A
os mesmos que serviram ii 

g—Banteanilo os a

NA HISTORIA
U UTÍATÜRA soviética e mundial
-^"^ " - ' - —• •¦- nli<mcl i/ores —¦

•is picriiores ae rawtnu — •*" <" ». ;«i"t, o •« un-'"- r---- -

tes da Revolução dc Outubro não Paul0 subiram de 160 cru-

sequer alfabeto. O proletariado ze|ros para 215.
lares Soviéticas

marco no

não só'da lilerulura «ovit-

como de tòaa a literatura progressista
pa c du

dade,
Vixércltos

AV
Hitler, jà estão roofg
janizaros do haiSlsmo.

•^ chinízãqão'

liberdade

dos (loi-o.s. O.s deba-

/cs travados no Solu

rfo,s Colunas, de Mos-

coii, abrem, nouos «

),u/is amplos cami-

nlios ante todos os

escritores que aspt-

ram servir a seus po-

vos e que fazem d?

sim literatura uma

arma para a. constru-

rão de iim mundo de

pus e de felicidade,
livre dc guerra» e de

homem pelo homem.
União Sowe-

(Depois do II Congresso
Artigo dc

JORGE AMADO

de Escritores Soviéticos)

ncíicos,
taiécimeuío do

exploração ('c
Da inesmõ maneira; que a

(}có so encontra à frente do 
n»f°^a

a ria. democracia, do pra/resso 
™°'rf';

ry nteratim soviética, se encon.««/«»*? 
«g

ma skcao kcoKôjuca do nm A (f-, a !itel-ati(ra profíressisia f'?m< \'A
Nfmátutlno de ontem, en,,,,,.- 

| 
l" dos 

oscritom sometwoso me

'TC.^fueTpl^-ão n,.v,,| mor exonvplo de ^noJransJomar^nM

^""«•o -qatio nue ..rn-j..- 
I inètrumento de educação o <l?c™*rÇ™dnc

§„.., conforme Oo.j 
^J^à .po.os o dom de escrever, de cnoi

emiti" em ile- Úlho «>«..«. o.«•v*.™l'.,.?or.„"r. Í loções com «^ca«.^
Â saudação do Comitê Ccnttul ao ram

iaeáo indica igualmente aos esc íoi cs so

como tarefas da. literatura, o A

campo du po~ c da demo:

crucia, o fortalebimento ''''y,mi:i'^"a,^

ms=m^slm
sus opiniões sobro todos os detalhes 

Je 
m*

Uo criador, porépt omlc so en .M^

feitamenie integra o poderosa im mldaM

de princíjnos em Iflrno do cauu o 
^

tarefas da lilaraUra sovtclwa. hm "^*.

nitluoí uiiiaàac-idooldfliea dos oacrüoj&.so

üétieós è o reflexo da invencível unidade do

^soviético, mais forte qu^rru^t

O informe, do poeta A. Snfcoy. ,?K'°.

tário da União dc Escritores, sôbie A s

e as¦tarefas da literatura soviétm

Os itornüs de Mexei

c de Kikolat Ostro-
da lilera-

>Uuos através du .«Í^Zi^ZJ^es

ns nobres sentimentos.

Tolstoi. dc Scratimovirh

üski, criadores de obras-mesl) as

tt
dc
G

mórió' 
ttiio pode uva:""

serviram ao

harmônico do indivíduo.

A,y;;y: ::aza-«
*3è«ssâ:'S=

iHalidades artísticas

ras que,
fabulosos
nuai- sabotando o

vimento dc nossa-induatite;
nN(i \MPACAO DAS bW-

PRESAS ESTRANGEIRAS

Mostrou o deputado Mon*-

na como a Li«ht. e putt»

empresas Imperialistas .agem

e"v nosso país. rasgando 
^s

contratos, subornando c. im

pomkiassuas 
condições, -

ra concluir oue

O sr. Ari Pitombo comen*
tou que. enquanto os preços

sobem aceleradamente dia a

dia, o presidente da COI-Al

dá entrevistas dizendo que

a vida eslá melhorando. O

aumento do dia, acrescen-

lou diz respeito aos trans-

portes. Depois da elevação

do preço das passagens dos

bondes, subiram também os

preços das passagens dos

trens de pequeno percurso
«. da Central. Foram tambem

I aumentadas as passagens dos

| ônibus de* São Paulo e do ai-

I ..umas empresas desta Ca*

,* dá literatura de seus 
| J^ Algumas tarifas da

.•nino Pi-oíodidfeonòu, A

ros que anl

posêitiam seqn
ri/orioso drrãncoll, esses povos i

obscurantismo, da morte a que

tenados pela opressão nacwnal do cm- 
|

e lhes deu acesso a Iodas as con- 
| A ^^ Ivette Varg*!

da cultura. A fraternal ajuda ila 
| (|4>|U,nciou as manobras dos

literatura russa para o desenvolvi- A 
p,.|i(i(.os frustrados que pio-

literaturas nacionais soviéticas % ,.uiam envolver ns íôrças ar-
onaltsmo é „adag onl golpes militares

povos. -I „„„„.., a leealidade coostítu*
da

1
filtrai íoram majoradas ent

os ônibus para Sáo

da noite do |
estavam á ACUSAÇÃO MKi 0<>U

1'TSWAS
roa
rismo,
quistos
yrande
mento
è
'i'"sombra 

ria 
'litaral.ttra 

russo

,-. da soviética, crescem <

enlo das literaturas naciomi.- -

um exemplo esplêndido deinlernacio

roloíário, dc fraternidade cníic os
•ítissica 

I (.ionill afirmando qoe õsse*

([HO íl

escritores
iniiltipto c

//estes

¦pois

uV-sciii.o.nmcit'"

lüitíticci,

P contra a legalidade

habitam, %
felúes na grande Pátria 

| podei''0 sem possui^ eicilwrrH-

OlljliltíO

se firmam as . v/

leraluras dr. dcr.cims dc povos que habitam, 
| ;,., vigi|ància

políticos, pregociros da éter-
¦ ¦¦- querem ter o

ras do <
dccàdeiiíe c, con

i/Hi a liquidação das •/
,.i»,ciilo du literatura.

iimíismo, pode-se
c ao empobree

Quanto-ao esqitoi
dv.cr

on pur «nela»»,
/.ombro 8 lilllfic»
iln crti-eelro» —
Inflaclonérlo ido

llllll «li» <». 5g
000 milhões %

hoje
mn^„£ü 

1 do Comunista, da

,1„ nunrs6"miS«,>o>ls._Cnml* | seSSÕÒ solene

União Soviética, lida na

dc. inauguração pelo ^mar"c"
hhbmoà' - J&:ül.»emos em o,,- 

| p^lòv no Grande Palácio do irei nn? ¦
"To 

portimidade- P»»» » «hl-1 verfeita 
nitidez o cam nho uso

tlnickp <"> B'»»"'" , I Zú nucil deve marchar et literatura soviç-

ChlnlíBUiV-oí <luis o opmonln* | pelo qual. ncc. a 
„, 8audaç_ao

™»-«"y^'>^.J^Í'™C C. r°ur^eus escritofes sejom
éji.„1.- In* iiiriinK'11- %

íuajao
c
turgia

drama-
fica',

critica, traduções c só-

: os co-in/ormes sobre posa, poesia 
^

úraia tcalral, dramaturgia. cmenMoOjá

literatura infunlil, mntcmiioranci

bro a literatura progressista con te o a

mUnriiãl traçaram um quadro Ç?OTWo

cslnvolviniento da literatura. sovi^WJu

itâSSSfâSSrti k jâ na,, «o I /icm. 0 Mva sociedade, em que todas as Jo

SSu^Wl "? ••.t,'le.,!.0.„"(."."..,' I 2S da riauexa social bolarão vnjbimia»

de onrie swrgird »IriiBlmento domtnodo pelos .,...- «
*,'Í^H,r,5eRtubK,le0 ü«°«n"- I ^uia pZoiogZ estará livre das reminisccit

SÍos«SÍ-hS1°o K

no «ntento,
¦lu China, Jft n»o voiyo- **.; cíiu»iuu".i » -^«»* -¦ ¦**-- -- .„„1,,,l 

rmiut-
olhar Pa um P**?»1"1" | das idéias do comunismo e ãa moiai. comi.

tarkS?toSEXV»VvS«- i cornados a educai' aos

f^ vtto*». .s»(K"« jv'!.,tfl.l

.'.v«w«iiii-i a"»

a contribuir para o df.sencolmm^';

,M,Híip/o e itarmônico do indivíduo,jaw
'i"""! pleno florescimento dc todas as apiaoes

tomens i.
da pa nestes

r*jc. e n
p3r» ta*írtet!r!£2i

nara o iw#sa<Vn « Stm paru

rios escritores sotaáticos é criar

uero«i »:»i« arte de grandes idéias e

nu» A. sentimentos, que
aniniH j^ arte

mostro profundamente 
..

¦{¦¦ ,-ieo mundo espiritual dos soviéticos, e en-

I eZiur eíll seus heróis lóda U diversidade dc

""JSSUn ftrtííü'"'<ie makir liem- § „ejt trabalho, da rida social e pnvuua em

f^r^SSaí"-- «*" *:i-Z iZdatle indissolúvel. Nossa lierat r,

m„„ T»e -riint:. é 
rlumUlla wi0 só u refletir o nmu. mas

~% 
contribuir 

'por todos on meios 'para (/,...

} 
"^rSnínar a presente situação intei"

| Jlòmil. o C.C. do P.Ç.U.S. cm sua saw
AREPÓRTER P9PUU».

tEFOHE: 22-8518

,in Àiia auando mais de 9UU viunocs
''a ÁSXlivemsob 

i, bandeira do SOOia^
i-inte unos c íilí-iauna

nde caminho, P't-

hlicau-se uma grande, qi

primasi que exerceram influencia

faás e centenas dc im toes

i„ literatura eomtpnporâiea, olras i«*

 
Veadoosh,, Sh relibiitg, to»»? • 

.
mestres indisetiii'

que ra-

o desperta

,méika percorreu ,.m gran.^ 
tf. ^
sóhre cen-

Ue homens.

PVilin, TvaraovsKi, ,¦,„•¦-¦••¦¦,¦ '-'••""*"

Détisfcáiá o SMlojov
He da cirande híeratiíia,

dos homensvela da an
movo os corações

^W"Éa^^g1aZeT&&s

Séirós criadores du literatura.

nXs vinte anos surgiram centenas e

sftása °,.;= ?%£ Á
,Z c suas obras mostram os soo. ho

,0 ,tmUersa/irfadc, u>o m *.„,.,,,,

Í0SSOS'dm'fmiddela, Sinio-

nov.OlivwdePolevox^ml^i^^
dade" comotl. a mullidoesdejelo es w

dezenas de -aíses o nus lá i. m, vs < u

.,„,,, o Poíier sovéteo tonou jaossit-ei ¦ i

^"^itAe/tonietis^uesiiíierani-os^^
rffl, das épocas^^mocio ,*„-

irabaítom e uioern ,.•- g 
^-v^:^ repetídanv«rtf

'"a 
titératura sbuiétiea. em seit conjunto, 

| derroiados pelo povo. Dta-

* ., ,„iJ, iÁ >)'p os csrri/oips rie todos os | (7J ., ora,tora um apelo «o
"ll!'lrJ 

Zs Zsc>-dl democracia popular, g 
.'g,^, 3ilam Távora, a

' 
t ££ d7experiência madura e g g chamou o «honwm

?^,„ rio dofescritores somáticos* K dos pai- | orte, „„ governo, para «w.

!,S))I0' 
^«W=*gtóg^ilr'Si- | ve^Sêès a 3 de outubro

Ser aniic adogo<ljm *$£ 
^ão ,orjando a 

% v: preciso cessar esses soa*
ses, por todos «qiiçlts Qua es(u^ i 

corredores, Xrwwu,
f/ra..dC Wmlw^iyg cm IMos | ^^sa;;oacas rte golpe c da

iitsp.i- | ditadura. Concluiu sou ms-

v, rá mantida a qualquer preço
i|»j qualquer custo, e que ha*

dc nossa época,

«obre o 
"ll"Congresso 

sentiu-se

„, momentos uma invisível presença

vadôro' " de Máximo Gorkt, fundai... * * ,
""'<""- .... -ngjtre .qetieroso rios es- | editoriais

(7or/(i, fundador da A (*Urso com

(i/crrifurn sdwetiqq

e-.jto-.es do nosso tempo

I Congresso, as bases de todo

realièadó nestes vinte anos. k

» leitura de ctois

um do «Correio ds
outro do «Diário

trabalho g Carioca . ambos denunciar-•
anobras 

golpistas n¦'-,

Me enunciou, no A Manhp

pala- do as ma
Mtuaao.»«««i. 

^- agoa los omdom | rtemagoBo o policial Carloa
,.„s de então, citadas .as (l 

(6da | L.lccl.a!,.
„„ 

'tribuna 
do // Congresso, conserve

ml 
Zdade e ioda a sua grandeza B ro

" S"(l 
So 

"íSImÒflat, 
estivesse iiii» 1

,US 
S os esSo^ souieticos eesímn- |

SAO DA UDN 08 GOIr
PISTA»

~s 
eqadlsã U.R.S.S. para ^isUr«os 

| ,,m apal,e, 0 sr. Ari Pi*

u b° 11 os dó Congresso e .pa«M«p™»i 
« 

| lombo acrescentou que o pre-

bflwíta titératura soiiidtica. Cada manIa, 
dJ claramente/ que

o abrir-se o Confesso, era como se Goifci 
olplstas sa0 os políticos

SííffiSí» '-»«" J^^-^^Sri I da UDN.os^nios da teso
n 21 dc acftsto

Ifíiiilura dc
como Polcvoi. Ktr.uktvir

A dn maioria
% néachmenl ç d.

['fi* Ã; '

T
seus
ajuda ão Pari
bitidude

Sn ortiónvdo-tlla foi apro*

Para "ii"! /°i

ridciitesi o bigode ásperc

mesa da presidência. A

1 
'^fT 

^.nSonsS^rS pc,o st.BSrDlOS 
DO

escritores, pela constante e paterna/ |
, urio neto seuítrio rte resiiousa- |

, 
' 

«Je,, os escritores sorti'-| vado o projeto que aumctUa¦¦¦: ^E^Aucyy^HyAA'"" "
grandes uitdnas, 

-pim' " enaçuo | ™^ 
„'|l1ilis .m mil de re

obras imortais. |'nresèíitaçao,: 
porraxendo o to-

Woseoii, dezembro de 1954. | P^e»ni , í 
m()

dn Repúbli-
Café Fi-

ISSSBB^^
Íéíi«í^^

«Mi-WSi-^^

cruzeiros
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O D esc ii vol
do Cinema

v i m c n l o
P o I o n c s

n
/»l*u/i<i

l'l li II o
putonc

qüinqüenal tio desenvolvimento de rhirmnta
ustegura o progresso de toda» n» rumos <»,

tmut ntíi iiimii i ii produção de filmes e de aparelhagem n
nematogrdfica, bem colho a dlstribuicüo da fwltoiiín*. fisti
plano prova o oioneillo dn lírotfliçflò de filiiirs dr longa ui»'
trugçm ató '.ti iiiiiid/iiietitc, nos otios 11)30*00, Aiiás o tttio
rfc 1000. ii prodUçÀa n'u>;/ini llll /II»"» ;k'i* <i '". flrtieil» ii
niii/ifidçdo «(ou estádios dè 11'roclaie e de Lodt, liem rumo n
construção di' modernos toííolaçflfí poro filme» dn longa
metragem </' fCamoroití, )iertg dt Varsóvla, Lérou-so Igual-
mento-riu conta o iiiimonfo da produção de lllmea ediwu
tlvo», cujo numero imaturo de 75, cm 1053, piiro **.;iú. em

filme*liiiii), graças .i totl/tíriiçdo (ÍO um novo esliiilm /min
educativo» em Varióvla, Preve-te tumbóm iiíii dlimetito
rii(i/liip/n if« piodi/çrto do filme» tlocuihcnlárlos, alé ltíu
ONiiaimeiifi.

Está progivmadii a construção dr um edlflmo eêcolai
a dr um centro do produção dc filmas escolares, gur »erõo
utilisntiti* pela liteola Superior de Cinema, dr KafsdWó.
Biniii lambúm eonttrnldos novos centro» prorfiitorp* de pe
Urutu» puni filmes im prelo e branco fl tvlorldo», de pu-
pns fotográficos e i/< pivduto» químicos; umu nova. rm
prêsu paru u reprodução de côfna» de filme», rm \arao
viu, tim o.s edifício» puni o Bnccim rdcnfco de Filme, qur
scró mn centro de pesquisa» cienllflcua e técnicos, etc

Alrm d,, desenvolvimento do base Ifcnicu 0 du produ-
r/io. n plano uupulHumudui' du cinematografia leva ainda
em conln a construção de dilemas, tanfo na» cidade» comi
nn interior cerca dc três mil lltê 1000
dv quasi
tudoros. Materiais do profeçdo

e um aumento
dobro, (rn relação a 1934, do número dc etpec-

do projeção produzidos na Polônia m
rfío fornculdos tanto parn ua cinemas dotados il> aparelhos
dc projeção normal, como para os cinemas permanente» ou
ambulantes, qm projetam lumes dc IH mm.

Torls [vens, o famoso cineasta europeu, coordenador do filme
«Cinco Canções», em processo de reallzaçSo na (bina, Unlaó

- Soviética. Brasil. Krança o Itália 

IVugmoiilos

• )il';i'iH". I.i"»i» vnlm «te p*>
in o cliioiiiH tt hiiiIMh vem
'Io i'iin*(iiiMi* ^ MniMrla, de
S, 1'itiilu, o i.iuiiiiieiitu de
i(|lll>lll iiiiiiini Aiiwliolrt'.'»,
unia iHtiiioill» 1'hIhki' qne
• *-m lilsluiU niMicnrA a «»•
11't'tn, 101110 diretor, do ilont-
t nnl/sri">, ii oMolonti' lltoil'
líiiini- i*viiiisi\i. (Uuuele '"•
iúdln,

Mário Anriiti .li . •• pie*
iiiiini* reàponsàvol peio.-* des*
tlnos dn MdrJstoln, tom em
l»rdecs«o de reallüodo «Leo
nora dos Sete Man.s Ulu
bcrtO Acudo 6 copiodului*'
eom ii mesmo equipo que
icnllAiii MflOS Sangrentos
ipnrecendo Arturo do for*
loba num dos pap-üi» pilii

,'ipuls. Modesto do Souza õ
LhIibiii» também cstAo ne.v
io nov») filmo.

\ N V

«Mios SunirrentM» tMts.
em «se final de Uultl»K«n»
An cópias destinadas k pro-
loç-io no cütraiiRelro ost»n
ogors mi» oüldádòs d» equi-

iw (éinlos «rucntin» «tusJ-
nionlo cm 8. Pãillo

x > n

na niembros dcsia equipo
lsISu impressionados com 0
brogiesso da elnemãtograilá
brasileira. Nos últimos dlar-
os técnicos argentinos têm
assistido, em scssOes espe
ciais, muitas dns ultimas rea*
Uzacôes dos nossos estúdios.

xxx

Alex Vl«n.v anuncia par»
1955 ¦ nmUiaçSo de doi» lil-
mWi. Um deles ser* íllm»-
do no Norte e o segundo st-
rá «iJwnpíurlna», argumento
c direção do realirtdor pre-
mlsdo nó II Festlwl do Uls

trito Federal

\ \ x

ülaüeo Rocha assinou con-
,.ato com a Maristela aar^
um novo filme

\ x x

•lacUson do Souza integra u

conjunto teatral do Dcrc.v
(íonçalves. Mas o («nhecido
ator característico niVo |MTd<-
do vista o cinema. Ksti ape

nas aguardando o Início de

nova prodnçSo para a <|U»

foi convidado.

«rw w v */"*• *

WoUuuia

Gravura do artista mexicano E. Hoblcs

FARTES PLÁSTICAS
Notícias

SALÃO DA K.N.H.A. I)K 10M
premiados nossa mostra anual.

- Kis a rolaçím rio*- altinofi
desta vez hom interessante:

Laise Teles; 2:
pr-Smlo: Josó

Lida Rodrigues

prêmio:
Cabeto,

e Paulo
IMnliira — I. prêmio fl.500,00)

Marques de Sá; 3.'
Elirlcò de Abreu.
Campos.

Escillfurá — 1.' prêmio: Antônio Trcvio; -'.' prêmio: Auto*
nlo Ornclns: 3.' prêmio: Maurício Salgueiro.

Uest-iiUt» ¦— I'* prêmio: Helena Felicidade; 2.** prêmio:
Sérgio C. Melo; 3« prêmio: Rnl Ferreira.

~ A escultora Adelaide Alvos, como shors con*
cours-, mereceu uma menção honrosa rin Co*
missão Julgadora.

NIKMHVf.K NA KIJHOPA
viajará dentro do alguns dia*-

- O arquiteto (iscai Niemoyei
para a Europa.

fAGONIA 110 «OI-, de
IroitldffN lliMlrlRiirt, *u<rA le-
vndii, im itròxllmi mfi»»i ¦¦«
Tnm ro liiililiin. sub a dlro-
çiiii ile WnHliInglou tiulllioi-
llio, Toinarilo parte nn e»!»*-
láculii: Ao.vr llrngn, Mllloii
l.ul/. e nutro*, 0 «tor Mllnm
l.ul/ oNlá liuiisiiili» aula- do
.iinii.i„ para niclliiir déftoin.

liar i pspol do Arlequlin.
du difícil i"''.a do Inteligente
iiiilor dn «Estética da Neftl
ludo i.

X x »

AS MÃOS UK LlT-ini
CEf - - Itodolfo Mnyer, des
p.nllndosi; do público cario
cn, nntes ilu pnitli* em ex*
cursfto poln Europa, lovar/i
¦\ coiin, a peça de Pedro
UÍoch, As Mãos de títirlrii*
co . no Teatro Diilclnn. üs 21
Horas, di> dln 10 de janeiro
próximo, Os Ingressos podo
rfto sor adquiridos hfl ljilh'*
lerln rio teatro,

XXX

SANDOVAL MOTA. que
so tom dlNtlnguldo por sua»
atividades artísticas, no Tos
tro Uuse, té*/, anos ontem
Sous amigos correram a dai
cumprimentos no anlvor-a
rlante. Os nossos ***« nesta»
linhas,

\xx

CLEYDÉ YACOKIS foi
premiada cm Sáo Paulo. Re

cebeu a consagraçilo uomo a
melhor ntrlz de 19S.1. por seu
trabalho cm -Assim 0 (se IKÕ
parecei;*, rie Luigl Plrandel
!o. Atualmente trabalha er*
«Disque M Vara Morrer..

xxx

CARLOS l-ERNANOKS
muito gentilmente enviou
um cartão dc Boas Festas ao
colunista. Agradecemos t
retribuímos desejando que.
oo palco, tenha as oportuni-
dades que merece, com tôd*
» razão, iwis. seu Ulcnto o

patente.

magõi
«Pcga-Fogo»

PARA
°ui»iltll'0
cm tt/OUH
latlt

rs'f'i:i:i:Mi a pmgmuuição de IO."»• o Tiui,u
dr Comediu, </»( Unllo o td« merecido tueem
mio uu Teatro iiimisiuu, iitiiih ú oliu qimii

dá »èu» eapctdculo», i>6» rm cenu u /«•*.'<'. «'»• um ulu

it mu ii
mudo dn

trixlti ou

"Podu-Foqo", de JultK Rcnurti,
fovtiÜta uma peqiiíHU família em >iijo »nu

iiscárdld Km diacinllu ditu n uuttti espirito um
proceder, Sllenoioto, esfinyko nm; »nlimi»»u
tro- exigente e tirano um tvriiiiv...

OtUltando-so de um iKrnoMtgcm vindo dn fora •!<¦-
ulmosferu o auioi rom/» o qua •'tvntradltòtlumente" tim
muriuuws dc.o cqiilftbWo da i/csarmoiilu. Pega-Fofiu, ..
menino triste, feio 0 solitário, UVQStUdÒ pola tiianiu muíti
na, tem unia,conversa rom mu puli oi «t. reatam, iJt»t.,
brum-si. /íneoiitrom-se o guiuiu m udmliu da /<Jc." i»n
rior do pai decidido a eilfrentúr » esjKJía. Pega-Foya no*
Irr soh i i«'*o da intolerância crônica, da cloldiida ll»i<,i
tt moral, ÍU faliu de doçura, fvu demiti tilvimttitu imuliil
nâo è pequeno', u dor enslnoM*o, ubriu-llit) certo» AorUoit.
fe«, t mesmo em suus uleurlu» do •riunça scniu-ne umu r*
nfeie dr nostalgia d, adulto', 6 o espirito do homem mOra-
fluitsiiitilo o eaplrlto infantil ¦ aquilo nutrido premiatu-
ramehle,

.1 atitude du am, Ixpíc u múe d, l'cgu-1'ogo
riu cuusudu por falta dc umor, dt compracnsãòt Ai mlà >•
questão levantada \nlo ur, Lepk,

Eiitir o carinho do pai u u posslblthtude dt entciun
mento rom mui mãe u infiir. rriunru, qur estava it rvnun
riar o abrigo da cusa fuiiiiUur, nclu jicrmunecc, embalai!
prlus promessit» du esperunçu,

ü ato ilnlco \iriniii o iitiiii.no du primeiro ao últi'"-
mutante, não mi pelo interesso da liMônu, como prlo nioti:
simples r liumiiiw velo </"•'/ loi desenvolvido', totolmenii
despido de artificio», vivo <íc sáa própria ihnntdiuk • ¦¦
seu rulor intriiiser.o.

Cacilda Decker teve um desempenho nunti. bom. Viu
dc tôdti e qualquer faceta não hn restrições u tnui Vi
omportiiniriito em (,'PHfl 6 r.rtrmiiilillárin. ,_

Ziomíiin»/(i hòuve-se cum exemplar vlgoroiidado c eo
cçüo. Esteio Hompre dentro du juxtu medida

MüHna Freire correspondeu r,m tudo. üeu-nos o qne »
teu p(i)icl. exigiu que nos disse.

St/fia Urthuf fui o único senão do elenco. Esteie sem
prt ui/tirm ilo qur delu 80 poderio csiierur.

Zicmbiitslci, na direção, loi aliciante', o quo não r .:¦
admirar. Teria a corrigir a iliiminaçáo. que esteve, bm
toiit.t deficiente, pelo menos m> dia da eatrêia.

O cenário dc Josr Guerreiro parecia um
manchas. Pesado e inexpressivo. Cabeleiras
Tymoscbienko.

concerto di
de Leoiiti.

KXL'OSIÇAO DE ESTAMPAS Ainda esla semana sora
Inaugurada a exposição de gravuras antigas rio escolas eum
póias na Biblioteca Nacional (saguilo). As peças quo com.*
piiom a moítrn pertencem ao acervo da seçüo de Iconografia
da Biblioteca.

RKNINA KATZ tem recebido inúmeras felicitações de arti***
Ias o admiradores pela mostra individual de suas gravuras,
que será inaugurada no próximo dia 15 nn Casa Contra! do
Artistas, em Moscou.

ALFREDO VOl.ri. o conhecido pintor paulista, vence n
fase rie influência abstrãcionlsta e volta aos seus temas
blluais de
delrante.

-Uil
ha*

pnisagens tipos populares e cenas dn vida ban

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
niniCe* tajnda ten IrroBot,

il#> rnliin eupeclal. OrS 03,(11».
I1H.I..U'. 4* I». OrS .1S».M*
Calcai '-lo tropical OS »0,00.
Conjunto pn»» mnlotUtai.
escuro o bege, calça e ea-
intua, Crt 'Jou.ofl niu»9«» de
jkuUrei. du todo tipo, • CrS
Lfit.OO e Crt 1*10.0». Fábri.
i*u: Prnoa Ua nepábllea, SI.
I.** nndar.

T. S

®

FILME SOVIÉTICO
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[lutt1 ííio- •

«ERA UMA VEZ
UMA MENINA"

e "JARDIM
ZOOLÓGICO"

DOIS GRAN DEU Fllr
jíflS SOVIÉTICOS QUE

SEKAÔ EXIBIDOS PELU
OINE-CLUBE OKAVhlN,
DIA u AS «O HORAS, NO
AUDITÓRIO DA A- b- '

S..ÍU PERCAM ÜSTE
niiAsnr: espetáculo

PROCURE o SEU CUS-
YITF NA PORTARIA DA
IMPRENSA POPULAR: B
.1 AVENIDA VIO BRAh^
00 357, it.' AND., S/iW

LITERATURA
Afonso Schinidt c o Congresso

dos Escritores Soviéticos

•5^

Afonso Schmlúl regressou dc Moscou
.nulo participou do II Congresso dos Escrito-
res Soviéticos. Conversando com o cronista,
contou muita coisa e prometeu contar ainda
mais. L'm pouco rio que disse, cheio de ale*
grla, ansioso por retornar ao seu trabalho
de escritor, esta na entrevista que publica*
mos em nossa edição de sábado último. Um
detalhe sobrou para esta seção: o que nos
disso o romancista bandeirante sobro a par*
licipação do povo soviético na reunião dos
seus escritor.es,

~ Tive oportunidade de ver  expli*
cou-hòs o romancista - pastas e pastos nâo
apenas de correspondência dirigida *i ünifiò
dos Escritores, por cidadãos de todas as Re*

publicas Soviéticas, mus grande número de
artigos dirigidos aos jornais de todas as Re-

públicas e por elos publicados. E
tratava apenas de saudações: era
terial riquíssimo cm criticas e

i: durante a realizaçãt

nao se
um ma*

em sugestões,
do Congresso

- perguntámos a .Schimidt — notou o in-
terèsse do povo?

— Claro! Vou lhe contar um fato quo
presenciei: certo dia. antes do inicio da Ses-
são do Congresso, penetraram no recinto
homens carregando enormes cestos. Fiquei'
naturalmente, curioso. Quo conteriam?
Aproximei-me e verifiquei quo se tratava de
telegramas. Eram milhares de telegramas
dirigidos ao Congreso. inclusive por mem-
bros de uma exploração cientifica no Ártico.
l*m dos que anotei, vinha do um camponês
Iovem num distante cólcós de Uzbequistão,
os dois além da calorosa saudação aos es*
critores, traziam sugestões para o traba
lhador intelectual.

O romancista, que vem do ver publicada
pola Editora Brasilionse uma coleção espe-
ciai quo enfeixa toda a sua vasta obra vai
escrever um novo livro contendo as im-
pressões do sua viagem ã Tcliecoslovàquia
o à União íátiviélica,

i. A.
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EDUCAÇÃO E ENSINO
Educação c Cultura na China Popular

i-OVLI.AR DA CHINA a cultura, a
finalidade, acima de tudo, servir
réconsirüçãò c 6 desenvolvimento

o nível dç vida material e çullii*
arriente, i" pois naiural

escolas, mais livros, mais
nfio 6 mais um bem

está ligada estritamente á
Pata satisfazer às neces

crescentes do povo, os poucos anos decorridos
foram assinalados por uni desabrochar sem

em iodos
a educação

construção de gran*
•s'A REPUBLICA

educação e ciência têm por
•is massas populares. Com a
dn indústria c da agricultura,
ral de todo o povo se eleva progressi
que o povo chinês queira mais
Ifiatros, cinemas c canções. A clem-u*
exclusivo de uma minoria, mas

produção e à vida do próprio povo
sídades sempre
desde a libertação
lirecendentes
A cultura c

íol dispensada ao ensino destina-
.lem do instituto Central das Na-

os domínios da cultura chinesa.
da Nova China contribuíram paia

do povo pelo trabalho e a vontade
sempre crescente, deaumentar o entusiasmo oo povo_ peio

de luta uela paz. formando um numero,
•Irqüitetos da edificação nacional, que desempenham .....

Sioisic á el"na p^âgem'da China para o socialismo,
rapei co;im»b^2 „ „ ^n pMhèsàs oue nossuem uma longa

nente. C

kwlispen^ 
'tòdâTajuda"possível 

ao estudo e
io iiia|».ii _'..._ ;u„_í„í_ „ nrl st CO. folclor

* excelente trad ção se desenvolvem hoje p enílmente. O Esta*
,„ dispensa ôda a ajuda possível ao estudo e ao desenvolvi*
,en o do patrimônio literário e artístico, folclórico ou clássico

DR. A. CAMPOS
(Ctrurglüo — DentísU),

nentariurat; anatômicas modernas Extracfles dlflcele e opers-
cões da boca. BrldRes fixos e móveis (Roach), com material

garantido, por preços razoável».

Una do Carmo, 9 — B» Andax — Saiu 001, ã» H*
R-iinilns, ipitirins e sextfls-ffii.-.s Telefone ri2-TJ25.

"frutos'de 
nm trabalho persisteme e rto gemo criador dn/

mmanidade A China Popular respeita e desenvolve a cultu-
í de todos os povos do mundo. O povo chinês considera que
, intercâmbio cultural entre as nações o um meio eficaz dr
uatiter a coexistência pacifica dos diferentes paises.

Conforme disse o presidente Mao Tse-Tung ./Com o de
.envolvimento dá edificação econômica, dar-se-á inevitável
itiéhtb o desenvolvimento da cultura,. Com as novas realiza
cões que aparecem sem cessar na edificação socialista e a
íransformaçâo da sociedade que o povo chinês esta realizando
*, euitura chinesa tem uma possibilidade de desenvolvimento
ilimitado, contribuindo cada vez mais para o enriquecimento
.Ia cultura da humanidade inteira.

Assim durante os quatro anos desde õ estubelecimenlo
do Poder Popular, a Nova China obteve consideráveis sucessos
na reforma e no desenvolvimento da cultura e da educação,
cm coordenação estreita com os diversos movimentos de reíor
ma *-*ocial e eom os trabalhos da reedificação econômica.

Enormes progressos foram realizados nos domínios da
educação nas escolas e estabelecimentos de ensino superior,
atravós de toda a China. Os trabalhos preliminares da reorga
iü7.ação e da reforma do ensino universitário foram comple*
tados. As três quartas partes dos estabelecimentos de ensino
superior organizaram suas faculdades e seções, lendo elimi*
nado a diversidade irracional de estrutura que existia outrora.
assim como à utilização descentralizada e irracional do corpo
docente e do equipamento. Ao mesmo tempo, estudos especiais
íoram realizados, a fim de prepurar de maneira mais siste
mátlca e eficaz o pessoal para os diferentes domínios da cons
trucão nacional. O ensino — seu conteúdo, métodos e orga
nízáção -- loi amplamente reformado nessa base. Mais de 00' *
dos professores dos estabelecimentos de ensino superior fize*
ram estudos políticos, de maneira que elevaram seu nivel
ideológico e Compreenderam mai? claramente a Idéia dè
servir o povo.

Atualmente (dezembro de 1953), a China dispõe de 201
estabelecimentos de ensino superior, que têm como tarefa
formar o pessoal de nivel superior para os diferentes setores
da construção nacional. Desses, 21 são universidades, e os
outros, institutos e escolas* especiais, onde se ensinam n-
..'táncías aplicadas, a agrlcnli.ua r a silvitiillurn. economia

c finanças, c tamheni escolas normais, ü esforço enorme feito

pelo ensino especializado, a reforma e a
des escolas, segundo as exigências da construção econômica
nacional, eliminaram as lacunas dos estabelecimentos de
ensino superior da velha China, tais como a íalta de planili
cação e o divórcio enlre os estudos e as condições reais e as

tarefas práticas.
Uma atenção particular

do às minorias nacionais, Al.,-
cionalidades, em Pequim, sete outros foram estabelecidos nas
diversas regiões do país para formar os quadros das minorias
nacionais. Diferentes escolas para estudos especiais foram
criadas nas regiões das minorias nacionais para satisfazer
as necessidade locais.

Em 1953, o total dc estudantes de ensino superior elevou-
se acima de 220.000. ou seja. 69,8% mais que em _1949. ano
da Libertação Nacional. Nesse mesmo ano de 1953, foram
diplomados 53.000 estudantes de ensino superior, o que repre-
senta 160% sôbre o número mais elevado sob o regime do
ICuomitang (em 1946). Todos esses diplomados foram coloca-
dos, pelo governo, nos diferentes domínios da construção na*

' cional, onde pudessem ser mais úteis, tendo sempre em cont"
as preferências e as aptidões individuais.

O número de alunos das escolas secundárias, em L95J,
ultrapassava 3.280.000, ou seja, 158,2% mais do que em 1949.
Desses, mais de 298.000 estão matriculados nos «técnlcuns***
.estabelecimentos de ensino secundário especializado), cria-
dos após a Libertação, o que representa 83% sôbre a ma-
tricula de 1951. Mais de 20.000 estudantes prosseguem seus
cursos em escolas secundárias de ensino acelerado, para Ira-
balhadóres e camponeses. Tais escolas constituem as primei-
ras bases para a formação sistemática e em grande escala de
intelectuais de origem operária e camponesa.

O total de alunos das escolas primárias ultrapassa atual*
mente (1953), 55 milhões, isto é, 135% sôbre o número mais
elevado atingido sob o regime do Kuomitang (194(51.

A maioria dos professores participou também dos ira-
i.alhos de reforma social e fizeram cursos de caráter político,
.".raças ao aperfeiçoamento do ensino, quer no conteúdo, quer
nos métodos, o nivel intelectual dos estudantes se eleva gia*
düàimente,

Durante os quatro anos transcorridos desde a Libertação
11949), registraram-se progressos consideráveis na luta contra
o analfabetismo, verificando-se uma elevação do nivel da
cultura geral das massas operárias e camponesas. O método
acelerado de aprendizagem dos caracteres chineses, inventado
por Kl Kien-IIoua, foi empregado, em primeiro lus?ar, no
Exército Popular de Libertação, com o fim de fazer o E.P.L.,
uma força de defesa nacional moderna, cujos combatentes
e o.s chefes posuam. além de uma consciência de classe muito
elevada, um esplêndido moral do combate p um alto nivel
cultural.

Sucessos notáveis íoram assim obtidos na tarefa de liqui
dação do analfabetismo, quer entre os quadros de origem
operaria e. camponesa, quer entre os operários industriais e o?
camponeses. Atualmente, há cerca dc 3 milhcies dè òpèrâHà?
e empregados que prosseguem seus estudos em èècolas liotui*
nas, especialmente criadas para êlcs. Esse número compre
ende os 535.000 operários, outrora analfabetos, e que, agora,
já sabem ler e escrever. Durante o inverno de 1952, cerca de
42.000.000 de camponeses freqüentaram os cursos das esco
Ias do Inverno. O número dos que fazem, anualmente, es-
nulos nas escolas rurais noturnas eleva-se n ePrca de
27.000.000. Nn próximo inverno, mais de '..ViOO.OOfi desses alu
noh já não serfio mais .inalinhetof..

MILTON DE 'MORAIS LML1U

MSSEEE3MUSICA
Katchalurian Fala de
Seu Trabalho Criador

DESTA COLUNA anunciamos a visita a Londres
de um grupo de intelectuais .soviéticos, durante o mês
dc novembro último. Deste grupo, além do violinista
David Oistrach, fazia porte o compositor e regente
Aram Ktitelitituritin. Em mensagem dirigida através
o jornal «Soviet Weekly* aos seus admiradores brita-
nicos, o compositor soviético falou de sua atividade no
campo du música. Disse Katchaturiun; após dirigir
palavras dc saudação ao povo britânico:

«Será necessário que reafirme o quanto aprecio o
interesse das platéias britânicas pela minha música?
Recebo muitas cartas da Inglaterra e conversei com
muitos dos ingleses que visitaram a União Soviética.

Foi com grande ansiedade que aguardei o dia de
minha partida para a terra de 1'urcell c Shakespeare.
liyron e Dickens, Newton e, Darwin.

produção nos estúdios dc Le*
ninjjrado.

Dediquei a maior pariu dc
meu tempo, neste 1954, A
composição (le rapsódias
para piano e orquestra e para
violoncelo <¦ orquestra.

Uma tarefa das mais
urgentes que enfrentam os
compositores soviéticos é a
ila criação (le uma ópera so*
viética; neste terreno obtive*
mos até agora, apenas êxitos
parciais.

Considero como meu devei
tentar a ópera. Já escolhi n
enredo e o libreto para a
minha futura ópera está sen
do escrito.

O povo soviético procura
estabelecer firmes laços cul
lurais e de amizade eom "
povo britânico, certo de que
esta amizade é uma garan
(ia para a par. que é essencial
ao trabalho construtivo c aos
esforços artísticos.

Permitam-me apresentar
meus melhores votos aos
amigos ingleses, a todos
aqueles que se dedicam ii
luta pela paz na qual estão
Igualmente interessados os
povos soviético e britânico.

^\mm«:*>'-'«^II PENSSO
ni PAPAI

tt

A melhor
pacabana.
peito.

pensai dc
Asselo e

Co*
res*

Compreende-se que meu
interesse se volte, antes de
tudo, para a cultura do povo
inglês.

Acabo de regressar dc
uma «tournée» pela. Arme*
uia, minha terra natal.

De volta a Moscou, dedi*
quei me» tempo a ensinar a
jovens compositores no Con*
servatório de Moscou e a
ouvir as composições dos
meus alunos.

Agora termino a música
para «Lermontov», uma peça
du autor soviético Borls La*
vrenlev, que será levada à
cena no Teatro de Arte dc
Moscou.

Terminei liá pouco (empo
atrás um trabalho de maior
fôlego: a música para «Es*
partacos, um «bailei» em no*
ve cenas, com libreto de Ni-
Isolai VolkUov.

A figura heróica dc Espar*
taco, que dirigiu a revolta
dos escravos im antiga
Roma, Inspirou-me e eu
juis recriar no «bailei» este
«erói.

Êste «d.allet» foi aceito pe*
16 Bolshoi Teatro de Moscou
r pelo Teatro de Ópera e
Bailei Kirov, dc Leningrado,

A sua produção será dl-
rígida pur Igor .Moiseye*
vitch, em Moscou, a por
Vakhtaiig Cliabukiani, em
Leningrado.

O «bailei» está programa*
do em ambos teatros para a
temporada de 19544955.

«Se o meu tempo permitir;
pretendo compor a música
para o «Maeheth», de Slin*
kespearc, a ser produzido
pelo Teatro Maly, de M os-
cou, e para um filme basca-
do no romance de Et liei
Voyniteh, atualmente em

Agulhas e Microfones
A Televisão da Nacional

JA' DISSEMOS por estas colunas qpe a Nacional est
fazendo força para estrear ainda êste ano a sua emissora dc
televisão.

Hoje podemos informar que a T. V. Nacional será ina.'
gúrada em setembro. Os seus estúdios serão construído-
em novo edifício, que terá por local aquele terreno baldio
próximo ao ponto de bondes na Praça Mauá

A televisão da Nacional é agora uma realidade, tante
que vários dos seus futuros programas já estão vendido*-
como é o caso do futebol.

Com.a instalação da T. V. os artistas da 1C-8 furão no-
vos contratos. Os compromissos serão renovados em bases
melhoradas, pois o objetivo da Nacional c conservar c* seus
atuais elementos o contratar alguns outros, que julgue ne
cessárlos às suas futuras audições para os telespectadores

ENTRAMOS EM 1935 com grandes novidades nos se*
lores radiofônicos. Uma delas é o novo elenco de artista-
que está sendo organizado por Vitor Costa. Êste cidadão,
que já possui uma cadeia de emissoras, terá agora um "casf
exclusivo, composto de produtores, radioatores. comedian
tes. cantores, etc. Com isso criará novos programas, que
venderá para as emissoras do Rio, -São Paulo e demais
listados.

Um dos elementos visados pelu produtor para o seu
futuro elenco c o produtor humorístico Max Nunes, atual
mente nas a.sociadas. Há outros em cogitações »

A DUPLA LAURO EORGKS-CASTRO BARBOSA, con*
tratada de um anunciante, terminará o seu contrato em
fevereiro próximo. O patrocinador pretende renovar o eom
promlsso, mas o programa dos conhecidos humoristas não
será mais irradiado pela Tupi. Adianta-se que a «P.R.K.-3I1,
irá para a Mayrink Veiga òu para a Nacional,

tADlO-ESCUTÁ

Ku«, Fíooald de Car-
vpllio, 71.

fiííi

í/
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sobro o funeral â nRunrdndn,
o NOVO GOVERNO ¦

PANAMÁ, I IAL) ~ O
ViccJ-resIdeiile e (Jlianceier
José Rnmon Guixndo «ssu»
mlti hojo íi -'roBWcncl". d"
,mis depois dos trágico»
ncontcclmcntofl quo deram
término o existência do Che»
l,. d" Estado, coronel .)"«*>
Anlônto Kcmtiti.

O novo presidente deu Im*
oio. Imcdlatttmonlo a forma»
eiid dc gablnclc, imuncinn»
do-se, pouco depois que ê

segundo vice-presidente, itt-
eardo Ksplnosti, que ei»
Igualmente Ministro do lia»
balho, será substituído nes-
ias últimas tunçôeü por Vio»
lor Jiilian. secretario gerai
du Presidência, quem, ppi
sua vez, íoi substituído por
,lose. Garrido,

Ricardo Ai ias Espinosn se-
râ Ministro das Relações
Exteriores.

DESCONTENTAMENTO
POPULAR

WASHINGTON, 1 (AFP)
o governo «los Estados

Unidos"acompanha de peito

os acontecimentos p'*10™-
,-es ao assassino do presi*
dente José. K«M>."i.. cujos
verdadeiros rriotlvos nlnda

nflo sfio conhecidos.
li;, rumoreu segundo oh

miais o nssasslnlo do coro-

nr! Remou teria sido resul-

Visita de Mendes-
France à Itália

PAUIS, 4 (AFl') - Noti-
riu-te Riu bea tonto <l»e o sr.
PlerM» Mondès-Franco tem a
Intenção do dolxar I'»"'« no
fl,,, d» semana, provavolmen»

oi na sexta-feira, com desti-
„o à itaiia. Acrcdlta-sO-.Ba.
her .pie Mondi-s-lVnncc Per-

ntànccerá na região üo mu

poles até a prôxlm^ t«rça-
-leiia 11 ll° corrente, data
,„„ ,,„, iniciará a sua visita
oficial á lülia. Após «»¦*
sita não seria ImpW-v»1,^?
o presidente dò-Conselho fran»
càs segulfse P«a n Alemã-
iihti, a tonvito do chanceler
idennüór. Nada porém foi

tudo du desconieiilamcnto
popular em eo.,s,„üénel.,
u, recento conclusão do trn-

indo a respeito do Canal de
Pnnnmíi, entre os Esiuaos
Unidos c o Panom.t.

.. .*»**' 
¦ "¦"¦'

, .,„/,-..»(,(•« «« «cõc«'/'" pirataria nus costas chinesa»,
Essa embarcação que se ' «^ «/''^ 

(/ni//(,r Tivnnu por unm unidade
foi afundada no(liaU de noa,I no .„ 

(j(, cl„.kimfh O na-
mml do Exército Popnlavde : 

' 
,^ am cmM (k j po.

, 
"""^te»»**vkdm-F"rm"m"''""•

cn e mts
., .- c-«..i.-.ii,.i. nt homens «mo trabalham nas K»

ll)s. em solehi. às margens do ft r N "ihho «^" 
,.,„,„'„ ,i„-

amostra desta prcoeiipafiRo nela snilile « peio mi

trabalhadores soviéticos.

s wn

ainda definitivamente
nuBiild a este Ponl°-

fixado

as ijiandcs cstâbefoci-
jiicViiod ('o Estudo reali-

$ tíHii festivais dc moda,
'».

MODA NA ItUMÃiMA POPULAB

iicliiífire ))"i''i cnitiKvx
$ .Va foloarafla uni aspçc- |
í io do desfile dc modelos %
% infantis reatado, rn-cn
1 tct!ieii'c no maguzin

Victorií»

IfjjjgiiMHi

a u g u r a - s cIn.
Hoje a Ferrovia.

Brasil-Bolívia
\ forrõvla Biasil-Boliviu,

aue se iiiaugura hoje com a

presença dos chefes dc go-
v ,-.rnfi dus dois paises. o uma
,,.,-r.o da Transeontinental ,
A.»:'oa-Santos.

A ¦rranscontihcntal. ligoii-
,;,,* ,i pôrio de Santos a Ari-
,-.--. ici-n uma exleusão dc l
mil (jui!óine',i'os. Santa Cru/.
ii,- Ia Sierra. local da innu-
irui-aoâo, eslá localizada na

grande estrada &¦>* jazidas
petrollfenis. Com a "ova es-

.li-nda dc ferio, passa a Boi-
vià a contai com um porto
pura maior rapidez no escoa-
mento dc sua produção ex-

portável. o que até agora era

teiin por vias riuvials n ter-
roviíirias através dn Argen-

i in;*.

A VIAGE3I Of>

L>UKS1HHNTB

U W4^Wm^^msB^^^^BmS^Ms^S&mK ítW»WSBka%WSv^ãS^aWÊKÊ»m
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1
ílmboni nilo osteuíanrfo o

| luxo dos pulses capitalistas
,,i„ „ moda c ttcc

-elaf onde a moda è tíceesivel sô
I meu/B a umu parcela mini
Í mu iíe «Hfl popnhiroí, o ;/o-

pojiidai'!£< rériio (/einpcrdíico
l| c/u R."i(iiiÚHiu lambe

1 in-eòcHíMi pehi moda. Vemos

ná 
-fotografia, 

uma seçàò dc
roupas feitas para senhoras
e senhoritus do grande .na»
,,,,-in i'/oroA'/a. instalado'ninHii 

das principais ruas de
Bücarèsle. migazins como
rsse estão sendo inaugura-
dos em vários bairros dc

Bucareste e am todas as ci- g
dados rumenas. São todos |
i«5rteiicen.« "o Estado, o 

g
que significa que o preço C £
um sô para qualquer das lo-
inr r estão no alcance, de #
todos OS trabalhadores c do g

O sr. Caie FUho viajou em

ayiüo especial da FAB on-

mm pela manhã, acompanha-
do de comitiva e inclusive,

,1„ general .luaroz Távora.

chefe do seu gabinete mill»

lar e segundo consta, do go-

vérno. O chefe dc governo

pernoitou cm Corumbá, dc-

vendo chegar a Santa Cruz

dc Ia Sierra hoje ás dez da

manha...

ECOHOMIZt
SEU DINHEIRO
tlliixiies iln riUon, OS OS,Ofl,

Ciiinldu pura motprlíto, *
i'i's IU 01) Ulueúcs mata
inin a Cr* iiiii,"». IfAbriça,
i-mcli <la Bopíbllon, 5í. »•'
andar,

| du Rumünut lambem se t™« b(dn.os de povo, |

VAÍÍTAUBNS PARA TODOS

Com seus amplos terraços
ensolarados « col-x-idoa por
nii flores dominando ° mar.
o Centro de Cuia Oídjoiiikid-
7.o nos pés dos montes "o
Cáucaso, reúne as melhores
condições de cura e repouso
nara os que trabalham no sul),
isolo os três corpoH do edi-.
flcio principal desse Centro
abrigam .>s n.uarloS dos vera-
nistas, a imensa sala de re-
tclçõds, amplo, salões li a po-
Helinica, compreendendo esta
ma|S de vinte gabinetes es- |
nocinllzados. onde sao empre»
cados o-, métodos mais tv.odei-
nos dr.' tratamento e profl-
laX'o' 

Centro de Cura permn-
nece aberto durante iodo o

„no. O período de repouso ou

rt,- tratamento é de 28 dias. '!

custo de uma temporada e.

COMÉRCIO ANGLO-
.BRASILEIRO
LONDKBS, (AFP) - A

troca do correspondência a
respeito- do comércio anglo-
-brasileiro, que continua ha
uni certo tempo pelas colunas
do «Financiar Times», pare-
ce estar longe dc osgotm-sc,

O grande diário da -City

publicou ontem de manha
uma carta du sr. Peter 1» an-

; kei, homem de negócios no
Rio de Janeiro, nu qual ata-

I ca ii política do governo bn-
tnnico .afirmando que ('»¦• Cfr-
tos períodos das conversações
anglo-brnsileiras êsâe goyer-
no pareceu não Se interessar
sc hão em receber o pagamen-
tõ (le seus créditos .-jem de mo-
do algum se preocupar com a
manutenção das trocos comer-
dais entre os dois países.

Parece escreveu o sr. Fran-
kei. que o ss. 1'ctcr Thorney
Crôft, ministro britânico do
Comércio, não empreende as
possibilidades oferecidas aos
exportadas britânicos pcl°
mercado brasileiro.

dc- 1.800 uibles mas via dc
i-egra, os mineiros pagani
apenas :ju'/„ do pceço, ou se-
iam Ú40 Ittblos. 08 restante:.
*70'í; 

são custeado.- pelo bin-
dicato ou pela direção ''a om-

presa, "iid,- " mineiro trato-
lna. Além disso, cerca de -U/c
das estadias são ; con.vdulas
gratuitamente. Tais condições

I.

Amplos torràsòs ensolarados e coloridos

po" mU tiONü dominando o Mar Negrc>-
fôdàs as facilidades e as melhores cond,.

cões de cura e repouso para os trabalha-
dores no subsolo da União Soviética -

„ (Gopyright INTER PRESS)
lllll lOllgo Itas vantagens dc

pouso chi SOtçhi.

«;il\M)K VAKlt:i»Al)K
DK D1STUÀÇ0BS

N'umcrosiis canoas c barca
acluim-se á disposição u

permitem todos apr ivelti cranistas, uma linda

sciiíteníò ('(' raÇ?'"i0x,„" ,° 
"¦' *

do Mar Ac/iofístabelt

.nua particular. Os minei-os
LdOni pratica,- eSpOrW» i>as
!,uadraa do tenls, vôlei, bas»
quêtc e outras, existentes "o
Parque do Centro dc Ouro.
Alem disso, ha uma pu^tinv.
de água do mai '' um teatro
ao ai- livre.

Para os que apreciam ex-
cursões. existem clv«Tctes e
carros de turismo que íaien-
diariamente belos circuitos »o
loneo da costa ou n<> Caucaso,

rjni flulK-. uma hiWiotoea.
uma saia de projeções e um
salão de dança completem a
¦rvande variedade de distra-
cães oferecidas aos n-áneiros
durante suas férias am Sotcm.

Anualmente são intu-odurv-
diw melhoramentos em Ordjo-
nikidüc. Agora, por --irf-mpto-
está sendo concluída a oo"?-
trüçâo de um edifício «te-t**
niidnres destinado a<,s minei-
ros ipie vôn passar »s fer.***-
coin «uas famlüas, aeswn «¦"-
mo uma piscina (le inverno de
água imorna) «io mar.

oo Mil WnFS E 500 MIL DÓLARES2â 
íSSm DO BANCOí^flOML (*«

WASHÍNÒTQN, 1 (-Y:'!
-. o Banco Internacional pa

ra a Reconstrução c Desen-
volvinienln anuncia que. no
decorrer do ano de Iflaíi cot-
cedeu dezesseis , emprésti-
mos. totalizando 282 nulhocí.
dc dólares, a quinze países.

Os empréstimos mais im-

uortahtès foram concedidos
!o Mé-xicò (Bl milhões dc

SSlãrés,-, e á Austrália l:i-

milhões de dólares).
Os lucros líquidos do Ban-

eoem liril são avaliados em

perto tle 22.500.00 dólares. O

Banco frisa que os seus lu-

ci-os continuaram a aumen-

¦«sjs^í^^

DECLARA IATSK)

1 Não Serei Cantiióaío1 1

PAUIS, l lAl-Pl ^''"'i-;
mlnlin «léelstto estn tomai a. i.u
ntw nerel üandldaio as elelçriüs
nrcsldenclalü em ouUUiro vln-
ilouro-, declarou ao Jornal |)a-
i-lsicnse «Le Monde o ,.i-. .la-
nio Quadros, «(ivoi-nador eietui
üo Estado brasileiro dc 6>ao
Puniu, iiuu esta atuãlmunlo \l-
^ivnnilii ii Euroim.

«Preciso t c i' i" i n u r n meu
maiiüulu «ic governador ;o h.s-
imlo Ue Sim Paulo , explicou o
sr, Jfmlii liuiidi-im.

»Àm'S^-^s^^^^^^w•w••-wwv•TO,"

Será Reaberto Hoje o
Congresso Americano

6Tt AS H^ES DE .9.6, -.SEN^

JS»

|

{panorama
CAmtó,4 (AFP) — Numa

,; entrevista ti imprensa conce»
Í dida , hoje nesta Capital, o
p sr Abdcl Khalek Hasspüna,
# secretáfio-geral da Liga Ara-
% bc, declarou que esperava
- visitar a América Latina,
1 depois da sessão que a Li'
fl ga deve realizar em março

^ vindouro i
&. por ntili-o lado. o sr. Kha»
f\ íek Hássburia anunciou que
i os Estados árabes vfio esta-
% Ijelecdr relações diplomáticas
ff cm diferentes paises cio

'. mundo.
% BOGOTÁ, 4 (AFP) -
:: Apíesentar-se-á nesta Capi-'4 

tal no próximo mès de mar-

§ ço, o famoso violonista .las-
:| 

cha Meifet-z.
I IVO GOTA. 1 (A.F.P.)*f para investigar ¦> exis
| tência de minerais de aph

tados Unidos. Aò teímiimr
a visita, o senador continua-
rá a viagem por outros pai-
ses latino-americanos, antes-
de regressar a Washington,
onde apresentará um relato-
rio a respeito de sua missão

SAGINAW - Miehigan, 'I I
lAFP} — Cinco crianças to- p
ram queimadas vivas e cln- ^
CO pessoas, entre, as (piais fe
três crianças, ficaram gra- p
veménte feridas om conse- |
qliència dc inçêdio que des- g
truiu em alguns minutos uma g
casa dc madeira. '4

I
PORT SAID, 4 (AFP) - ;5

WASüiNCrON, -1 (A. ''•
f.-j .„ O presioente biseii-
nawer uuiinuu o proarania
ic«lsiaiivó que seira apresen-
lacto. u parilr ^.utmiW-lei-ra oroxiiiia, ao «'!" congies
su americano, cuja inaugu-
i-Hçâü será amaimo. ü.a o uo
corvenle, e que, pela primei-
,-„ Vez dosüc ti eleição Çlo
muál proBiüeiile, tem maio-
Ha uomocrato em auiuas, as
Cnmains,

líiiU-u '•> '-' -17 uu correnioj
,, üf ísmtíiihower enviara
,,ulc muiiSMgena ao Con-
t-l-utiso.

Como se subv-, der*o»s nas
eleições de iujveiuuru uni-
mo, o Üciiado, que se rOUiii-
,n ámànlia, sé compõe ue vi
democratas, 4. republica-
nos e 1 independente, «uo
vota com os democratas, .v
Cátiiuii) tem 231 democra-
lãs e 2U3 republicanos. A.
sessão de anuinhã se limita-
i-à a preparar n organização
Interna das duas câmaras,
eleição dus presidentes, nu-
menção das mesas c dos pve-
sldenles das varias Co-
missões.

O presidente de direito do
Senado e o vice-presidente
dos Estados Unidos, sr. Kl-
chard Nixon. A Câmara Ai-
ta entretanto, nomeará um
presidente efetivo que, se-
eundó os prognósticos de-
veria ser 0 senador demo-
crata Walter Gcorge.

Nu Câmara, o sr. Sam
Rayblirn, democrata, devei»
sei eleito sem dificuldades.
Os democratas ganharão

igualmente as presidOncias
de todas as comissões do
Congresso que. desde a elei-
cão do sr. Eisenhower, eram

Presididas por republicanos.

O fato essencial, que re-

tc-io a atenção dos meios oo-
liticos e congressistas, é o.ue

o presidente devera govçr-
llnr Hté as próximas eleições

de HI56, com uma maioria
democrata.

PRESIDENTE DA CÂMARA

WASHINGTON. 4 (A. 1'

p v.  o dr- Sam Rayburn.
i-, presentante democrata do

Texas, designado como
•'speaKer" ou presidente dn

Câmara dos Representantes,
voltará a um posto oue lho e

familiar: efetivamente o sr

Raybüi-n )á o ocupou de 194U
., ,'(,47 c dc 1950 a 195IÍ-

OS NOVOS LÍDERES

WASHINGTON. 4 (A. F.
¦ p ) _. o grupo democrata

há Câmara dos Represen-

iaiitm elegeu o sr. John

McCaromack. do Massachus

seis, líder da maioria.

Por outro lado, o sr. V* *'-

líum Khbwland. d» 
Çajgj:nia loi eleito por unQním

dade líder dõ grupo republ -

cano no Senado e.e»-^.
les Bridges, do New namp

.ihire. foi designado por seus

colegas republicanos como

presidente do Comitê Politi-
co Republicano parn a Co-
mara Alta.

IMPORTANTE NEGOCIAÇÃO

COM A TCHECÓSLOVÁQUIA
'¦,. i Acrpneia Nacional-

SANTIAGO DO CU1LI,. jancl «• 
^™*cm acaba

.S1NB) - Uma "«.va negocia áab|J ca pa y

de ser efetuada cou. a U ciosk quu^ 
^.^

120 mil toneladas de íe iro -^ fornecimento de ma-
Atacama, oferecendo em .«anu to ^

quinaria agrícola e un tiaues i 
dólareã.

mineira por um wnin,-. do 3(0 miiaoiaf--- __

• _ 20 horaa

«JARDIM ZOOLÓGICO»
(Shqrte)

«era' (IMA^YEZ uma menina»
ótimo Filme)

CONVITES: Av. Rio Branco, 257,17." and.

AMPARO Ã INFÂNCIA NA CHINA POPULAR

% ser eleito sem ui...».»"«----;- i , Bridges, cio inc« 
PORT SAID, 4 (AFP) - i Os democratas ganhai. m^—s»»

Foi reiniciada a navegação | ^gamfjjjtajm^ ¦ -,.
no Canal de Suez às 5 ho- .-.»-•• A„ Cnnl lira I 1

McçâmcO dç Maquina de Co&lin a ¦ 
jras c 30 minutos d(

n;"io às 18 horas d(
4,

.-. . :,„„/,ni.ii iiii ossis/finoia às s

rid uc «.....-.—-- -- ¦
1 cação estratégica na Ameri-

' 
cã i» a extensáo das jazidas'. 
.desses minerais, chegou a
nsta capital, procedente da

• roorica do Norte, o senador
-'."americano George Ma»
•-. presidente da Subdomis»

J0' Senatorial do Mine»
ra|s o Combustíveis dos Ks»

\««Siiít»V.

ioj(
- ontem. p|

CARTAGEKA, -I 'AFP) ||
— De acordo com as ultl- ||
nias notícias, vinte a trinta ||
marinheiros e oficiais leríam ||
encontrado a morte, no nau-
frãglo do rebocador t-R-T-21*, .„
da frota espanhola, que on- ||
Kirn á noite soçobrotl no Me- |p
iliton-aneo, ao largo da cos- fa
ta de Cartágeii"

PEfJÚMÍ, -1 (f P-* - ".°

número de creche* nas fa-
lai, disse ,:Ut nue reiillia-

ções nolúvels foram feitas

mmÊmKmmmmimm

Conserta, compra e f
vende màquínaa de j

costura usadas. R-eíor-

,-aa em geral - Ven-

dem-se máquinas no-

vns & prestação-Tel.:
40-8310

Sm^^

1 ¦

:,- '" ,'.'," 
;.„ ;ip„/e l<349 «« promoção 

'do

aa Muitas organizações ?s
neciais foram instituídas
nm- f.orio o pais para nie-
ffcowr a satlde das mulhe-
res e crianças. A mortau-
dade infantil foi grande-
mente reduzida como resul-
tato da adoção Ae métodos

aumentou trinta ceies nos

IHHüios ¦ii"'1'1 ('"":V " 
Z

clarou. á Sra. Kang hè
China, sc^retàrioaerjtl do

% Còmilè Nacional Popular
I OWtíés. dc Defesa ia ln-
1 fáúcia. Num relatório apre-
1 sentado à reunião anual do
I Comitê, reunido nesta capi

üíisi.i/fittoia às
íjariiirioiilcs «o.s- ndode* n |
ao imn po. Kanú Kcn Cluiig |
informou 'V>r. 425 Ulil emin g|

f.s'õo agora matricula- ^
reprcseutátKÍo i/m au- \.

mento -<rfe 226,4% sôbre al

\W

i»*mk«iis»mí»^^»'l»^m- i^W58^^

mais alta cifra dc antes da |
libertàçáo, no ano rie 1946. |
O número de estudantes |
pWmdrios aumentou dn 117 

pnor cento, 4,11

.„, „„ ano passodo e qun-
conseguiu progressos 

¦ i«os
^cus esíorços oara mwres-
sar colocações de (-apitais.
fora dos Estados Unidos, n»
compra de obrigações que
emite, e para os íaner par»
tlcipor dos empréstimos n-t»«
concede.

Cinqüenta c cinco i»1**'*-'-"*
são agora membros do Bajv
co. A Indonésia e Israel fo-
rum aceitos no ano passado,
mas a Tchecóslováquia -«••
eliminada em 31 de dewsrv-
bro As condições em que a
Coréia e o Alaganistuo po-
derão fazer parn* do Banco
foram aprovadas pelos,go-
vernadores dessa instituição
financeira internacional. ^

ENCONTRADO MORTO
0 DIPLOMATA'

PARIS, I 'U-T) — O in-
,-entário sumário da3 baga-
aens do diplomai a sueco Grata-
tro», ministro dá. Suécia no
México, encontrado morto on-

: teni de manhã na via íérre»
i Paris-Dijon e o exame *»
! ,a»ro dormitório nc qual v»-
I jou, 

¦permitiram encontrar no
con-.partimento po,- (de. ocupa-
,,„ SullS chinelas e calcados e
constatar que o vídeo dn ja-
nela eslava aberto.

O empregado do eai-ro-dor-
mitório que trabalhou ua via-
Sen durante n qual ocorreu
o trágico ..cpntecimentoafi^
„10u nada tel" observado ue

anormal durante a noite.
t provável que o icsuUa-

,lo da autópsia pcrnula orie.n-
lai- :,. investigação de manei-
re segura. A hipoleso de uni

crime já parece afastada, le-
varia em conta a indentldad*
rin« nassagoitos que se *-<¦

tontravam no vagão c a au-

ancin de qualquer, vos igios•(|(, 
i„ia no ,-ompartimenlo d"
Grafstron.~TS 

4TÃL 
"DÕS

PATRIOTAS
Trabalhadores na Compa»

nhia Comércio e Navegação
fizeram entrega da impor-
tância de 1<10 cruzeiros 

a

nossa Sucursal de Niterói pa
rH (, Natal dos Presos Poli-

' 
Também a sra. Telma de

Carvalho fêz entrega em pos-
sa redacã" dn importância

cinqüenta cruzeiros para
Natal dos presos políticos

Diminuiu a Produção
Nacional de Ouro

\ produção nacional de 0»
ro! nos primeiros nove iH«>sej
do ano findo, atingiu a 3,73!)
quilos, no valor «lo-^Cr? -»*
CrS 163.690.000,00. Em
icual período dc 1953
blinda informa 0 Serviço
dc" Estatística da Produção
,1„ Ministério da Agvicullu-
,.., n total produzido de

2 0W quilos, eom " valor
correspondente de CrS ...»
137 160 000,00. De confronto
verifica-se a queda do 201 qm-
Ins embora o valor tenha ati»
mentaTem Cr* 26.530.000,00

Esses dados sujeitos a re-
tifièaçao, referem-se «o «uni

«xU-aido das mi-Wi.
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ONDA DE DEMISSÕES
NA STANDARD ELECTRIC

..._____ j. .a i.„. »n« eronnmin do oaiiamcnto dc (crias c itidciu-

Segui

^^^iSmdical
Acronautas

llnl,i ,11. fl r nlA " din 1 itcrfl" rcnllHulM «ljlçòwi Pf"
I os úS;ÍAílS d» SlM.llcilo Nmi I d«5 ^MSitt'I 

coiícorrSnnplpllò nnn leo cli«|»n, tm '.ml., pelo rádlu.
'Ú 

openidoi' O nniir lle/emli'.

Motoristas Rodoviários

HffiHSSH—¦

tamU «perírio* cortado, d. um. .. leva, por. ccon.mi» d. mm** de ler,»» c mdom-

S- Cnün». rn** o l.™.«imenl. d. releiçõe, - A .«pro.» ... M> ? 
«pou

.elal na Marceoari, « demite o5 ,.,e reel.mam - Duas oampanhas in ida. polo
aposentadoria integral —

Nos próximo*, dli.s lll, SA e Sil hitrBü rchIIwmJm ftaWjjj!

„u Sln.lii alu dOH Motoristas, K.I.I.IV rtrlü» e AlIMQS. »*'^

nas ii ilu.pi. Inttcrll ii.aiM'..i.'ii. iwlo nr. Antônio <*<"**i*

iiliu Vale.

Conselho Sindical: reajustamento dc salário
Atores c Cenógrafos

rMIO MIRANDA -- Dlltrlto IVitrral. Com » ,n,.r,Mli;„1í"!

.m nim». (|»« » < »¦•*» l'•'».>'" ,.,.", „ ,i„u mil o nuiHn-cenlo»

rruielroí, rolatlvn '\ MV... 
í 

" ."V,, h»i ml*.»». <u»* toxtualmynte
parAsrafu primeiro -l» "7''"'" 

, 
"\„" 

inferior «« polArlo.
o Ncculnli** «.Veillllin.il ',P7',,,','V',l(1í7vrr". « »al*rl..-minimo

ífeSt é ptio-m«mn,8momTpc" nu,. o. In.tltuto. nü. «•

W>n pagando .,,,,., >

«o^r »0?» fias =.«airsi swíEg
Ctemoi uue ¦ore •*.(» inien» ,, Nn1nIi q„„ ,„l j

Sg^«JWmd.W«T» 
3líum« «.«* pelo. In.t.tut..

a Caixa». ...k,„ ,1» mui conlusUo, nenhum nlion». nem j

í &. reíerlila "'• '' "''"V*", '",„,,, 
falar. NM '" cogito <V ma-

S aprovada, B » Natal. ."•*'. iSro Vai i--r um ano -luro piirn <

•''¦• '.""" 
:.;. fí?»o u«e »e contentar ™ receber meno» do que,

nuii("i rasos, "r '¦ . instituto 'lo.« Comerciário».
lho, <* devido ••""" «o ca»M« J>'" 

° 
, „,„„„ ,,„„,„, nSo

Mo», repclimo; •¦•'';""," 
;"',,,,,,,«>,, «ofrlmcnlo do» n.nl»

» •¦«!,'" ,"'• 
"irrô" •fé do .àuTlerlSde», é um íovêrno.ouo

„oco»»ltudo». „y"'r Hlvll or..n.nnlftrlo, mn» qur li-m dlnlie ro
nun i>i" •* nuincnlar o iiciicii ""•"' „__... ,.„ri»«imfl*> o coloca-loa '
..uo' dar inter número» moMrengo. mHm.Imo. .^ ,

i'.. pr Ip«l "vc'\ld^r„1?,;„í».c»"n o com «quela arvoro ri-
,*„n. aquela llnmlimc».. """",),¦„'. ..,,„ rara l«»o há illnhclro,
£,„ !. pon»^,. numnj. o 

JnverUnno. 
..»«_ 

j.^
„,;,, p;1ni pap.r io» ";''" '..,,„„„ 

jo Natal, o abono concedido

srürc «n V™ '.tt «ç .«--"•*".. nft« f -»j"»tad"
gl^niíSandade» «lovldas desdo Julho.

Sem Á^ua e Também
Sem Con^11^^ °s

Moradores de Alcobaça
Mni*- d'* 3000 pessoas, '|uc

moram na Hun Alcobaça, e

redondezas, em Ricardo de

Albuquerque, nunca viram

uma gota dágua em suns bi*

cas. Com muita dificuldade
conseguiram, cm certa oca-
•rião. a promessa do vereador

Osmar Rezende de que l'*^'
vidcticiaria a colocação de

canos dágua na referida rua.

Pouco depois, realmente, a

Prefeitura começou o servi*

ço, jntcirompendoo porém
lo. o na esquina dn Rua Mo-

rais Piniiciro, Um pequeno
trecho somente foi beneficiar
do, continuando a quase to-

talidade dos moradores sem

o precioso liquido cm suas

casas.
O comerciante José Frei-

tas, dono de um armazém Io*

cai, revelou à reportagem

de IMPRENSA POPULAR

mie a simples instalação de

uma bica na esquina das

Ruas Alcobaça c Morais Pi-

nheiro ja minoraria o grave

problema da íalta dágua.

Outro fato. que torna in-
¦suportável a vida dos mora-

dores da Rua Alcobaça, c a

falta de condução. Para se

dirigirem dali a Ricardo de

Albuquerque ou Olinda, tem

dc andar pelo menos uns 20

minutos a pé. fisse problema
poderia ser facilmente resol*
vido com a alteração do iti*

nerário atual do ônibus Pa-

vuna-Deodoro, dc vez que a

Itua Alcobaça c pcrfeitamcn*
le transitável para automo-
veis, necessitando apenas de

pequenos reparos cm alguns

trechos, o que poderia ser

feito rapidamente.

A cmnrôsn norto-nmerica*
na Standard Bleclrlé nfto deu
um centavo do gratificação
a seus operários no ano quo
findou. Em ItiRnr de Abono
de Natal, iniciou, isto sim,
uma verdadeira onda do de-
missões, cortando operários
ás dezenas. Só na Última se-
mana do ano foram demiti-
dos, do uma leva, 40 ope-
rários.

SONEGAÇÃO ILEGAL

O objetivo das demissões

que n Standard Electric cs-
tá procedendo é unicamente
o dc economizar pagamento
de férias o indenização aos
trabalhadores. Os atingidos
são quase Iodos operários
rom (5 a 11 meses de casa,
aos quais a empresa mandou
embora sem pagar um con-
tavo. Ilegalmente, aliás, pois
n trabalhador com mais do
6 meses de trabalho tem dl*
reito a indenização e férias
nn base do uni ano de ser-
viço. A Standard, ilegal-
mento o com fl evidente cum-

pliridndo do Ministério do
Trabalho, sonega o paga-
mento do tais indenizações.
No lugar dos demitidos es*
tão sendo admitidos novos
operários.

Umn particularidade das
demissões revoltou os atingi*
dos: elas so verificaram na
sexta-feira, antes do um fo*
rindo c um domingo. Com
isso a empresa economizou

o pagamento do um dia c do

dois repousos remunerados,

prejudicando os operários,

no mínimo, cm 2*10 cruzeiros.

rensEGÚiçoES cons-
TANTES

Operários de diversas se-

ções da Standard Ulcctric,

falando á IMPRENSA FO-

PULAR, denunciaram, o cli-

ma de constantes persegui-

ções ali existentes. Na Seção

do Manutenção, um chefete

dc nome Lapochc, vive ad-

vertindo o ameaçando do

.suspensão os trabalhadorea
(pie sc ausentam, por mo*
mentos, da seção, para Ir
nos gabinetes sanitários.

Na Seçáo dc Marcenaria
os operários, empreiteiros
c tarefelros náo recebem o
repouso remunerado, com o

que a empresa viola flagrou-
temente, a lei quo reconhe*
ceu aquòlc direito n todos os
trabalhadores e náo só aos
iiieiisnllslns. So um traba-
lhador prejudicado reclama,

passa a ser perseguido do
várias formas: ora alteram

seu regime de pagamento,
passando-o a diarista to quo
reduz o salário), ora trans*
ferem-no de seção, fazendo
executar serviços mais po-
sados e do.s quais não l^m
ainda experiência. Por fim,
so o trabalhador reclama á
.iiistiça do Trabalho o ga-
nha a questão, é sumária*
monto demitido, «para ser-
vir do exemplo . como cos-
lumam dizer os ianques da
Standard Electric. .

INÚMEROS PROBLEMAS

Inúmeros outros problemas
têm 0!i operários dn Standard
Electric. Um dos mnis gra-,
vos, no momento, d u falta
das refeições quo aU ". mu-
pps eram servidas pelo SKSI
no refeitório dn fâtdcn. Em
fins dc outubro, seu preço,
quo era de 6 cruzeiros, foi
elevado para 11 cruzeiros A
medida foi recebida com p.--

tranheza p**dos operários. Mui-
tos deixaram dc almoçar ali.

E pouco dias depois o for-

ncclinonto daa rcfeiçõc* foi

luiponsò. Ganhando gcvnl.
meiiie o salArio*nilnin'.u do
¦J..IUU cruzeiros, os operários

kc vfiom "Kgra forçados a iii-

mocar nos botequim dus re-

dondozni. gastando sempro
;ii) nu mais cruiolros com umn

refeição regular.

1NSALUBBIÜADE K
ACIDENTES

A Standard. con*.° *>utrM

cirprcsiis metalúrgicas, c unia

verdadeira fábrica dc acidcn-
tes, qua "li ocorrem com uma

freqüência Impressionante. Po-

|a absoluta falta dc segnran*
¦m das maquina" e a cresceu-
to exigência do maior pro-
jlução, * grande o numero do
trabalhadores mutilados, par-
ticularmento nas Seções dc

Müi-uonaria o ironia..
Quanto à insalubridade no

trabaUio, bssta dizer que apo-

PI

nii.i o» pintores toccboin luiie
o a inxn adicional do lei. Os
demais onerÃriOs, QUO lidam
com incluis e ácido.*, utó, nfto
iierccbeir. um s» centavo a
mui.*, nem tfim a allmcntuçfto |
udciiunda para o sorvlço m- f,
:,.i|iilii(. '

A A1*USENTAU0KÍA

Alualmcnto, duas campa- 3
nhas san o cenlru de atividn. £
i|i'a do Conselho Sindical dn %
Standard Electric: o reajus* %
tamento du riiliirio c a arre- g

glmentaç&o dus u-abalhauo- |
res para a conccntrajfio du %
dia 11. na Câmara Ndorul, p
pula aposentadoria Integriu |
no» .'ii> anos. de trabalho. O fi

memorial, que será ontieguo |
aos porlamenlarcs pedindo a -^

rejeição do veto do sr. tafo f.t
Filho ,H lei 1.1*16 .iá reccn* |
l,cii as assinaturas do conte- %
na. dc operécios dn empresa, -j

No Sindicato dns límpro-
ú gíldns un límiirfr.a» Tenli.i.;*.

g Cenógrafos o Conolícnlcos »»

\ cleiçócs cstfto iiiiiiciidiii, [iui'ii

Pilotos

ns dias 17 o I!» dfisto rrej. Há
iini.i fo chapn llisrrlln, encube-
iiiiln pelo pòpiiinr ('"lé tl>
iiónio UoSii .Santiiiin».

No .Sindicato Nacional dn**.
Pilotos, locontcmoiilo consti.
tufdo, haverá brovoiiiJilte ulel*
ção para Diretoria u Coiise.

lho Pisca
(lição de
Utó o lllll

. O prazo para Int.*
chapas ostâ aborto
10 vindouro.

Aeroviários
A corporação pic|iiut.-su

para o próximo pleilo olcitu*
rnl cm sou Sindicato, mar*
cado pnra o dia 7 da fovorcl-
ro vindouro, liá dois dias

esta correndo o pràio |wrn •
inscrição dc chapas, rve^cn-
do.sc, .ité aqui, p registro de
duas,

Contramcsfres e Marinheiros
No Sindicato Nacional d"*>

Moços', Conlrnincslrcs, Mml-
nlidfo.i • Itcmadorcii eslá
aberto o i.iazo para inseri-

ção dos candidato. -. Del«g*i*
d'i*E|c|ior à assembléia ' do
eleição dos membros dn Con-
solho do 1AI'M.

Sapateiros

VA1 AINDA HOJE
Reservar seu convite para

o monumental filme soviético

«ERA UMA VEZ UMA MENJJNA;
Convites*. Av. Rio Branco, 257 - 17' andar

P Nos próximos dias IM a 2(1" 
do corrente serão realizadas
eleições no Sindicato dos ísi-
palciros, Concorrerão au piei*
Io duas chapas, encabeçadas

uma |iclo associü'lo Cario»
Lónthfranc, o outra pulo co*
nliccido lider da corporação,
Plinio Alves.

Empregados em Escritórios de Navegação

GRITO DE CARNAVAL
NITERÓI -- A Federação

Fluminense da Juventude
dará no próximo dia S de

janeiro corrente o seu GR1*

TO DK CARNAVAL.

A festa terá inicio ás 22
horas na sede da Federação
n Rua general Castrioto, 6lb,

no Barreto.

O traje para os convidados
é o esporte.

V--I
1

No Sindicato dos Emprega*
dos eni Escritórios do Nave-
gação haverá uma assembléiu»
-geral extraordinária no pró.

ximo dia 7, na qual os ns-,o-
ciados terão oportunidade, d*
discutir n questão do aumen-
ii> salarial.

Superior o Custo de Vida em

S. Luiz ao do Rio de Janeiro
Cerveja a 15 cruzeiros e o litro tle leite
•i 8 -- Almoço dc um trabalhador: um
copo dc caldo dc cana com um pao simples
SAO LUIZ DO MARA- 

"

NHAO. .Idiieiro (Por Heilo
Bcnévolo) -- O custo da vi-
da nesta Cidade, esta iRUal
e 

'cm 
nlRUns casos, smicrior

aodoRiodo Janeiro. A cor-

vpíj está sendo vendida_a ia

Aumento para os ensacadores de café
Os 1'ii'iegadoie* o cnsaca-

dores dc c;iíc* estão pleitean-
do aumento de salário. Rol*
solicitação do Sindicato, o
D.\'T reunirá, hoje, os om-
pregadores do ramo, aos quais
expocá ;i reivindicação da cor-

poração, O resultado dessei

primeiros entendimentos sern
comunicado logo cm seguida
n diretoria do Sindicato, apo'-
j que terão inicio os encon-
tros cn*. mcsa.rcdonda*.

1I Foguisfas da NI. M.

OB

Caloteia os trabalhadores a

firma "Brandão Magalhães"

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-
TRÊS, MARINHEIROS, MOÇOS EW|
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Fundado cm 23 dc outubro du 180*1

SEDE PRÓPRIA:

RUA sil.YINO MONTENEGItO, 102 - SOBRADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.*, Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

M*,rinhe ro íôços e Remadores cm Transportes Manti-

^ 
"convida 

o^seus associados que se 
.encontram 

~m

™„ tlircitos sociais, para comparecerem a ASSEMBLÉIA

GERAI EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no pró-

SmfdÚ. 8 do corrente, ás 12 ei 3 horas e, r, P nm«. a^e

secunda convocação, cm sua sede a Rua Silvino mou ene

gru, 102 - sobrado, paia tratar da seguinte ordenvdo-dia:

.... Discussão c aprovação da ata da Assembléia

.-. Escolha' dc um Delegado para a delegacia dc

Porto Alegre; , . ,
_. Esclarecimentos sóbre o fechamento das delega*

cias dc Penedo c Niterói; c
-1 _ .W*'uito^ gerais,

a) JOAO SEVERIANO BEZERRA
Secretário.

Quatro trabalhadores da
construção civil foram dis*

pensados anteontem do tra-
balho pela firma construtora
Brandão Magalhães por*

que náo so conformaram
com o esbulho levado n ca*

)*•* pelos patrões nos últimos
dias do ano passado. Trata-
•se dos profissionais Mera-
clio dos Santos, Manuel San-

TRAIDOR NA "STAN-

DARD ELECTRIC"
Trabalhadores da sStan-

dard Electric» estiveram em
nossa redação para denuii-
ciar as atividades do indivi*
duo .losé Maria, que traba-
lha naquela marcenaria co-
mo alcagüetc dc policia.
Delata o.s companheiros c
recebe dinheiro para fazer a

«caveira» de determinados
trabalhadores. Trata-se de
conhecido integralista, se-

gundo nos foi declarado,

que sc coloca como lacaio
dos americanos da .Standard

Electric*.

v *r-m* ¦— rfwWVVWWW«%

| Iewel i
| (Alfaiataria) i

! Confecções para j
homens e senhoras j

tana dos Santos. Estevão Ro
drigues o Gcsárlo Geraldo.

Òs patrões pediram traba*
lho extraordinário e na vós*

pera do Natal não pagaram
a porcentagem. Logo na se*
mana seguinte, pediram no*
vãmente trabalho extraordi*
nário. Já muitos não aceita-
ram executá-lo. em face do
calote anterior. No dia do

pagamento, novamente se
recusaram ao pagamento do
extraordinário aos que o íi-
•/.eram durante os quatro
dias

1 SERVENTE
FABA li PEDREIROS

No processo dc exploração
dos trabalhadores, a firma
Brandão Magalhães chega ao

ponto de obrigar um só ser-
ventê a atender 3 pedreiros.
Quando despede o trabalha-
dor, obriga-o a deixar a im-

pressão digital num papel
recibo como se o trabalha-
dor não tivesse sido dispen*
sado, mas como se tivesse
> pedido as contas^.

cruzeiro"., a carne. a. 35: a

mantei. a. .*, 7(1; o litro' delcl-
tc il 6; a banha, a GR. etc.'Mais 

barato são somente
hlfiumas frutas recionais. co-

mo mansa, banana, etc

Em conseqüência, arande
o.-irtc da uopulacão de São
Luiz mal consecue adauinr
o oiic comer. Gêneros há cm
crande quantidade, nos ar-
mazons c loias. mas a nrecos
extorsivos. Dias atrás, assis*
ti a éste caço: um trabalha-
dor tomava um cooo dc cal-
do de cana <i comia um nao
simnlcs. numn venda, na
m-aça .Toão Lisbo:i. Peln sua
conversa com um colega.
Percebi a"o aaiiilo ern o seu
almoço. E. de fato. ao lhe

percuntar, cie foi cateaonço.
— Meu olmoco de hoie.
Ouis saber por oue. c ele

explicou ainda: "Estó tudo
muito caro. O aue Banho
não dá nem para a comida
da mulher e dos dois menl-
nos. fcles .ficam com fome
dc vez em ciuancTo".

Mesmo nas casas dc nos-
cons menos sacrificadas rei-
na a nenúria. como obser-
vel O alimento principal e

a'farinha dàcua. aoui ven-

dida a oreco relativamente
bara<°' 

AUMENTOS . .
O governo do sr. EuRcnio

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calcaü nnicrlra.ini « •*->»
,0 no 

' 
Blimíic... dn tipo mata

rui» extrnonlInArla W"™-
iàrtn, Cr» 1(10,00, ' ftlniln
MÍ»fc» do "dl-el ¦»e.tft<Jas
i» côrc. Confçcc»» Ama»-"y. 

Rtin da Alfândega, 318.
l.t andar.

I
Barros entretanto, cm vez §
dr providencias dc interesse* |
da poinilacão. continua amo* g
vando novos aumentos ,de |
preços. Dias atrás .saneio-¦*

vos nas tarifas dc lux. o QUO 
0 „, lr|

<?ãrá um aumento mecuo a .

mensal de nnn cruzeiros na- 
|

ra cada consumidor. ^
F.m conseqüência, reina g

viva IndignacSo enlte a uo- ^
nulacáo dc üao Lulz, ^I

As eleições so aproximam
c na secretaria do Sindicato
Nacional do.s Eoguistas c Car.
vOciros (ia Marinha Mercante

só foi, até o momento, niâcri-
ta unia c-Mapa, encabeçada pc*
lo sr. .loão Pereira dos Santo».

Alfaiates e a rejeição do veto

<!
Nega o IAPETC
o Auxílio-Nala- j

lidade

poruçào para a concentração
d" próximo dia 11, na Cám1)-
ia Federal* Comissões c pi*
quclcs percorrem as fábrica.;,
coucitando os lvaballiadorcs «.
comparecerem àquele sto.

Jornalistas e o aumente
Os jornalistas profissional;

estão empenhados na conquis-
ta de uni aumento imediato.

alfaiates c costureiras
decididamente empe-
na campanha pela rc-

jeição do veto presidencial á
lei 1.146/E. Etr.penliam-sc na
mobilização dc toda a cor*

enquanto a , corporação, cm
todo o Brasil, luta pela revi-
sáo das tabelas dc salário pio-
fissional, anexadas á lei 7."..'.7.
Conformo deliberação da ídti-
ma assembléia, no dia lã vin

douro será dado por expira*
do o prazo dc espera de res-
posta dn Sindicato patronal
ao ofício no qual o Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio dc Janeiro solicitava
abertura de negociações cn*
lórno de um novo acordo.

Trocador da «Copa
Norte» protesta con-
tra o jogo de empur-
ra que vem sofrendo

Federação Nacional de Jornalistas

O trocador
«Copa Norte

de ônibus da
lvanildo Viei*

I1i
% Antes dc lo do corrente lio-
ip verá reunião da diretoria da
Í F.N.J.l'. pani tratav dc ques*¦J toes da máxima importância,
J entre «Ias,

apresentado
relatório a ser
ao Conselho de

Representantes, exume das
contas e relatório il" t-esou-

«. V.UUCI l*VI Vm, ' • *¦ 1 UIIIIWW » i\- * Si- . , . .

ra da Silva, esteve ontem, cm á nm, pwviaap orçamentai ia

nossa redação, protestando
contra a recusa do IAPETC
ein pagar o beneficio de na-
talidade pelo nascimento de
um filho seu, a 17 de
agosto..

— No mesmo dia cm que
a criança nasceu — disse
èlc — dei entrada no IA-
PETC do pedido cio bene-
íício. Há quase quatro mo-
ses o requerimento está so-

relatório apresentado pela
diretoria do Sindicato. aos
Jornalistas do Kio do Janei-
ro à última assembléia reali-

JP

zada nessa entidade filia-
da. O estudo e as eonclusôe.;
u que chegar a diretoria cm
torno desse relatório deverão
ser apresentadas ao Conselho
de Representantes, cuja pri-
ir.cira assembléia estatutária
do ano (relatório de direto*
ria, prestação dc contas o pre*
visão orçamentária) deverá
se realizar nos últimos dias
do mês cm curso ou primeira
sdmaná dc fevereiro.

DIRETORIAS
Bancários

A posso
eleita está

da nova diretoria
marcadii paia

próximo din 10. cm. polcid**"
dc liá sede do Sindicato.

írendo um jogo dc empurra. %

TEM DIREITO

Empregados em Empresas Distribuidoras
Cinematográficas

V,

XnS««S«

PEQUENOS AJNÜINC10Í5
Av. 13 dc Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darkc
Telefone: 32-6583

PRECISA-SE QFIREGE-SE

FABRICA,^;..,;

; *' ::PA:., :
BRASIL

I
U ueneficio de natalidade, 

g ^ ic eleit()
equivalente a 2.400 cruzei*
ros, e fixado na lei de 1.' de
maio, que elevou as contri-
buiçõos para os institutos, ó
um direito daquele traba-
lhador. Embora a lei lenha
sido revogada em sol ombro,

pelo sr. Café Filho, não foi

Os membros dos órgãos di-
rigen1.es do Sindicato, reccn-

serão empós-

sados em solenidade que sc
realizará no próximo dia 13,
às 18 horas.

Trabalhadores em Carris
.\ cc..*poração aguarda, com

natural expectativa, a fixação
da data de posse da direto-
ria eleita, presidida pelo li-
der Geraldo Soares. O prazo

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ARTIGOS PARA

PRESENTES

revogado o direito fio traba- paia mterposiçno de recurso

lhador ao referido beneficio, ,1a esta esgotado, sendo de o_s.

pois a criança nasceu quan- tvanhar a demora na fixação

do 6ío ainda estava cm de dala para a posse .dos.elei-

J" to.-:. Pt*ocodeiiteB (anulação da

eleição aritericv, invasão, cm
setembro do a"o passado, da
sede do Sindicato, boatos só-
bre ordens transmitidas ao
ministro do Trabalho pelo ge*
neral Juarez Távora, etc), ju'?-
lificam o receio dos associa-
dos de que esteja sendo tra-
mado na Sombra novo golpe.

'% 
visor ?* |0,;* ri'l'l'rtlulucs iiuiii'ii<iuu "•¦• I

|$s«s^^'I

roía as festas dc

) I sortimento de roupas

PINTORES — Tratar no Ho:,-
pilai Geral Curiós QIihkss.

MARCENEIROS — Ruu Me*
Io r SuUZH, 102.

r.u-wni! - RAPAZ. Tratiu* *i
Av.' Presidente Vargas, 146 --
B/Í.VOt

ELETRICISTA -- RADIO-
•TÉCNICO — Executam-se sei-
vir.ii a domicilio. Recados: Teli
•J7-S2-Ifi — Cei si miro. (P)

MOCAS — Tintar fi Rua Pai-
sandu, 1 IS.

SERVENTE par» tipografia --
Rua .luaquim Pnlhnfes, (3.

KlBON ¦ Vendedores para
trabalitar a";* domingos. 

'Rui

do Matoso, M8. P. da Bandeira.
y IMPRESSOIl. Pa''a mBrl'!!"''
Minerva. Rua da quitanda, ivi.

BOMBEIRO HIDRÁULICO
Gnsista-eletrlelsla -- Reformas
de prédios — Pinturas em ge-
ral. Atende a domicilio. Tel.:
¦;2-01lO. Irineu. Ir)

COLCHÕES — Rotormam-se.
Serviços a domicilio. Chamados
nara Colchoelro Ramos — Tel.:
:'n-?744. (?)

MENINO ale 16 anos. Tratar
h- av. Riu Branco, 1S1, s/ Mf*

BOMBEIRO-HtDRAULICO —
Una Conde (te Honílm, 531.

VAUXTLIAR DE ESCRITÓRIO
.. Rua São Crlslóvilo, 1.254.

¦\i XlLIAlt, menor, para cs-
çrltórlo; Rua do nosárlo, 51, r»
andai

ENCERADEIRA fEpeb
Froco* C.r.f S0O.00 e uma jEIç*
trolux» por Cri 2.200,00, ambas
em perfeito estado. Ocasião --
Procurar o sr. Jútto. -- Rua
Rlachuelo, 217. sala 2. (1)

CONTRAMESTR.E para casa
dn modas. Recados para Benvl.
Tel.: 52-7877.

MASSA DE MAN-
DI0CA FUBÁ

(Garimã)
Recebemos grande est»

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-

gàus, Bolos, etc.

Casa Barcas (ie
Comestíveis üda.
Praça IS de Novembro

I
ainda t.mvariado W.^ 

^fXÍ5^"5o'BRASIIi . I

iltó^ãw ^le precisar e pagUeÍ
a preços de íábrica.

(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS^i
ROUPAS BRANCAS, CAMA i MiSA)

P
A

A. R A B È N S
P R É S T E S

SOLIDARIEDADE
AOS PATRIOTAS

poi li
SEU COLARINHO? f

Kua BuenosKSTOQUISTA
Aires. S21

TOKNPiR"'* - ,;"a Pessoa
de Barros, U-A. Estado.

APRENDIZES menores para
t i [Micra Ha. Kua Bruno s.ca-
bra. st.

GOVERNANTA - Informa-
COes pelo tel.: 40-6451.

PORTEIRO — Tratar pelo
lei.; 25-6470. Com 'Adauto,

Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 9SH ou
Maria o Barros, W0-A

MENOR paia limpeza c ser-
vlros de ruu. Ilua Sele de bc-
tem bro, 197 - Sobrado.

" 
AJUSTÀDORES MEC.NICOS

_ Rua Pedro Alvo?, 10 — P"**1*
Forrnoas.
"CARPINTEIRO 

p.-iia biscates
m- Tratar pelo telefone 2Ü-9557.

RAPAZ rie confiança. Fará
limpar e cneerar. Recados para
53-0205, Antônio.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Serviços a domicilio. Av. Manoel
Duarte, 62U - Nilo Dias.

CASAL português. Sem filhos.
riutai a Rua General penduro,
m _ tel.: »i-1475,

I Camisa sob medida J 
-

VEJA ESTES
PREÇOS

talei" dn cambraia mor-
coritada, (Jr!* 120.00 «A.u-
da teu Irmilim. liln**: " dc rllllin
espri-lul u CrS 6S.I1» c ttlnuu
o novo o entruutdlliftrlo n. •
Inru a Cr! 160,00 Conlfc*
çflPK A171BUI-7 — Kua ii* Al*

rUndegn, ila. I.» »ndar.

mssswss^^ %¦¦

I Curso Especializado de Admissão |
DIURNO E NOTURNO 1

'GRATUITO I
Preparo intensivo para exames em fevereiro |

MATRÍCULAS ABERTAS j

Educandário Ruy Barbosa I

èoiniiitu et ujo «wnpBíuap tua soWsuoo j

«.iiapuuc ttp «H-JJ - t 
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Recebemos com pedido de

publicação uma poesia do
camponês JoSo Damáslò,
saúda ção a Prestes, . pelo
transcurso dn mais um ani*
vevsário do grande lider do

povo brasileiro. João Dama*
pio é um assalariado agrtcò- '

Ia com o curso primário de 
j

3 meses, e nunca morou ern I
cidade. Atualmente, encpiv j
Irane internado no Saniitó* |
rio Dr. .loão Penido, em Juiz ;
de Fora.

F/ a. seguinte a saudação i
do camponês João Damáski. I

Ho.|p. é II de janeiro,
aniversUrlo do lidfli* du

INnçfto.
Tcnius o griliulo brasileiro
coni capiuiitlntlc dc ação-

Parabéns no camarada
¦ qui*. destrói a guerra

e consírói u pa'/..
O vulto liei da terra

| amada
cresce c nunca se desta/,.
Ergue n bandeira Utola-

| Irada.
Tempos dc honra há leiu*

[pos nos trai.

Viva 1'rcslcs, viva Treslcs,
Cavaleiro da lispcrança

que' lula de nmtf ti sul

de les o a oeste.
Com coragem avança,
sen heroísmo de glfirln no-i

[Vc5tl.'
eom oiii" nova Aurora

•.ic u Uni-sll alcança.»

ENCARCERADOS
Uni Interno do Sanatório

de Curicica enviou nos a fc-
KUiutc carta:"Juntamos a esta as "lis-
ias" (i2. 03 e (i! dovidameiite
iissinadfis num lotai dc CrS
1)21,0.0 (novecentos o vinte e
um cruzeiros) oara nue fl
Associação rto Defesa rios Di-
rcitos d" Homem nossa
prestai: só|idaridade aos oa.
triolas encarcerados c suas
famílias,

Tem om suas mãos ns as-
slhaturas destes oa .ie.ntos in-
icvnados nii Conjunto Sana-
lórial cie Curicica; cm Jaca*
repaguá. D. Federali numa
prova eloqüenlc de apoio i?

solidariedade á causa porquq
se. bato a ABDDH. Aliás isto
deixa bom claro tino o novo
brasileiro não eslá alheio ao
Citio sc passa através des-
le Brastl RiRante. O po*
vo sabe perfeitamente ciuem
são os traidores da nossa oa
fria c acompanha dc perto

as lutar, dramáticas dos vei
dacleiros iialriot.as. cst.es oue.
cm defesa ria Pátria e do po-
vo se ' lançam espontânea-
mente ã luta para receberem
eomo prêmio, o cárcere. Mas.
o novo não esctuece os seu;
heróis, os seus benfeiiores e.
aí está a prova: num Sana*
tório dp Tuberculosos, onde
a maioria dos pacientes é de
nessoas paupérrimas, conse-
ruc-sc a importância acima
descrita — testemunho in-
conteste dfe oue o povo r.abc
sacrlt.ica.r-se ou.ando sc tra
ia de apoiar irlbral e mate-
rinhncnte os precursores da
libertação nacional

EXGIUNTi
OPORTUNIDADE

CainlMi» 'li cambraia Movo
Amcrlcii. « CrS ISO.On .nl
cns dn tropical brilhante
CrS lOO.HO, c ii «u.iiolu le»
irmiui», C,r% 115,00 Cnnfeç
gdiw Aniniir.v — Itun nn *l
(finilc.Bli. 318. 1.1 ondur I

VICENTEj O A O
(TINTO»! -riSTOLElKOl

Pedimos comparecer urgentemente ã Redação déttt-

PRFNSA POPULAR para tratar do assunto de seu inte*

rês» *

Falar corn Alcides ou .Inyder.

,.v.Sv,*.iSSSttaSB^^ '
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Por Sugestão de Flávio Costa Nüo Serão Multados os Jogadores do Vasco
- ------umr «¦t.im.tmàim ni ii—héíiiiiii--i i i 11 mi  'éiiéiÉnüimiiiimi iiiÉÉiiiiÉÉiiiiiÉiiiiÉiiiÉiiiiamMMaiiimri-i vin ii muni r-n" mmmmWÊIIÊÊÊÊÊÊÊÊÊtÊÊmaW

t**n;T-"MtíiiiMimiM«B_WMI IH"":" 
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M CANCHA «ASCO E FLAMENGO - Va*.f°e f-*""*?-*0: <?ueI t™0*™™*0 ™vm "clássko dos
milhões", treinarão coletivo hoje, preparando-se para a sensa-1

í batalha. Os vascainos ensaiarão pela manhã, enquanto os rubro-negros movimentar-se-ão a tarde. \ciona
'íiiiir ii ni mi iii,iiiiiiiiiiiiii.wiiMiffl

»WINIl_«l»_«m«^ s.<ii_«».***i[^^

___________________ -__¦ .- -- VS/V**^-*V*<^>*VV*'/

HOJE ACORDAMOS eom voiuaii. (to falar nino. Cert" cou»» |
qSe aco.ite._ni no «po... Km IJMJJjMLap^WHiJSSS <

o torcedor .ncaru com bom-htimor c ._po.ti.l-_<i_ Ç* coniiani»!
immiiSZXm !.« «nu ,-iube Dicillloto. por um verto tempo. »"*',H

«Si«i:v«^r
pela. parasen. cruimattinan. ;

Ata nouio mais ile um m*í, o» (lefcllos «to Vasco .n»o apa-
r.ci_« mio oa-loit a derrola diante do Olaria para que, ,
Ym «u« c u.. ,iMic<e_.se o (raqutumo es-iu-drllo com que o t
V?.,., vii ha ( ih uVundo o aii.pcon.ito. Intesrado l>or exce- (
i.n_« crnóuci dirigi-lo por um tícnleo etc. renome, com o» co- J
(ris a o .vosicÀo '"•' *c-«o dc futebol, nio te compreendia a.

ie__.il..nco i'" csquadiíio vaiCttlno. I- dcpolH do ct.aai.tr_ em ,
Hsrfi ôm.o« -ie íucodcram, Vltórlu houve larooím. mas i-a- .
Udàí- comoTuquéla acldontal contra o UoWfogo. quando uma .
-reàíà roaíâo . ivi-ncsru quaio dosarvorou o Va.çp, E o tumor •

• evniodiu i'io ultim.. (lomfngo. ElUr sunhamlu da PortuBU-.ua
de-lteSJ e «iwegulr perder ainda do 3x3, _ algo de quaio mcx.
pllcávcl para um Vhm-o.

Coloquemos a* coisas lios dovldoi tíimos. O Vasco possui -,
realmente os melhoro» ..siiiioic-. do pais c 10 deu ao luxo de. '
nor seu tícnleo. dl>pehur craque» como Danilo, lp_.Juc.in. Jorce, j
Chico itaroido, Kiimui-, Friaça, Janicn. Noea. Mário. Vaicon- ;
eclò- Osvaldo Baltía e oulros. Eslá portanto, em material hu- ,
m-rü. cimwmciiic servido. Vontade rte losar? t.«;o existe. Ati- j
•Ul iie contas, se ha Jogadora» com mentalidade profissional '
sAo os -to Vasco, melhor remunerado» que sAo. O defeito so .
coda 

"ser 
um, queiram ou nAo -ilgiins coltgai dc crônica. IV

dsliito de direção. Do técnico, falemos mais precisamente. O •
deleito e dc Flavlo Costa.

\ào uos move absolutamente qualquer animosidade rontra
n técnico vascaino. Mas. nha deixaremos porisso de apontar >cu» :
dgiftto- Cem uma licnlca esquematu-a e superada, a iliaso-iai. ;
eonímétodos rudes de tratamento, ."lâ.io n&o consegue fazer os |
ioSadores render « que podem. Essa ci que t a realidade, dcsi.
eradivèl. mas realulade, para a qu .1 chamamos a atençAo do

i Som raiio Zé dc í-Jo Januário, vascalno ardente c bem intcn-
1 elonado, que nAo quer lustamente ver sou clube, seu c <lr multa
' ccnlc, naufragar por falta dc um comandante que conheça -is' rnifis c «atba tratar seus marinheiros.

DEIXA-QUE-EU-CIIVTO

l-ii-T .M lllITl-Ml Ut-rr-M lul Instantes mn telofonenii-, Uni»
nii-nilirns iln i.miilln lluilriguci (faulo e .MArlu -FiUlul haviam
„|i|„ IiiIi-mi.iiIms i-iiiii lil.-nlliiis slnliimiis: conloci.o nn inlni-itrilln.

«n iicri-illli-l i|iiimilii iiliri um matutino o II u boato (ínlsn):
! iii.ii iria paia u Uotnfogo,

ZEZE MOREIRA ASSUMIRA HOJE
O Botafogo, que rtalisou uma campanha irre-

guiar no presente campeonato, está fortemente empe-
nhado no sentido de reeitruturar a sua equipe para o
terceiro turno.

Os passos inicial-. Jà (o- . reira destaca-se como a prln-
ram dados pelos nlvl-nogros clpat Iniciativa do clube ai-
e u contratação dc Zezé Mo- ' vl-negro. Com Zcit Morei-

r» o j.i-1'min d» Estréia Soli-
i-iiia |ien a na reabilitação.

GENTIL CIIOUUU

Ontem peln manhú cm Ge-
neral Severiano o técnico
Gentil Cardoso, visivelmente

Ensaiou o América
Os craques amcvicaiius.

conforme estava previsto,
treinaram coletivamente nu
manhã de ontem, cm Cam-
pos .Soles, prosscgulndo nos
preparativos que visam o
seu pvóximo compromisso a
sev cumprido contra o Sào
Cristóvão.

A pratica, icvc a duraçAo
dc apenas 10 minutos. To-
davin, íoi das mais provei-
tosas. desde (jue os titula-
res se empregaram com
afinco no gramado, proctt-
rando manter a excelente
ínvn.a que ostentam no mo-
mento. alem de cumprirem

com cxntid-io os orientações•emanada:, do técnico.

osva-.di_si-0 rour.vuo

O ccuiio médio da equi-
pc rubra, pov apresentar le-
vo contusão, foi dispensado
da predica. O destacado jo-
padov. cunmdo. nâo chega a
ser problema para Martin.
Francisco. Kstarii cm açin
conlra os ¦ cadetes .

Outro que esteve n mar.
gem do exercício foi o mé-
dio esquerdo Hélio, que úl-
tlmamcnte substitui a l.u-
bens na equipe dc cima. A

__3-___-_____-*_-^ i *W ______
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TREINOU CONJUNTO
O SÃO CRISTÓVÃO

Poupado Dctio -- Geraldo Bulau formou entre
I os reservas -- Apronto, hoje, com individual

•té,-':-fSP-í

Flávio Pediu Empe-
nho Aos Jogadores

Ontem peln manhã, duran-
te o individual do ''cisco,
Flávio Costa teve oportll-
nidade de dirigir-se aos jo-'¦ 

gadorçs. Fêz uma prclecão, talou, falou, lembrou o jogo
com a Portuguesa o acabou pedindo mais empenho de
sciís romc.itc.-i....... Hoje os crusinaltinos realizarão o

l primeiro conjunto para a contenda com o Flamengo. 0
zagueiro Paulinho (nn foto) esteve presente ao indivi-

5 dlicií dc ontem, sendo provável qiic treine hoje também

I «Cantinlio
| do Flamengo»
n««'.'>f."^,íss-. »•«

' j^ — <> anunciado «tjrilo
^ de Carnaval» Uo 1'liimen-
go, uo próximo stitmilu, dia
ti. com inicio às 'i'i horas,
será rualiziúlò nos salões do
lltgh-Lilc, ii Iiua Sunlo Ainu-
ro. A sede sui!ial ila Praia
dn rintiiensío — iitetuda com
as olivas do edifício que se
constrói :u> seu lado — ain-
ila está soh ubserviu-uo por
eiijrehlieiros da Prclcttura,
licsçrvas dc mesas para o
¦ Grito dc .Carnaval», a par-
th* de amanhã, na Tcsouva-
via, Ouvidor, 75 — 2" —
Tel.: -Í3-49S.I.

— (inindc scnsai/io es-
, tá prevista pava a noite

de a manhã, à3 31 limas, no
Ginásio ila Gávea, quando as
«cstrôlas» de basquetebol do
."hiniengo c do l*_unimensi;,
estarão empenhadas na de-
cisão do cctvo máximo do
basquete feminino. •
_^. — listarão à venda sex-
/^, lateiiii, dia 7, das 16
às 19 libras, c sábudo, dia
8. das 9 às 12 horas, as ca-
ileiras para Vasco x Fia-
iiienpo, em nossa sedo iidini-
nlstratlva. Ouvidor, 75 — 2'.
-jL. — A eíen.cridc de hoje
i!s marca n passagem nala-
licia dc Tedro Nunes, um
viibvo-iKífiro do valor e (iue
possui uma magnífica par-
celi.i de servidos prestados
no Klamcngo, como partici-
panlc de várias diretorias
passiirlsis.
_^. •- Está em vigor desde
¦^ I* cie janeiro, a delibera-
ção da diretoria aumentando
ii mensalidade dos associa-
dos do Flamengo, para: CrS
I00.no, contribuinte 0$ 10.00
seçiío feminina, e Cr,, 20,00,

. rni.iílin de súcios.
_t — As instaiQõeã para

*** as aulas dt r.quit_.çã£ as-
Lm alier as. diílrlametitè, das
:l ;"is |8 limas, coin o Ma.|or
liiynlcaiyi, m> Estádio da
Gávea —Tel.: 37-7110.

Alfândega 318 • i.9
andar— 0 Sobrado

da Economia
lAjuda tf-ti Irmnn», hln-

gàea om e?*p-"cinl rn ion, *}r%
GJ.tJU Cumi&u para, mtitn-
rlsta a CrS .U.00 Ulu>íi(>«
(le tipo mata ruga u CrS
180,11(1 limlei-i.-m... Ainaur.v
— llua ila Alt-uulcua, SIS.
l.' limiar.

Soh a batiii.i do veterano
índio, os jogadores sancris-
lovcnscs CfUici am em ação,
na manha ne oiilcm, uo nia-
mauo uu iiuueiru uc Aielo,
participando no primeiro
exercício coletivo da semana,
visando ,-i pelein com o nine-

tarão a ireinar coielivameii-
te nesta semana, desde que
cm lace da antecipação do
encontro com os rubros, ua-
va a tarde dc amanhã, o
t i c i n.a cl o i- "alvo" fará o
.-loioi-to da equipe na manhã
de hoje, com um individual
seguido de revisão médica-

DÉCIO POUPADO

O único ausente do ensaio
sancrisiovcnsc loi o médio
esquerdo uécio, lendo o^ dc-
ma.s tuuíaves ocupado as
suas respectivas oosn;ues.

uecio iui ap_u_is puupuüo
por mediua ue pvec-iuguu ao
aepav.uuiuuto iccuico uu ciu-
bc. esianuo a sua presença
;isse.,u-_i_i-i no 'uirticii com
us americanos.

__j_-í-_- VUL.TOU

bu... uu.u in. ui«!..i do
cxeiciciO "cadelu iui a pie-
suoc-i uu muuio u-iuiuu u-i-
iau cm eainpu, pva.UC<uiuo ua
euuip- supieme. u vua-iauo
]u«auoi oue um çtia au.iwou o
bau Cisio-úu, muu*se euga-
lar nu "piaíitei uotaioaueii,-
se, vulluu akora au seu anti-
Kü Clllüu para recuperar o
aiit.KU presiitíio.

liuiau uc.n-u uc íasueiroj
cemiai com cena uesenvol- ,
luva. íevclanciu cuiuniu_.i' uc-

Ue uas _.u._- MU.t.üauc»
tiauram aeie. na aiuun»

luwauu-

Santo'Cristo. Cabo Frio. J.
Alves e Cadinhos.

SUPLENTES — Hélio: Di-
no c Bulau; Jill-o. Z«e e
Nilton: Arlindo. Orlando. Vi-
nha... Cosme, Franchlin c
Bera •

exemplo do seu conipaiiliel-
ru dc linha média, também
o jovem craque lol apenas
poupado, estando garantida
a sua presença ao encontro
de amanhã.

RESULTADO UA PRATICA

Um empate dc 2 tentos
marcou o termino do primei-
ro colei ivo dos rubros nes-
ta semana. Wassil c João
Carlos marcavam para os
eletivos, cabendo a Alarcon
t2i assinalar os tentos dos
suplentes.

Assim treinavam as equi-
pes:

TITULARES - Osni; Al-
zcmlro e Edson; Ivan. Oto
e ílomâo: Paraguaio, Wassil.
Leônidas, João Carlos e Fev-
reira.

SUPLENTES - Walter;
Souza Filho e Osmar, Ru-
bens, Denoni e Didi; Romc-
ro, Alarcon. Simões. Valeria-
no e Gasolina.

HOJE O APRONTO
Em lace da antecipação do

seu cotejo com o São Cvis-
tóvào para a tarde dc ama-
nhã. o América aprontava
esta manhã através de um
ensaio individual, seguido de
vevisâo médica.

emocionado, despediu-se dos
lonadores aiu negros, tendo
entrcRiie o pôMo a Paulo
Amaral, que por sua vex o
pa-.su.i a /.c_c Mordia.

Gentil, cm suas ureves pa-
lavras, declinou que já nAo
mais se surpreendia com dis-
pensas de clubes, pois esta-
va ealcjado no desporto e o
que acontecera nao o pega-
ra de surpresa. Em deter,
minado momento o técnico
deixou escapar algumas lá-
c rimas.

ZEZI. ASSUME HOJE
Quanto a '/.e/.ò Moreira es-

tévc lambam ontem em Ge-
neral Severiano, porém quan-
do chegou já o individual
havia se encerrado.

Hoje o antigo preparador
do Fluminense assumirá oli-
cialmentd a direção do qua-
dro botaloguensc, quando,
então, tomará as primeiras
providências e traçará o rro-
grama de treinamento.

ANTECIPADO
AMÉRICA x
S. CRISTÓVÃO

0 América e o São Cristo-
vão, adversários da nona io-
dada d» returno, resolveram
antecipar paia amanhã á lar-
dc, a peleja que -eali_.aria..i
domingo. Nésso sentido enca-
íiiinhavaiv ontem á F.MF a ne-
ci-stávia licença.

NÃO VEM MAIS
VIENA. -I tAFP» — A

equipo de futebol austríaca
_Viena.. que havia projetado
uira OxcuaSío na America d°
Sul foi obrigada a desistir
dessa viagem por motivos fi.
naneciros.

ZEZE' MOREIRA recebeu uniu consagração quando
levantou para o Sviisil o (.«inpeoiiato PatuAmericano.
Ilow éle (is.iiiiiud 'i dirêçdo (ío ((«actio do Botafogo

M úmeros do Campeonato

pus

REPÓRTER POPULAR
MEEdE: 22-8518

tempo, um dus pous
ros da cetade. Poeto» ainua

o clube de i-limeira de Meio.

TITULARES 3X1

Moviiln-iU-llidu-Stí cum en-
l.usiasinu c desem oa vaco uni
cuiipu. a equipe t._un.i pie-
uumiiiuu cum aiiloviiiaue su-
bru u "uiiüc suoiciue uo
euvso da oi at eu e. ao seu
Unal. icvou a meltioi' uclu
marcador cie 3xL. Coube a
S.alitò Cristo, J. Alves c Cai-
liulius assinalar us Lentus dus
eletivos, marcando Cdsiuij o
iinicu Runlu dus reservas.

Ensaiaram ass m as equi-
nes'-

TITULARES — llerinr,.
Manfredo c Jorge; 7,è Alves,
Walclir c Lara: Nelsinho.

m
vm««s«_|

| MOVIMENTA-SE 0 FLUMINENSE - %l$g>; 1
á zaram ontem, prln manhã, individual para n batalha p
p com o Bangu. Q arqueiro Castilho esteve presente a g
0 este treino o está sendo preparado paru enfrentar o g_a „.,„,.,..- ,i„ zízvnho. Hoje o Fluminense fará conjunto, g^ quadro de ZL
% Pinheiro, qun estava em compus, è, esperado hoje. O 0
H tricolor, j-cim a 'pelaja oííii ot- nívi-ríiliróS; dé-verá ipfrer g

alfeídçao; Casfii-ip no arco Q«d'".9 aos dív/iai? f
ores serõo conservados, j-i qite Bigode está sus- »

•¦iru uiiulil se. ressente de unia contusão, ví
No clichê o goleiro Castilho $

% ¦uma
Ú jogadores
% jiejiso c Pinheiro

ámm\msmmmmm^^mmmmsmm^mímmmmmm^.

CLASSIFICAÇÃO UÜS
CLUBES

Diante do exposto, a elas-
sifieaeâo Lcou sendo a se-
fiuinte:

1 LUGAI! — FLAMEN-
GO. com lü íokos, 14 vitu-
vias. 4 empates e 1 derrota

3? pontus eanhos o li uer-
didos — -ti gols oró e 19
contra — saldo 27 eols.

2>' LUGAI. — FLUM1-
NENSÜ, com 19 ioaos. 12 vi-
torias. 4 empates e 3 derro-
tas — 28 uontos uanhos c
lu oerdidos — 5.. cols pró e
21 contra — saldo 31 nols.

2' LUGAri - VASCO, com
19 iosos, 13 %-itórias. 2 em-
uates e 4 derrotas — 28
pontos 'lanlios e 10 oerdidos

52 eols pró e 2ã contra —
saldo 27 sois.

2' LUGAR — BANGU. com ,
U' ioeos. 11 vitórias. 6 em- '¦
nates e 2 derrotas — 28 oon-
tos aanhos e 10 perdidos —
49 nols rjrô c 25 conlra —
;.-ildu 2-1 cols.

2" LUGAR - AMÉRICA*,
com 19 ioaos. i'.. vitórias, -t
empates c 3 -derrotas — 28
rjoi-itris aanhos e 10 oerdidos

37 "r.l_ nró c 16 contra —
saldo 21 eols.

..' LUGAR - BOTAFOGO,
com 19 ioaos. 10 v-tórias 4
emnates e 5 derrotas —¦ --
pontes asnhos e 14 oerdidos

4Í1 -.oi' pró e 30 contra
_ --li-ln 18 eols.

4» LUGAR — S. CRISTrt-
VAO„ com 19 ioaos. 5 vitó-
rias, 4 empates e 10 derro-
(•as — 14 contos aanhos o 24
oerdidos — 24 ao's oro e 41
contra — déficit 17 aols.

5' LUGAR - MADUREI-
RA. com 19 iosos. 5 vitórias.
2 empates e 12 derrotas —
12 nontos aanhos. 26 perdidos

27 aols nvó e 59 contra
déficit 32 aols.

fi" LUGAR - OLARIA,
com 19 ioaos. 4 vitórias. 2' empates e 13 derrotas — 10
pontos aanhos e 28 perdi-
dos - 31 aols oró.e 48 con-
tra — defclt 17 aols.

7' Cucar - portu-
GUftSA. com 19 ioaos. 3 vi-
tórias. 3 empates e 13 der
rotos — 9 pontos aanhos o
29 i-ord'dos - 57 aols pró c
45 rnntr-i — clef!cit 18 aols.

8' LUGAR - BONSUGES.
RO. com 19 'oaos. 1 vitórias.
4 empates c 13 derrotas —
8 pontos aanhos e 30 perdi-
dos — H "«ls nró e 40 C011-
tra — déficit 26 cols-

9' LUGAR - CANTO DO
RTO. com 19 ioaos. 2 vitó-
nas. S empates e 14 derro-
tas — 7 pontos aanhos c 31' perdidos — 23.<tols òvó e 62
contra — dnf.eit s*1 "™*- '„
ARTILHEIRQS POSITIVOS

Dlno (Botafogo), 19 —
' Washington (Olaria i. 1*1 —

Vavá (Vasco 1 - Ntvio CBan-
gul, 13 - Evavisto (Fia-
mongo l, 12 — índio 'Ela-
mengol. Robson iFluminen-

•^i —.necio (Bangu), 11 —
Machsfdo (Madurei.a) — Es-
ourinho (Flun.inense.1 —
Carlyle (Botafogo) - Am-
bvdis (Fluminensei — Leo-
nidas (América I, 10 — Ado-
mir (Vasco) - Pavodi (Vas-
co) — Pinga (Vasco) — Oi-
di (Fluminense). 9 - Miltl-
nlio (Povtuguêsa), S — Ru-
bens (Flamengo I - Zequi-
nha (Canto do Rio) - San-
to Cvisto (São Cristóvão) --
Garrincha (BotaYogo) —
Benitez'(Flamengo). 7 —
Gringo lOIaviai — Valdo
i Fluminense) — Vassil
(América) -- Joel iFlamen-
gol - Lucas lBangu) -
Cabo Fvio iSão Cristóvão)

Robertinho (Canto do
Rio), G - Miguel (Bangu)

C&lazí-n.- (Eangu) - Ba-
duc* (pcirtugucSâi - Mârío
iOlaria) - PÇitlInlio ii".>ts-
fugo) - Sabará' tVasco) -
Moreira t Bonsucesso i. 5 —
Mário iBangu) — Aiaicon

iAmérical -- Ivan (Portu-
guésai - Zízlnho lüangui

Quarentinha (Botafogo)
Nilo (Bonsucesso) — Pa-

vaguai iAmérica) — Dirceu
Alviniio (Vasco i, 4 - Osvaldo
iMàdürelra) — üuilhcvme
(Portuguesa l — Almlr
(Canto do Rio) - David
(Madureira) — Ivan (Amé-
ricai — Ferreira lAmérica)
_ Nelsinho (São Cristo-
vão), 3 - Canário tOlavia)

.1. Alves (São Cristóvão)
Alemão (Bonsucesso) —

Carllnhos (São Cristóvãoj —
Benc iBonsucesso) — Min-
gueiva lAmérica) — Cos-
me < São Cristóvão i — Aris-
tóbulo t Povtuguêsa) — Ze-
zinho (Madureira i — Mari-
nho (Fluminense) — Deus-
iene (Madureira) — João
Carlos (América) — Tião
(Olaria) - Zagalo (Fia-
mengd) - Bené iCanto do
Riql - Jairo (Canto do
Rio) — Perttiho (Portugüô.
sai, 2 - Neivaldo (Botaio-
go) — Caca iAméricai —
.lovge «Olaria» — Zozimo
iBangu) — Moreno (Canto
do Rio) — Rubens ÍAmérl-
cal - Dejair (Vasco) —
Osmar i Canto du l.ioi —
Maxwell tOlaria) - Deno-
ni tAmérica) - Pinheiro
(.Fluminense I — D ceio
l Bonsucesso i — Edésio
(Canto do Rio) - Laevte
(Vasco) — Valdiv (São Cris-
tóvaoi — Mcucz.cs (Bangu)

Dida (Flamengo) — Ga-
villan (Bangua - Milton

i Fluminense i -- Neca Pov-
tíigüôsa) — Edison iMadu-
reira) - Joel il*pi*ttigué#ai

Vinícius (Botafogo) —
Milton (MàdüveiráJ, 1-

Artilheiros
negativos

W Itoduda (adiada) —
Manireuul-.- Crisióvão). nu
hiatch com a PortuRiicsa-

EXPULSÃO UE CAMPO

lil' HuiUida — Silvio Pa-
rodi (Vasco), oor auvessão a
Milliuho (PoftiiRuèsa) -

MARCAÇÃO DE
PÊNALTIS

18* Rodada (adiada) —
foul dc Cicarino (Porluaues-
sa) cm Cabo Frio (S- Cris-
lóvão), Santo Qristò cobrou
na trave: 19. rodada — hancls
de Getúlio (Fluminense), col
cie Mlton CM.idpveiváV: foul
dc Detislene (Maduveiva), cm
Edison (Fluminense), aol .ie
de Didi.

RESULTADOS DA
RODADA

18' necinrtii - matei- ndiri-
do, 29/1S, à tavde — Portu-
auèsa x Sâo Cristóvão. 2xii:
19* rociada - antecipada;
30'12, à noite — Fini.au x
Botafogo. 3^3: 2/1/1055 -
América x Plameneo. lxl:
Povtuçuêsa x Vasco. 3x2: Ma
dureira x Fluminense. 1x8:
Bonsucesso x Olaria. 2x0: c
C"ntn Oo R o x São Cristo-
vã" 1x0

ARO.UEIROS VAZADOS
Anilial (Olaria i - 10 io-

g0S, 40 — Avi (Bonsucesso)
_ 18 jo .os 3S — Antoninho
(Povtucuèsa) -- ÍS iogos.

3S -- Hélio (São Cristóvão)
... IS jogos. 38 — Daritoh
(Madureira") - H joaos, 37
— Celso iCanto rio Rio) -—

jogos. 27 ;— Liceto íCan-
to rio Rio) - fi jogos. 22 -
Garcia IFlamengo) - 19
jogos. 18 - Irezô (Madurei-
ra'l ._ ,1 jogor., 18 - Osni

América 1 — 19 jogos, 16 —
Gilson (Botãiogoi ,— 3 ju-
gos, lf, _- Castilho (Fltiriil
nensp) - lõ jugos, 15 — Jo-
sélias i Bola fogo i — 11 jo-
gos, 15 — Barbosa tVasco)

— 11 jogos, 13 — Rubens
i Canto do Rio) — - jugus.
13 — Cabeção (Bangu) — 6
jogos, 13 — Vitor Gonzalez
iVasco) — ** 

jogos, 12 —
Fernando I Bangu' — 9 jo-
go.i, 9 — Jovge iPortiiguc-
sa1 — I jogos, 7 — Adal-
bevlo (Fluminense l — I jo-
gos, 6 — Tião (Olaria)
2 iogos, 5 Geraldo (São

DINÂMO x FLAMENGO
(Nada Disso)

«EUA UMA VEZ UMA MENINAS
(Grande película soviética}

Dia 7, às 20 horas
(A.B.I.)

Convites: IMPRENSA POPULAR

Cristóvão) • 1 jogo, o ¦ Apa-
vicio (Madurelra! — l jogo.
.1 _ Wilson (Olaria) - l
jogo, 3 — Jorge (Bangu) —
•1 jogos, 3 — Pompeia (Boi.-
sucesso) — 1 jogo, 2.
JUIZES QUE ATUARAM

Vinte e duas vezes — Pau-
lo Wyssiling; vinte vezes —
Diego Di I-éo; quinze vezes •

Carlos cie Oliveira Mon-
leiro; doze vezes -*- t-imà-
pio de Queiroz • onze vezes
.loseph òulcten; dez vezes —
Gama Malchev; oito vôzcs

Amilcav Ferreira; cin-
co vozes — Antônio Viug;
quatro vezes • Serafim Move-
no e José Gomes Sobvinho;
e uma vez — José Vicenti-
ni. J. B. Ourique c Gualtcv
dc Castvo Gome.t.

RFJCEITAS DAS RODADAS
Apurado com os cinco jo-

gos da IS' rodada — CrS
21.837.703,70. Receita do jô-
go adiado Povtuguêsa x São
Cristóvão, CvS 1-1.276.20. To-
tal aptivado: — CvS 
21.872.029.90. Receitas da
19' rodada — Amévica x
Flamengo. Cr$ 714.352,S0;
Bangu x Botafogo, Cr? ....
140.553,30; Portuguesa x
Vasco, CrS 46.880,50; Madu-
veira x Fluminense. Cr$ ..
.6.6.4,50; Canto do Rio __

São Cristóvão, CrS 10.713.00;
e Bonsucesso x Olaria, CvS
tí.460.00. Total da rodada: —
CrS 9G3.G0-l.G0. Total geral:

Cv$22.S37.634,õ0.
ASPIRANTES E JUVENIS

Os resultados apurado., fo-
vam os seguintes:

ASPIRANTES — Portu-
guêsa e São Cristóvão (adia-
cio) da IS' rodada, 1x2;
19' rodada — Bangu x Bo-
tafogo, 0 x 0; América x
Flamengo. 2x2; Portuguc-
sa x Vasco, 0x5; Maciuvcira
x Fluminense, 2x4; Bonsu-
cesso x Olavia, 2 x 1; e Can-
to do Rio x São Cristóvão,
0 x 2.

JUVENIS; - 19* rodada
Botafogo x Bangu, 0 x 0;

Flamengo x América, 2x2;
Vasco x Portuguesa, G x 0;
Fluminense x Madurelra. ..
5 x 0; e Olaria x Bonsucesso,
0x0.
SITUAÇÃO DOS . CLUBES

Por pontos perdidos a s:-
tuação é a seguinte:

ASPIRANTES — Flumi-
nense, 5; Flamengo, 7: Amé-
viça, 8: Vasco, 10; Bangu,
13; Botafogo, 15; São Cris-
tóvüo, 22; Bonsucesso, 26
Olaria, 30; Canto do Rio, 30;
Maduveiva, 31; Portugüê-
sa, 31.

JUVENIS — Fluminense,
7; Vasco, 7; Botafogo, 9;
São Cristóvão, 12; America,
13; Flamengo, 13; Bangu,
IR; Madureira. 23: Olavia.
26; Bonsucesso, 27, Portu-
gtièsa, 33.

TAÇA EFICIÊNCIA
Com os resultados verifi

cados, a situação ficou sen-
do a seguinte: — Flurhiiién-
se, 275; Flamengo. 268, Vas-
co. 253; América, 244; Bangu
229; Botafogo, 215, Sio Cris-
tóV-lç. 142; Madurelra, 92;
llunr-uoosso, Sil; OUivla, 8-1;
Portuguesa, G3; u Canto do

I Rio, &K,

tmimaiftútíaaê
Flávio Cosi» em seu relatório nSo aconselhou nenltu-

ma multa aos jogadores vascainos, quo participavum da
peleja com a Portuguesa.

Ademir entrava na linha do Vasco se Parodi fôr sus- f
penso pelo T.J.D. O -Queixada iria para a meia direita S
e Alvinho pava a ponta esquevda.

Em sua reunião de ontem o C.N.I). não tratou, c.nmo
se esperava, da questão dos jogos ile futebol nn calor,

Pov deliberação do C.N.D. o salário inicial do atleta í
i profissional será doravante de 3.000 cvuzeivos. Até aqui )
! eva de SOO cruzeiros.

A C.B.D. mostra-se propensa agora a reabrir a ques-
> tão da ida do Brasil ao Campeonato .Siil-Aniericano do
,. futebol. Depois das eleições nn entidade máxima o nssun-
í to será ventilado.

O jogo Canto do Rio x Portuguesa deverá ser tvans-
J fofido pava a próxima semana, uma vez que o grêmio

luso deseja jogar em Minas Gerais com o Atlético.

.'.".'.y 
:- ?.'..¦_/'. ¦¦.".,:¦'¦.':¦ ;.í.' .'..'•'*(. .-í; ."''¦ 5

EM AGÃO 0 BANGU — Hnír à hm1r, os-hav'
MVHM w w»"*""» guenses realizarão o

treino dc conjunto preparatório para o embate dè-sdba-
do contra o Fluminense. Ontem teve lugar o individual,
do qual stêve ausente u -médio Oaviliin. O efioienti
jogador paraguaio, (jiiti vemos acima, eslá sendo prepa
nido para reaparecer contra y tHoolpr, .t/aíu -/josslia _
que forme a intermediária com Zózimc e Jorge. Bej/oui
i/o coletivo ifi' hoje 6.5 híuiguensc-s irão paia a eojicfi;
tração du Vila Hípica e lá ficarão ate o momento dt

enfrentar o Fluminense

l
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CONTRA 0 VETO A APOSENTADORIA INTEGRAL
¦*-* • niiin (,

Será as 19,30 Horas aj§
Concentração do Dia 11

. • ...;i*i>uf.win<t <iiii>i*:ii'i:i

Aumento do muis do mil cruzeiros cm cada
meiro cúbico — O prefeito reuniu ontem
em seu gabinete eom a companhia norte-
-americana que já roubou centenas do
milhões de cruzeiros do povo carioca —

vTsr.Alim Pedro, prefeito do Distrito Federal,
calú decidido ti levar à frente, de qualquer maneira, o
piiiitiiná da áfiuu. Mal acaba de velar a emenda mo-
rulizadora do vereador Aristides Saldanha e ontem
mesmo já chamou no aeu gabinete o representante da
companhia norte-americana TUTU AC Al' para me-
lhor combinar o que fazer pura o prosseguimento da
negociata.

Nilo so podo dlíícr quo fito*
se iiiiiii rcmilãò pura iiccrliir
os ponteiros, porque luV mui-
lo tempo Alim Pedro rea»
peln «artilha iIchsii compa*
nlilii que embolsou o esliV

IshikIo centenas do mi*
. dn cruzeiros, insliilun*

.... .'iinns eondeiindos no i(l
precário ucrvico dAgua da
cldiidc,

ANO VIII * RIO, QUARTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 103o ^ N« 1.405

Deliniüvn,,,,..!.' marcado „ Horürio «to 
£#**? ^S,

n-i Câmara Federal pela aprovação da lei 1.14b Aimuii»,
na Lamara u^ 

^.^ ^ dirigentes smdicais

.SOCAI. COMPAItKCBU

Foi mtivcndn doflnlUvnmen*
tt- pnrn na 19.30 horns «Io diu
11, quiirta-íeirn pi*6xiina, a
concentrneüo do traballiadorca
na Câmara Federal pnra exl*
cir a lejoiçilo do veto presi-
deliciai a lei 1.1*16. Aquela

Queria Morrer
Só disse que queria mor-

rer- Essa a declaração que
fêz oo dar ontruda ontem, no
H.P.S.. cm estado descspÇ-
railor, apresentando quei-
maduras generalizadas^ de
pi. 20 c .1" graus, Alcina Car-
doso. brasileira, branca, com
70 mios de idade, casada, do-
mística, residente a Hun Sa-
rariuit.i Cabral n* :i°7- c/14-
Eni sua residência a septua-
penaria, por motivos mio nuo
declarou, ateou Wfio ns ves-
tri-. depois de tè-las embebi-
do cm querosene.

hora, deputados o scmidoros
estarão reunidos na Cúmt«.'n
paru apreciar um "uu» voto
presidencial. 13' nessa opprtu-
iii.lnile que os IrubnlluidoroS
c seus lideres manifestarão
aos congressistas o desejo «Io
que seja instituída a nposçn-
titdorin integral aos 35 anos
dc trabalho, com a rejeição il<>
veto à lei 1*140,

PUEl-AllATIVOS FINAIS
" 

Amanhã, ns 10 horas, vol-
la«.á u .s» reunir no Sindicato
do.s Comerciôrios, à Hua An-
dré Cavalcanti, "!'t. a Comis-
são Permanente d" Congres-
so Regional da Previdência.-Deverão participar _dcsta im-
portanto reunião, blém da Co-
missão Coordenadora da cnm-
panha pel" aposentadoria,
quase todos os dirigentes de
sindicatos c federações do Dis-
iriio Federal. O objetivo •¦.-'m-
cipal dn reunião é dar um ba-
larico no trabalho jú realizado

e traçar novas providências
roin o objotivo de levar à con.
centraçâo do dia 11 " mnlor
número possível do trabalha-
dona.

PKUSSAO DOS ESTADOS"" Nus íilliiiws. dias vêm se
Intensificando us manifesta-
cões dos trabiilhõdorej do to-
do o país junto aos parlumen-
laves «|iie irão apreciar o ve-
to à lei de nposentndorla. Sin*
dicatos dos mais diversos Es-
lados jú se dirigiram aos
deputados eleitos por siin.s ei-
dades, pedindo quo votem pe-
la rejeição do veto. Milhares
de telegramas, no mesmo sen-
tido, já chegaram às mãos
dos deputados c senadores.
Por oulro Indo, estú assogu-
rada a presença n concentra-
ção do dia 11, de delegações
dos trabalhadores de São Pau-
lo. Estado do Rio o provável-
mente também de Minas Ge-
«•ais e Kio Grande do Sul.

1'arlklparain ila reunião
de ontem, uMin do sr. Alim
Pedro c do reprcseniaiiio dn
TETUACAP, <•*« representan*
tes dns demais companhias
associadas ã TETUACAP na
cimslriição da nillliorai o se-
crelário de Vlnçilo «• Obras
du Prefeitura, sr. Jorge 1)1-
nl/. Curnclro; o diretor do
Serviço Especial do Glintlll
(coiislrtiçãii dn iiditloru), cn-
gculielro l.nlune.ver «¦ o sr.
Edgar Pereira Briigu. Pste
•illiiim não nos oselureceu se
comparecera como sficlo do
diretor «lu TETUACAP ou
como diretor do Depiirln-
mento dc Agun.s dn Prefel*
tura. „-.
AUMENTOU OS PREÇOS

«iiiiiii o sr. Alim Pedro nao
perde tempo, enquanto não
se decide definitivamente a
questão dos encanamentos,
vai aproveitando para uu-
inentnr o preço <iu<* lem «nu*
pagar ã TETUACAP pelos
luhiis condenados. Assinou

i um termo aditivo aos cnn-
! tratos com a TETUACAP
I aumentando o preço do for-

neclineiito (não Inclui Ins*
liiliu.ão) (le onda tubo do
concreto iirmudn pnileiididit,
por meiro, pan» Cr$ 1.751,14.
O meiro dc lulwi custava, do
mordo com «> contrato, ,,,
8.700 cruzeiros,

QUEREM AUMENTO
OS M0AGEIR0S

tis operários dus moinhos
o fabricos de massas e bis-
coitOg alliiioiittclos vão reunir-
-so hoje, tis 18,'W horas, na
sede de seu .sindicato, puett
discutir "s bases do aumento
geral do salários, que preten-
dom reivindicar.

Sexta-feira próxima, cm
ii-seiiihléiu já convocada pe-
Io SilldicntO, deverá ser apre*
sentada a tabela de aumento
pleiteada.

Oulro assunto do que o.s
operários vão tratar lia as-
tjcnibléiii é a sua participação
ntivã nn Ititit de Iodos ns tra-
balhadc-cs peln rejeição do
veio do sr. Café Filho à apo*
Bcntadoriii integral.
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Om e Neio Bllião dc Cruzeiros Go
Exibição dos "Abacaxis" Amerlc

Informações preciosas da revista oficiosa "Conjuntura Econômica" são d e s p r e 
^d^pela

COFAP - Caudalosa drenagem de divisas par a o estrangeiro - Passivo superior a 1,4 bilhões

em nossa balanç a de pagamentos
A subcomissão da COFAP

encarregada de examinar o
processo de aumento dos
preços dos ingressos de ci-
nema já concluiu o seu tra-
balho e deverá apresentá-lo
aié o dia 10 de janeiro, da-
ta do encerramento das fé-
rias dos conselheiros, daque*
le órgão. Embora, oficial-
mente, não se conheçam as
conclusões a (pie chegou a
subcomissão presidida pelo
coronel Carlos Marciano de
Medeiros, estamos informa-
dos que a tendência da maio-

ria dos componentes do pie-
íiário é no sentido dc apro-
var o projeto do general
Pántalèão Pessoa, ou seja,
a liberação dos preços dos
ingressos nos dias úteis da
semana o o congelamento dé-
les aos domingos e feriados.

BILHÕES PARA OS
TRUSTES IANQUES

O aumento dos ingressos
de cinemas seria um dos
maiores assaltos não sò-
mente á economia do povo
mas também aos interesses
do pais.

Este mundo dt
quatro

¦ ^ nmrrrr no clichê c da fábrica automática dç V^ml0'^"™,,, lim. „sni(í<7iímas que aparece no etieno «. uu / ,.....-..., /,;• v„riindo dc reulidades como esta n»< os
01,erM°'o Ssl^smcos ÍS^aSi^S- contidas „o despacho da Franco Pressa

A pi nns

m COMEMORAÇÕES
DE 3 DE JANEIRO

Continuam chegando à nossa redação
carinhosas manifestações de nosso povo

a Luiz Carlos Prestes

Ei $Jp iLá JL •ü.P tJ «tf» **^ ^$ -^ *^* ^"^ j»
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A* revista soviética "Og.níok" realiza interessante enqnèle com «*fi^S*^»à*»'^g

sôbre "o que acontecerá em 19 ..." - Automatização da industna - Phnadore a 1- mü

metros de altura - Cidades sem poeira e produção artificial de todos os alimentos - Us

desertos e 
"transformados 

em imensos campos de cnltnra - Não se trata^ de son os mas

de pensamentos e esperanças baseados nas conquistas ]a reats da «ene» -

MOSCOU, 1 (A.F.P.) — Os cidadãos so- ,
viéticos viverão 150 anos, em cidades sem
fumo nem poeira, onde a industria será diri-
gida pelos «robots». Tendo sido vencidos o
Ártico c a estratosfera, uma era de abun-
dância se instalará na U.R.S.S. Tais são as
previsões dos cientistas e técnicos soviéti-
cos, feitas no quadro de um inquérito da re-
vista «Ogoniok» publicada sob o título «O
que acontecerá em 19 ...»toda tuna região. O carvão,

por exemplo, extraiõ/o e con-
diizido à superfície por ma-

I quinas ou pela pressão hi-
I (Iraüllca, swá automática-

i«:

150 ANOS
O. Dr. B. Klossóvski, mem-

bro correspondente da Aca-
dèmia de M e d i c i h a ria
U.R.S.S., afirmou que a lon-
gevidade natural do homem |
st- situa cm torno dos l"ifP janos e que apenas uma vida j
cientificamente orientada se-
rá suficiente para atingir
essa idade. Previu o empre* j
go de substâncias, para re-
jiiyencscer os vasos sangui-
ikos e particularmente os ca-
pilares cerebrais, a fim de
evitar quê nas paredes dos
mesmos se depositem sais
calcários, causando a csclo-
rose e a hipertensão. Por
outro lado. os enxertos >¦ os
rejuvenescimentos glândula-
res serão largamente pratj-
cario;-. Será necessário prè'
vlámente, porém, eliminar

. todas is doenças infantis, a
fim rie riar ao organismo
uma base sólida de cresci-
mento.

FÜNGIONAMENTO
AUTOMÁTICO OA

ÍNÕOSTKIA
Segundo M. V. Trapezni-

kov, doutor ein ciências téc-
nicas, na mesma época a in-
dústria será iriteiramente di-
rígida pelos «robot.s>. Um
só homem, instalado frente
a um quadro elétrico, su-
pervisionara a indústria en'i

mente encaminhado às usi-
nas químicas e transforma-
rio om gasolina, em tecidos
ou em borracha sintética e
cm matérias plásticas, sem
que o homem nele ponha a
mão.

De seu lado. M. Simonov,
especialista em vôo planado,
declarou que os cientistas
soviéticos, nessa época, sa-
lierão utilizar as correntes
térmicas, inclusive na eslra-
tosfera. Os problemas ria
distancia nâo. existirão mais,
pois os planadores poderão
voar a 1Ü ou 12 mil metros
de altitude, permitindo um
transporte econômico o agra-
dá vel.

CIDADES SEM POEIRA
Por outro lado, as cidades

e os jardins não terão mais
poeira ou fumaças. As rio-
nas do casa poderão levar
vários dias sem limpar os
movei.*.. Possantes siK.ties
ultriisônicns, tendo cada
uma. no domínio dos ultra-
•sons, a potência de vinte or-
questras sinfônicas, destrui-
rão o envólucro gasoso que
impede, atualmente, a com-
bustãd da poeira de carvão

nos fornos. O mesmo efeito
ultransôtiico provocará, nas
chaminés, a aglomeração das
partículas que constituem as
cinzas e que os filtros pode-
rão então reler facilmente.
Afirmou então o sr. Dolgo-
polov, que fêz essas últimas
previsões, que os citadinos
terão as faces rosadas como
as rios camponeses.

TRÊS COLHEITAS
POR ANO

Segundo o sr. Raldtine,
fábricas rie legumes serão
instaladas em lôrno rias ci-
dades, em estufas imensas
onde serão combinado-, os
efeitos ria luz artificia! e da
radiação solar. A organiza-
çáo das estüias, onde serão
utilizados tratores e máqui-
nas de toda espécie, permiti-
ra três colheitas por ano.
Estimulantes químicos, di-
fundidos no ar sob forma
gasosa, favorecerão o crês-
cimento c a resistência dos
legumes ao frio. Os frutos
e 

"legumes 
não terão mais

sementes, cuja função será

assegurada por produtos qui-
micos.

O sr. Rakilinc declarou
que se poderá recolher; em
uma estufa de mil metros
quadrados, 80 toneladas de
legumes, ao invés rias 20
atuais.

SERÁ DESVENDADO O
PROCESSO VITAL

O sr. I. Minl.evilclui, de
seu lado, declarou que, gra-
ças à utilização rio microscó-
pio eletrônico o rios isôlopos,
o homem desvendará o mis-
tério do processo vitor da
flora c da fauna do planeta,
os isôlopos radioativos vão
permitir ao homem desço-
brir a substância rie base
que se forma na folha ria
planta, meio-segundo depois
da ação do sol. O homem des-
vendará assim um dos maio-
res mistérios da natureza: a
í o t o-slntese. Possuirá os
meios então dc fabricar in-
dustrialmente a albumma e
os liidratos de carbono. As
colheitas recordes de hoje
lornar-se-ão habituais.

Coiit-iuiani ciiegaudo à nos-
sa redação numerosas e co-
moventes mauiiestaçoes ue
cariuno de nosso povo ao
graiiüe 1'uer nacional, Luiz
Canos Prestes.

Um grupo ue ferroviários
da listrada ue ferro Central
cio torasil comuilicou-iios que
Íoi reai.zuüa, ua véspera du
a du janeiro, unia conlérèn-
cia sobro o aniversário de
fresles e que "ecoou íunüo
em meio dus ferroviários
com untusnasmo u emoção.
O nome du fiestes lama.s
será esquecido u deixado de
ser pronunciado por todos os
ferroviários do Brasil".

TELEGRAMAS E CARTAS
UE VAKiUa i-UWTÚb UU

PAIS

Du vários ponvos do pais,
ehcham ieiu|;i aulas u canas,
comu por uxenipiu, ue uua-
cui, n.a|jn'uu juuiu, uu unue
vem uniu saudação comuv-
clü c upica uos suirtiinentos
uu nosso povo um lacu da
kianue uata du li ue janeiro.

A saudação huiiuiue, rus-
tica, tau espoiuanea, a ia-
pis viikla ue moradores du
.lacaiuz.nno é outra prova
das sinceras o profundas ma-
niiesiaçues de nosso povo
pela passagem rio aniversa-
rio rio Prestes.

Da Bahia vieram quadras
uue cantam o aniversário,
falando rie T-radentes, da
clõria do Cavaleiro, da cer-
veza dc vitória da grande
luta dirigida por Prestes.

Mensagem cie Realengo,
como dc Goás e do Hio
Uiande do Sul, telefonemas,
cartões, visitas pessoais a
nossa redação marcam a se-
rie dc homenagens populares
a 3 rio janeiro.

As cartas falam de, pales-
Iras e festejos realizados,
das' cerimônias feitas, das
salvas dc dezenas e_ deze-
nas de foguetes e rojões em
saudação a Prestes, dos bo-

los com velas, repartidos,
festivamente, enlre o.s ami-
gus e admiradores de Pres-
les, das diversas formas du
homenagem ao grande bra-
sileiro.

ínos Esvades, também as
comemoraçpes i.veram um
cunho ue granue emoção e
de imensa vioração pamóti-
ca, marcando mais uma vuz
a data üu 0 üe janeiro um
acontecimento de uxcupe-o-
uai significação pura as lu-
ias do povo brasileiro puia
indepenáència e as liberda-
des, pela paz mud-al e o pro-
gresso de nosso país.

PEDEM A REMOÇÃO
Dt tcNÚKMk PfcüKA

Moradores do Morro da
Candelária e do Morro da
Mangueira estiveram em
nossa redação para nos uo-
municar sôbre um memorial
com 40Ü assinaturas, recla-
mando do prefeito Alim Pe-
dro a urgente remoção de
uma pedra de 12 toneladas
que ameaça rolar, levando
dc roldão dezenas dc bar-
racos.

Us moradores também rei-
vlridicam o abastcc:mento rio
água, através da construção
de uma caixa dágua, para
suavizar as condições cm
oue vivem os moradores da-
queles morros, em número
de 12 mil.

FERTILIZAÇÃO ÜOS DESERTOS

Finalmente, o sr. N. Zatãarov, wf^.™
darias agrícolas, prevê a possibilidade de fetua,
os desertos dc areia, utilizando maquinas sen lelha-
tes a escávàdòrtxs, dotadas de potentes pulverizado,^
„ue lançarão sôbre a areia um liquido viscost cm< »-

melhádo, resíduo do petróleo que, formando u, nua ¦

ttt, impedirá o deslocamento dus areias, hhsa umu

são de beltinie embeberá as àim^aupmoresdoso-
to e impedirá uma evaporação rápida- O tit•**< rio- ac

Karàdashkom poderá ser assim transformado em umu
vasta c fértil planície.

Fazendo o balanço dessas declarações, «Oao-

hiók» concluiu: «Não se trata de sonhos estéreis, mas
tle pensamentos e esperanças baseadas sobre aquisi-

ções já reais das ciências».

FAÇA W ASSINATURA
MENSALrOEEXPERIÊNCIA
Í)Á ^IMPRENSA POPULAR

EXPOSIÇÃO
DE PINTURA
Continua franqueada ao

publico, 110 Hotel Quitandi-
nha, em Petrópolis, a expo-
sição de pintura de Nada
Morlay. . .

O horário para as visitas
é entre 9 e 23,30 horas.

Nadia Morlay já obteve
vários prêmios internaclo-
nais, enti-e os quais: Meda-
lha de Prata Artes, Ciências
e Letras de Paris em. 1954
Prêmio Roma em 1950. ;1
prêmio enlre 450 candidatas
com o croquis "Rainha dos
Anjos", em Paris, no ano de
1948- e Medalha de Ouro de
Flores no Salão Nacionai de
Paris em 1948.

Segundo a «.Conjuntura
Econômica*, número de ou-
tubro de 1951,, «as rendas au-
feridas pelos exibidores brn-
sileiros de filmes, durante
os anos dc 1919 a 1950, atin-
giram a um tolal de uni **¦•
limo «* 500 milhões de cru-
zeiros.»

Outro número de «.Conjun-
tura Econômica., de abril
de 1951 informa ainda:

«Os representantes e dis-
tribuidores da produção es-
trangeira controlam 91,5%

do total de metros de filmes
corridos em nossas telas.:'

Iim sua denúncia diz ainda
a «Conjuntura Econômica»:

c;Os espetáculos einemaio-
gráfcos almentam uma cau-
dalosa drenagem de divisas
para 0 estrangeiro, sen: ofe-
recerem ao Tesouro a cum-
pensação que lhe poderíamos
desejar?.

SAQUE ATRAVÉS DK
«KOYALTIES»

A drenagem a que *e refe-
re a revista da fundação Ge-
túlio Vargas desenvolve-se i
através de uma astuciosa '
K-ama quo consiste 110 paga- J
mento de «royalties» na oa- 1
se de 30% do lucro obtido nu *
exibição dos filmes. Segundo |
a «Conjuntura Econômica;:^ as *
transferências desta espécie ,
representaram, cm 1950, um
passivo em nossa, balança de
pagamentos da ordem 1.'» bi-
lhões de cruzeiros contra 547
milhões em 1949. Por aí se
observa o vulto do saque
sofrido pela economia na-
cional com a exibição de
«abacaxis* americanos. Con-
trolando os trustes ame-
1'lcáhos a quase totalidade dos |
exibidores e distribuidores de
filiv.es no Brasil, conseguem
eles bilhões de cruzeiros, anu-
almente (na verdade, quase
5% do total da renda oriunda
dos investimentos ianques no

CONCOKKF.NCIA DESLEAL
Além de sugarem bilhões d<*

cruzeiros do povo brasileiro
os trustes americanos da in-
dústria cinematográfica im-
põem desleal concorrência aos
produtores nacionais.

«Tal concorrência — infor-
ma, ainda, «Conjuntura Eco-
nôniica» — não se limita a
produção, pois a atividade dos
consórcios internacionais cs-
truturou-se verticalmente, us-
sumindo o controle direto e
indireto da distribuição c exl-
bicão en*. todo o pais»

São êsses «pobrezinhos»,
que através de seus testas-
-dè-fei«*'o dirigem-se à'COFAP
para reclamar um aumento
sôbre o preço d"s ingressos
cinematográficos, dizendo.se
deficitários e à beira do co-
lapso econômico...
HOICOTE AOS «ABACAXIS»

AMERICANOS
Como bem acentuou ha

dias o deputado penrairbuca-
no Magalhães Melo, não se

impõe, apenas, a rejeição pu*
ra u siinpies Uu prelenüiuu uu-
ni&iLu u*-*ü pteçoü uo.-) ingitü"
sü-s Unia medida maia seria
e coerente cuui ^s tvaóiçucà
nacionalistas uo puvu ma.-..-
luiro, su impõe.

— «j aesenvolvimentu ua
televisão uos Ijoíiiuij.i c ...-
uos — a.ssu u represei......o
pernamoucano — j«-'- iuuu-
zir de 4u',f a freqüência ..^j
cinemas c é possivc que «^
prouútores ri á q u e 1 u ijuis
queiram ressarcir seus p.*.-
juízos u custa Uo consumidor
brusne.ro. ri' misier coiaoo-
re nosso povo cum o governo
na rejeição dessas alias ue
preço, preferindo, por exem-
pio, filrnes lranceses ou na-
liunos aos norte-amenca-
uos.

Tal medida é tanto mais
justa, quando se sabe uue os
americanos gozam oe ruga-
üus excepcionais paia a ex—
portaçáp de lucros as suas
matrizes. Assim, por exem-
pio, enquanto os lucros ame-
ricanos são enviados na ba-
se de 7ü por cento em dpla-
res da primeira categoria,
como custo da produção, e
os 30'..< restantes como lu-
eros cm dólares do cambio
livre, os "royalties" frai/ce-
ses, por exemplo, são envia-
dos na base rie 80 por cento
unenos 10'.r) em dólares da
primeira categoria e os de-
mais a câmbio oficial.

Em Defesa da
Aposentadoria
Integral

Entidades de jorna
listas dirigem-se ai
presidente do Senad

A FEDERAÇÃO NACIO
NAL DK JORNALISTAS
PROFISSIONAIS e a CO-
MISSÃO PERMANENTE DC
V CONGRESSO NACIONAL
DE JORNALISTAS, critida-
rics que representam nacio-
nalmcnte os profissionais rie
imprensa, acabam de se rii-
rigir cm ofício ao Senador
Marcondes Filho a propôs..*
to da lei 1,146-E, objeto de
veto do Poder Executivo.

Ambos os documentos, re-
cordando a posição dos jor-
nalistas profissionais rio V
Congresso Nacional, relatl-
vãmente nos problemas ria
previdência social, expres-
sam o apoio ria corporação
á luta em que se rmpe-
nham os Ira balhadores bra-
sileiros pela conquista ria
aposentadoria aos 85 anos
dc seviço ou 55 anos de
idade.

A F.N.J.P. o a <:Comis-
são Permanente* apelam aos
representantes do povo em
ambas as Casas dp Congres-
so a que rejeitem n veto pre
sidencial á lei 1.146-E.

Filmes Soviéticos
A.B.I.

«ERA UMÁ VEZ UMA MENINA»

«JARDIM ZOOLÓGICO»
CONVITES: Gustavo Lacerda, 19-sob*

a
'¦• íl Vi,Congresso dos Feirov

Deverá realizar-se em abril próximo, na
cidade de Campinas, Estado de Sao Par. o
Os ferroviários de todo o

pais vão reunir-se em Con-
i-resso Naoonal, marcado
para abril prórlmu, na eida-
de de Campinas, Estado de
São Paulo.

O conclave ím convocado
pelos delegados ferroviários
ao II Congresso Nacional dos
Servidores Públicos, realiza-
do recentemente na capital
pauüsta.

REIVINDICAÇÕES

Várias teses c reivindica-
còrs vão ser apresenrádas e
discutidas naquele conclave.

ao qual deveião çomp^i
delegados de ttdas aa . • (. ¦¦
vias do país. Entre as
vlndicacões a serem iU ....
das estão a aposeni
integral, a Inclusão dò pc;
soai ferroviário no l'''....
Reclass ficacão do Cum
lismo público, o restabel
mento rio empréstimo c 9
construção de casas.

PREPARATIVOS
Durante o 11 Conaro o

dos Servidores Pubi-.coa '
eleila uma comissão, cn *
ultimará os preparativos < o
Congresso dus Ferroviários.

í


